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O Brasil Brindandoiy; ma Co mmis: 
Pela Prosperidade Especial Tra 
da Nação Portugueza a 9; Assum 


A ENTREGA DE CREDENCIAES DO EMBAIXA- por designação (do “pi 
DOR ARAUJO JORGE E UM TOCANTE DIS- ind 
CURSO DO PRESIDENTE CARMONA 


os seus membros, 
outros, dentro do D 
tro mezes, apresen 

LISBOA, 2 (H.): — Na occa- | mais particularmente agradavel Legislativo:“o- projeg! 

sião em que fez entrega ao pre- | e, no mesmo tempo honrosa, do ] 

sidente da Republica das suas | que esta: Agradavel pela oppor- | mero 51, de tt de maio de 1995, 

credenciaes, o sr, Araujo Jorge, | tunidade que se me offerece de | apresentou a seguinte indica- 

novo embaixador do Brasil, pro- | me installar ao calpr do lar de ção: ; ' 3 

punciou o seguinte discurso; um. povo que, ha muito tempo A Jei n. 51, de 14º de maio 
“Depois de mais de trinta an- | já, aprendi a amar e a admi-| de 1905 dispõe em seu artigo constituida da. commit 

nos consagrados ao serviço ex- | rar como se fosse meu; honto- primeiro; “Fita constituida uma do tui a e nm 

terior do meu paiz, nenhuma | sa pela alta signlficação de que, commissão de dez “membros, Sia Potes 

representação me podia causar.| na minha opiniao se reveste a | sendo (cinco «de «momeação do DOCA dos E) q 

mais orgulho -nem-ser para mim” ““"(Continúa na .2º pagina): [presidente da” Repoblitare cinco (Continúa ne 


.g 





tono da 


O projecto de revisão geral ( 
s, dentre 


dos vencimentos: do funceiona- 
lismo civil e militar voltou a 
Ser debatido na reunião de hon-= 
tem da Commissão de Finanças. 
O deputado si muagas Poa ba- 
3 1º nu- 
PERCO RD RO ani de e militares, dentro: 
lidades orçamentar! 
observado ..o' criterio 
remuneração. para em 
cções e responsapilig 


“| beldes. | : 


OS NOVOS SENHORES 








DA FRANÇA | 














Ahi estão cs novos senhores da França. São os chefes dos partidos que dominam a actual Camara franceza : da esquer- 
da para a direita, vemos os srs. Maurice Thorez, Léon Blum, Paul Boncour, Edouard Daladier, Flandin e Louis Marin 
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ES ES Re 


aginas 





[ISAO GERAL 
vis e Militares 





p Deposto o Gover- 
Nicaragua 


O presidente, sr. Juan Sacasa, rendeu-se aos re- 

voltosos, chefiados pelo general Samoza — Ins- 

tituido um governo revolucionario em Managua 
O PRESIDENTE SACASA RENDEU.SE 





MANAGUA; 2 (Havas) — Annuncia-se official. 
mente, que o presidente Juan Sacasa rendeu-se aos re- 
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ES SRA pio redor eng ri dd) . 
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Prefeitura! 





Urge Criar a 
Commissão de 
Inquerito Com 
Plenos Poderes! 





Sr. Ivan Pesson, o unico secre- 
tario gernl que levou » sério a 
missão morniiendora dn move 


governo muntvipn] 


A população carioca con- 
tinua vigilante ante os tu- 
mos que vão tomando as in- 
vestigações em torno uos es- 
candalos incriveis da-admi- 


O olafé:do “miavintento sr: Somos; entram nó forte || nistração: Pedro rnétto, 


Rag! 


dora arm do 


“Para iniciar as negociações | | O prerero. extreiiist, 


de par. dispondo como dispoz. por 
AZ largo tempo da faca e do 
OS REVOLTOSOS SENHO- | queijo, abusou eriminosa- 


RES DA SITUAÇÃO mente da paciencia deste 
Nh: povo, 

MANAGUA, 2 (Havas) Abusou quanto poude. 

— O general Somoza, com- | Não mediu consequencias, 


mandante das tropas revo- 
lucionarias, declarou à 
Agencia Havas que o paiz 
inteiro, excepto o palacio 
governamental e dois fortes 
proximos, estava em seu po- 
der. Accrescentou que ti- 
nha prohibido as tropas de 
atirar sobre o palacio, 1 
menos que os sitiados rom- 
pessem fogo. 


O Peior Cégo... 


esperando talvez que tudo 
passaria em branca nuvem 
e que, depois, faria eleger 
um amigo para acobertar 
as falcatruas -vergonhosas 
do seu governo. Os uconte- 
cimentos, entretanto, entar= 
naram o caldo. O tumor 
dos escandalos estourou, À 
população carioca, exhaus- 

(Continúa na 2º pagina), 
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ATTITUDE DE CERTOS VEREADORES 


O peor cégo é aquelle que não quer vêr. E o peor surdo é 
aquelle que não quer ouvir. Esses proverbios se applicam muita 
bem: aos. vereadores carlocas que continuam a gritar dentro da 
Camara Municipal contra as de- 
missões occorridas na Policia Muni- 
cipal. , 

Ainda hontem, io sr. Corrêa Da- 
tra insistiu da tribuna pela appro- 
vação do sem requerimento sobre « 
assumpto. E aproveltou a occasia« 
para criticar asperamente os aclo: 
do padre Olympio de Mello chbegan- 
do a dizer, que -— queira Deus não 
venha aquelle sacerdote Ler necessi- 
dade da se penitenciar pelas injus- 
tiças e crgeldades que se estão veri- 
ficando; antes Divindade. Ora, so: 
mente a paixão política poderá di 
tar semelhante áfttitude. Ha pouco: 
dias, os nossos collegas do “Diario 
da Noite” publicaram uma entre- 
vista do commandante da Policia 
Municipal, capitão Kruel, em que es- 
te offtolal fol positivo ; as demissões 
attingiram. individuos que tinhan 
nromptusrio na Policia Civil, Eram 
criminosos -conmmuns, cuja presença 
nas fileiras daquella corporação so 
poderia concorrer nara desmoralizal- 
a no conceito publico, 

Essa declaração não deve espan 
tar a ninguem e muito menos aos amigos do sr. Pedro Ernesto, 
que conhecem de perto, de muito perto mesmo, todas as miserias 
que se praticgram'na administração louca do prefeito extremista. 
E a proposito desse caso das demissões, recordamos um facto que 
talvez Já esteja esquecido: dias depois de instalada a Policia 
Municipal foi preso em Madureira, envergando a farda dessa my - 
lícia, um conhecidissimo e perigoso gatuno, com varias entradas 
na cadeia. ' ' 

Os amigos do sr. Pedro Ernesto estão revolvendo um montu- 
ro. Melhor lhes seria o silencio, nesta opportunidade em que 0» 
escandalos estão surgindo a cada passo, .. 


O CASO DA POLICIA MUNICIPAL E A: 
b) 
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SR, PEDRO ERNESTO 
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Tie re! ale d 








NOTICIARIO 


Para Apreciar as Necessidades 





DIAR 





Conita-se da revi- 


Orgamentarias e Tratar das o geral dos ver. 
Medidas Financeiras Que o Paizimentos civis € 
Reciama no Momento 








Comyarecerá à Commissão de Finanças da Camara dos Deputados, A mi- 
nitro Souza Costa — O titular da Fazenda irá tambem ao Senado — 


Dentro do prazo constitucional. . . 


Fo A 1 1 5 >< + 


IO MINISTRO DA GUERRA 





tr, Souza Costa 


Na sessão de hontem da Com- 
missão de Hinanças da Camara 
dos Deputados o presidente 
communicou que, de. accorao 
“on a proposta do sr, Henrique 
Duasworth, esteve com o minis- 
tro da Fazenda, que-se prompti= 
icon a comparecer á Commis- 
“ão na proxima terça-feira, para 
nao so apreciar as necessidades 
oLçamentarias, como ainda tra- 
tar de medidas financeiras que O 
momento reclama. O presidente 
esclareceu - que. o ministro da 
Eazenda comparecerá na segun- 
cin-feira go Senado, e na proxi- 
ma reunião da Commissão, ter- 
co-feira, é que virá & Camara. 
O presidente informou que o mi- 
uistro da Fazenda dissera que & 
proposta orçamentaria estaria 
no Camara, com as tabellas ex- 
plicativas e seu relatorio, dentro 
do prazo constitucional, isto é, 
até 3 de junho, O sr. Henrique 
Codsworth mostra '& convenien- 
cla de reunir-se a commissão ex- 
traordinariamente terça, pel& 
nisnhô. O presidente responde 
que se communicará com o mi- 
nistro da Fazenda sobre aquella 
hora. 





nadir que se aba: 
je os escandalos 
incriveis da Pre- 
feitura 


(Continuação da.1* pagina), 
ta de ser vilipendiada e sa 
quesada pela politica de des- 
medidas ambições e de ap- 
petiltes ferozes do sr. Pe- 
dro lruesto, respirou um 
pouco com o advento da ad- 
ministração do conego 
(Mympio de Mello, confian- 
do na acção - movalizadora 
do novo prefeito, que não 
poderia nunca pactuar com 
us inmoralidades passadas. 
Por isso mesmo, a opimião 
publica não póde aceitar a 
liypothese de que um tra- 
balho de amigos possa de- 
ter as iniciativas dos 
actuaes responsaveis pelos 
destinos do municipio, afim 
de serem devidamente apu- 
rados todos os crinies da 
gestão Pedro Ernesto na 
Prefeitura. 

Os hoatos persistentes da 
intervenção manhosa de cer- 
tos elementos vão tomando 
vulto. Ainda hontem regis- 
tamos esse movimento ten- 
dencioso e dissemos que a 
accommodação e o silencio 
não se compadecem com a 
missão moralizadora que 
tomou sobre os hombros o 
novo chefe do governo ca 
rioca. E hoje repetimos a 
mesma coisa, para chamar a 
uttenção do conego Olym- 
pio de Mello. Ha alguma 
coisa de anormal. Os olhos 

- do povo estão vendo, clara- 
mente, o desenrolar dos 
aconterimentos. 

Não deve esquever o pre: 
feito netnal — a enjas qua 
finas sempre rendemos a 
nossa homenagem — de que 
a Prefeitura está collocada 
deante de um tribunal: o da 
oninião publica. Por isso 
mesmo, nrge uma attitude 
do ensrgiu deante da dis 
plisconcia de certos secreta- 
pios seus, cujas attitudes es- 


VISITOU A FABRICA DE 
PROJECTIS DE ARTILHARIA 


ACOMPANHOU-O O CORONEL LOBATO FI- 
LHO E O MAJOR ANNIBAL G. RIBEIRO 


O ministro da Guerra, general 
João Gomes, acompanhado do 
chefe do seu gabinete, coronel 


“João Bernardo: Lobato Filho: e 


do official de gabinete, major 
Ânnibal Gomes Ribeiro, visitou 
hontem, á tardre, no Andarahy, 
a Fabrica de Projectis de Arti- 
lharia. 


'A sua directoria a cuja frente 
se encontra o coronel Mario 
Vellasco, recebeu os lllustres vi- 
sitantes, passando, . em segui- 
da, a percorrer. esse importante 
estabelecimento que é sem favor 
uma das mais. morernas Instl- 
tuições do nosso Exercito e & 
altura das suas: respohnsabill- 
dades. e, 


Ahi trabalha- um nucleo de 
devotados officlaes que silencio» 
samente têm levantado um ver- 
dádeiro monumento á industria 
militar do Brasil, Não fôra a 
reserva a que se deve cercar es= 


+ 


tabelecimentos dessa natureza, 
o grande publico terla opportu- 
nidade de não regatear a sua 
admiração pelo trabalho já rea- 
lizado. 

— O ministro João Gomes, toi 
levar o seu estimulo aos miliita- 
res,que al trabalham com o 
pensamento voltado, como. aci- 
ma nos referimos. para o en- 
grandecimento da industria mi- 
litar em nosso paiz, 

O general João Gomes, 
além dos officiaes do gabinete, 
achava-se acompanhado do seu 
ajudente de ordens, 1º tenente 
Aurello Valporto de Sá. demo- 
rou-se longamente nessa visita, 
tendo o respectivo director co- 
ronel Vellasco mostrado a 8. ex. 
os minimos detalhes desse gran» 
dioso departamento fabril mi- 
litar, inda a qual se retirou de- 
monstrando antes a sua optima 
impressão por tudo quanto viu 
e observou dessa visita, 


que 





Para fechar com CHAVE DE OURO a 


sua “Grande Venda Annual” 


“A CAPITAL” 


offerece ao publico carioca mais as 
seguintes novas e importantes re- 


haixas 


Meias seda, malha “Bemberg” .....: 
Luvas Suedine superior, modernas . . .. 
“ss Printignlos“de seda; (echarpes) lindos pa- 


E” necessario tie" 


drões . .... 
- Bolsas de.couro mo 
Ped ARA Amiça + 


Kimonos crepon japonez, lindos padrões 
Sweaters malha superior, todas as côres . 


delo “Kodak”, novi. 


3$800 
7$500 


114900 


8$900 
12$800 


Capas impermeaveis, ultimos modelos, 


desde . 
Manteaux pura lá, 


botões galalithe a dilts 


898500 
98$500 


Sedas — grande variedade — a esco- 


lher, metro . . .. 


Pura lã, typo “Angorá”, c 
Givré de seda e lã — grande reclame, mt, 


94000 
11$800 
12$900 


/ 1,10 larg. mt. 


Crépe setim lingerie — pura seda — 1 mt, 


largura, metro . .. 


Todos os demais 


17$500 
duas 


artigos 


casas estão sendo vendidos QUASI 
PELA METADE, 


A" vista ou a 


credito pelo 


SORTE ARIO 
Visitem “A CAPITAL” 


Annexo — Rua Sete, esq. G. Dias 





tão desconcertando o espi- 
rito do povo carioca. Os be- 
neficiarios do “ernestismo” 
não dormem, 

E se elles conseguirem 
dominar a situação, estará 
tudo perdido. - Todas as 
bandalheiras devem e pre- 
cisam ser devidamente apu- 
radas, dôa em quem? dõer, 
fira a quem ferir, E dahi a 
necessidade já lembrada de 
uma commissão que tenha 
plenos poderes para pene: 
trar em todas as dependen- 
cias da municipalidade, com 
movimentos livres, como 
suggeriu ao prefeito, por 
proposta do sr. Attila Soa- 
res, a Camara dos rverea 
dores. 


Ys serviços da Bal 
“ada Fluminense em 
Macahé 


O engenhelro-chefe da Com- 
missão da Baixada Fluminense. 
dr Hildebrando de iões, fol 
hontem à cidade de Macahé, no 
Estado do Rlo de Jnneiro. afim 
de Inspecclonar os Importantes 
serviços que estão sendo ulti- 
mados naguella zona Guml- 
nenro, 





O juiz federal de Per- 
nambuco annu.lou 
um acto do ministro 
do Trabalho 


A REPERCUSSÃO CAUSADA 
NO SEIO DAS CLASSES 
TRABALHISTAS 


Fo! recebido pelo sr, Aga- 
memnom Magalhães, ministro 
do Trabalho, o seguinte tele- 
gramma de Recife: 

“Contristado, cumpre o de- 
ver de communicar av. ex. 
ter o juiz federal nesto Istu- 
do, decepcionando as classes 
laboriosas prezas do malor en- 
thusiasmo pela grande victoria 
conquistada com o acto de v. 
ex. que confirmou à decisão 
da Junta de Conciliação e Jul- 
gamento no caso da Compagnie 


dos  Cables Sud Americatrs, 
proferido sentença contraria 
uos tolegraphistas brasileiros 
duquelia companhia, Ao prole- 


tariado nacional resta aguardar 
o veredictum da Córte Supre- 
ma, que, certamente, homolo- 
gará o acto da obsoluta justiça 
de v. ex., que elevou mais uma 
vez o digno ministro no con- 
ceito de toda a Nação  Respel- 
tosas saudações, (a) Alexandre 
Fonseca, presidente da Federa- 
cão das Classes Trabalhadoras 
do Pernambuco,” 


TINTA BRASILIA 
A MELHOR 


l 
l 
189900 


“militares 
(Continuação da'1º pagina), 


através de discursos dos srs, 
deputados Henrique Dodsworth 
e José Bernardino, Officialmen- 
to, porém, nunca lhe foi apre- 
sentado nenhum projecto de re- 
visão, dos vencimentos civis e 
militares, como estatue clara- 
mente a lei 51. : : 
Ao terminar a sessão legisla- 
tiva de 1995 foi approvada a 
tel n. 183, que manda concede: 
o “abono provisorio" nos fun- 
ccionarios civis" da União, n 
exemplo do que fóra concediui, 
aos militares, 

Esses abonos- provisorios: de- 
vem vigorar até que seja uppru- 
vada uma nova tabella: dt ven- 
cimentos, que-éq objectivo du 
letra “d” dovartigo 1º da les 
numero 51. : 

à siluação é pois transitoria, 
mesmo purque a concessão dos 
abonos não resvlye q situação 
do tlunccionario 'que pede um re- 
criterio de egual remuncração 
para eguaes funcções € respou- 
sabilidades, 

Acoresce a circumstancia «de 
que os funccionarios compulsa- 
dos são prejudicados com a per= 
da do abono, o que é uma flu- 
grante injustiça. / 
A Commissão de Finanças de- 
verá Iniciar em breves dias o 
estudo do orçamento pars u 
exercício de 1937, e o bom sen- 
so manda que um assumpto de 
tamanha relevancia seja vesol- 
vido em definitivo. 

Assim, proponho: 

1º) A Commiskão de Finan- 
ças olficiará ao presidente da 
Camara dos Deputados pedindo 
urgêntes providencias afim de 
que o trabalho realizado pela 
commissão especial seja remel- 
tido ao Poder Legisintivo; 

4º) O presidente da Camara 
encaminhará às commissões com 
petentos o referido trabalho. 
afim de ser organizado um pro- 
jecto de lei e scr submettido ao 
plenario; ; 

3º) Como consequencia, com- 
petirá à Commissão de Finanças 
organizar o novo orçamento de 
naccordo- com as novas tabellas 
approvadas, 


OS DEBATES 


Estabelecido o debate, fala- 
ram os srs, Pedro Firmeza, Da- 
niel de Carvalho e Cardoso de 
Mello Netto, que divergiram da 
Indicação, sob o fundamento de 
que se esgotára a iniciativa, com 
a neção, da, Camara, na sessão 
legislativa passada, impondo-se 
este anna nova iniciativa a res- 
peito, dó: Executivo: O gr. Hen- 
riqué Dodsworth tambem falou: 
esclarecendo que efitendia que a 
altiude, do-sr. Amaral Peixoto 


se fundamentavu prihitipalinente 


em que a Camara, tendo criado 
u commissão parlamentar mix- 
ta, para estudo do reajustamen- 
to dos funecionarios publicos, 
não tomou em vigor conheci- 
mento dos estudos daquela 
commissão. Assim, estava de ac- 
cordo com a indicação do se- 
nhor Amaral Peixoto, som cer- 
tas modificações. O sf. Daniel 
de Carvalho-respondey que, tam- 
bem, com aquellas modificações, 
estava de accordo com a Ind:- 
cação. accentuou mesmo que 
já o presidente da commissão 
ponderára, que a primeira sug- 
gestão da indicação era acita- 
vel, mas divergia das demais. O 
sr. Cardoso de Mello Netto de- 
carou que, tambem com aquela 
modificação, estava de aceordo. 
O sr. Daniel de Carvalho sugge- 
riu que o sr. Amaral Peixoto 
retirasso de sua indicação cer- 
tas referencias à acção do Le- 
Eislrtivo. O sr. Henrique Dods- 
worth Suggeriu que o sr. Ama- 
ral Peixoto desdobrasse a sua 
Indicação em duas etapas, sen- 
do que a primeira seria ununi- 
memente aceita pela commis= 
são. O sr. Barbosa Lima Sobri- 
nho declarou aceitar a indica- 
ção, tambem, quanto à primeira 
parte. E, quanto á inicintiva, 
adoptava as mesmas resalvas já 
apresentadas pelo sr, Henrique 
Dodsworth. Ainda “manifestou 
sua opinião na questão, ado- 
ptando a indicação, na, primeira 
parte, o sr, João Guimarães, que 
Felembrou como & questão ficá- 
ra collocada, com o primeiro 
véto, no abono provisorio dos 
militares, E lembrou mesmo que 
o presidente submettesse a vo- 
tos, preliminarmente, a primei- 
ra parte da indicação, deixando 
a questão da iniciativa para ou- 
tro debate, O sr. Amaral Pei- 
xoto requer ao presidente se 
votasse hoje a primeira parte da 
indicação, ficando a segunda 
parte para a outra sessão. O 
presidente submette q volos a 
primeira parte da indicação, que 
é sceita unanimemente, 


NA PREFEITURA 


O prefeito em exercício, co- 
nego Olymplo de Mello, não 
compareceu hontem no. Palacio 
da Prefeitura. O governador da 
cidade, acompanhado do seu as- 
sistente militar tenente Isolino 
Ulha, fez uma excursão ao Cor- 
covado, demandando em segui- 
da ao “Joá”, onde almoçou. 

Após 





O almoço “o conego 
Olympio de Mello proseguiu 
viagem, fazendo a volta pels 


Barra da Tijuca, ganhando o 
Alo da Boa Vista, dirigindo-se 
& sua residencia, o “Rio Ho- 
tel”, onde permaneceu o resto 
do dia, 

PAGAMENTOS 


Serão pagas hoje as fulhas de 
vencimentos de vercadores, Ca- 
mara Municipal, Directoria de 
Fiscalização e algumas Secreta- 
rias, 


ajustamento, com a adopção do. 


0 CARIOCA — Quarta-feira, 3 de Junho de 1936 


O Seriado Regulamentará 





NOTICIÁRIO 


o Estado de Guerra 


APPROVADA A INDICAÇÃO D 
JA* ELABOROU UM TRAB ALH 


Será discutida a questão da compete ncia do Sena 
selhos Techniços e Geraes, juntamente 
no Monroe 0 caso da nomeação do Procura 





9 Brasil brindan- 

do pela prosperi- 

tade da Nação 
Portuqueza 


A sp 

(Continuação da 1º pagina). 
nomeação de um. representante 
do Brasil junto da Nação por- 
tugueza, nó momento historico 
da tormenta que o mundo atra- 
vessa. Aos govermos do Brasil 
e de Portugal, além da: tarefa 
facil da approximação moral e 
espiritual, incumbe, sobretudo, a 
missão sagrada de--velar peu 
futuro; (da raça luso-prasileiras, 








Nacional do Café, 
COMMUNICADO N: 6/103 | 


O Departamento Nacional do Café torna 
publico, para effeito de communicação. de 
venda por parte dos interessados, nas condi-. 
ções dos communicados anteriores sobre o 
assumpto, que foi affixado hoje, em sua Agen- 
cia do Rio o edital n.º 59, contendo a classifi- | 
cação de cafés da quota retida, (mineiros ar- 
mazenados no interior). 


Rio, 2 de junho de 1936. 
q TANCREDO CARNEIRO 






Para os trabalhos do 


Não permittiramos . que: nos ti- 


tem“nem mesmo uma pollegada, 
do patrimonio territorial herdk- 


da “dos; antepassados. E 6 S6-: 


mente assim que brasileiros e 
portuguezes, na plena conscie,- 
cla das suas graves responsabili- 
dades perante as futuras gcra- 
vões, serão dignos dosseus an- 
tepassados:' |” sómente assim 
que os dois' povos, multiplicados 
e disseminados amanhã pelas 
cinço partes do mundo, estarão 
aptos u manter, a propagar € a 
perpetuar as puras e mais bri- 
lhúntes tradições da sum histo- 
ria e a dilatar, através os Se- 
tulos, os dominios da lingua por= 
tugueza destinada a ser falada 
num vasto imperio de verca de 
doze milhões de kilometros qua- 
drados e a constituir um dos 
mais puderosos instrumentos de 
civilização da' Humanidade, Per- 
mitti-me que vos assegure, se- 
nhor presidente, que consagrel 
os meus melhores estorços e o 
meu melhor enthusiasmo ao exl- 
to desta politica de leal coope- 
ração 'e compreensão mulug dos 
superiores início ses communs 
ás duas nacionalidades. Na es- 
perança de encontrar o apoio 
necessario e indispensavel da 
purte do governo e do povo por- 
tuguezes, o presidente da Re- 
publica do Brasil me encarre- 
gou, muito especiulmente, de 
transmittir à v. ex, OS seus vo- 
tos muis calorosos; uos «quaes 
junto os meus, pela felicidade 
pessoal de v. ex, Tenho egual- 
mente a honra de exprimir a 
sympalhia ce a admiração com 
que o Brasil, o povo brasileiro 
“q seu governo acompanham o 
progresso contínua e a prospe- 
tidade crescente du Nação por- 
tugueza.” 

U general Carmona respondeu 
nestes Lermos ao discurso do 
embaixador Araujo Jorge: 
“Nunca a investidura do repre- 
sentante de um pai junto de 
outro, constitulu mais sincera 
xpressão das relações amisto-= 
sas entre esses dois paizes, co- 
mo na occusino presente e o de- 
sejo egualmente sincero de as 
completar, 

Acredito, embaixador, que en- 
tre nenhums outros fovos exis= 
tem tantas rezões passadas e 
presentes de fraternal amizade, 
collaboração dedicada e apoio 
mutuo, como entre as nossas 
patrias. Eis porque as expres- 
sões dos vossos sentimentos e 
do pensamento, do governo do 
Brasil foram para mim: profuo- 
damente agradaveis, E” que es- 
sas expressões traduzem os Ecn- 
timentos que constituem perfel- 
ta reciprocidade dos meus e dos 
de todos us porluguezes, Írnãos 
de sasgue, e por seculos de his= 
toria, dos brasileiros. Estes sen- 
limentos foram eguaes tanto 
pelo trabalho quotidiano una 
vossa natureza maravilhosa e 
pelo progresso, não menos es- 
plendido da Patria Brasileira. 

Portuguezes e brasileiros são 
como um sÓ coração para tudo 
o que concerne á vida de cada 
uma das duas patrlas: E a pro 
va está ma missão que acabaes, 
de maneira lão generosa e cão 
elevada, de- indicar aos dois 
paizes; que cada um vele pelos 
destinos do outro, pela diffusão 
da lingua commum destinada a 


— 


iciação Brasileira de Imprensa 
recebeu, para divulgar; a se- 
guinte ' communicação: = * 
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Superintendente, 


Songresso Nacional! 
le Direito Judiciario 


O ministro da Viação commu- 
nicou ao seu collega da Justiça 
estar prompto a prestar-lhe a 
mais ampla collaboraáção para 
maior brilho dos trubalhos do 
Congresso Nacional de Direito 
Judiciario, a reunir-se, proxima- 
mente nesta capital, e, com Esse 
objectivo concederá âquelle Con- 
gresso todas as fucilidades que 
estiverem ao seu alcance, 


Quidado ão! 
uitado com a mao: 
UMA COMMUNICAÇÃO Aº 


Bl. 
Do sr. “Edgar Pinto! Estrella, 
inspector “do Trafego, E Asso- 





inspector do Tratego da Policia 
do Districto Federal, de accor- 
do com o disposto nos artigos 
1º e 100º do Regulamento de 
Vehiculos. (decreto .n, 15.614, 
de 22 de agosto de 1922), resol- 
ve em beneficio do trafego pu= 
blico, estabelecer de ora avan- 
te um só curso de direcção pa- 
ra os velhiculos em geral, na 
rua Alcino Guanghara, obede- 
vendo-se miio do trecho situa- 
do entre q praça Floriano e & 
Alvaro Alvim; da praça Floria- 
no pura & rua Alvaro Alvim e 
no trecho situado entre esta 
rua e a rua Senador Dantas 
desta para & rua Alvaro Alvim. 
Resolve outrosim, e pelos mes- 
mos motivos estubelecer um só 
eurso de direcção pare os vehi- 
culos em geral, exceptuando os 
hondes, ng rua das Marrecas, 
fixando mão da rua do Pas- 
selo, para a rua Evuristo da 
Veiga. Os infractores das pre- 
sentes disposições Incorrerão na 
multa de “OB0O, e no dobro, 
nas reincidencias, depois de 
decorridos 30 dias da publica- 
ção deste aviso”, 


tornar-se uma “das muis espu- 
lhadas do mundo, pela prote- 
eção dos territorios que ambos 
souberam sempre defender com 
O seu sangue e que conserva- 
rão orgulhosamente intactos co- 
mo o symbolo de todo o seu 
passado e todo o seu futuro. 

Inspirados pelo ideal commum 
de uma politica le! de colla- 
boração e vela mutua compre- 
ensão dos interesses das duas 
nações, no campo economico co- 
mo no campo político, parti- 
cuarmento importante em ra- 
zão da intranquillidade dos po- 
vos, podeis estar seguro, senhor 
embaixador, de todo o meu 
apolo, e do mais puro e mais 
lea] concurso do meu governa 
e du amizade do povo portuguez 
para os objectivos elevados a 
que vos propondes. 

Peço-vos, senhor embaixador, 
que sejaes o interprete justo d9 
sr, presidente da Re'ublica dos 
Estados Unidos do Brasil, do 
meu profundo reconhecimento 
pelos votos pessoaes e pelas 
palavras que pronuncinstes em 
Sen nome. Espero, ao iesmo 
tempo, transmittireis ao presi- 
lente do Brasil a expressio dos 
meus votos não menus caloro- 
sos pela sua felicidade pessoa) 
e pela prosperidade do grande 
povo brasileiro que todos tanto 
amamos, * 





































O 5R ALCANTARA MACHADO, QUE 
AB ALHO SOBRE A MATERIA 


do para elaborar os Con- 


'com a Camara — Como repercutiu 
dor Interino da Republica 


Baseado na autorização que 
lhe foi concedida Ap 
ivo over j 
RE Uiios um decreto. 


em março u 
considerando o paiz em estauo 
de accordo cum 


uerra, que, UM 
quo dispõe o art. 161 de Gaita 
de 16 de julho, “implicará & 
suspensão das garantias constl- 
tucionaes «que m prejuái- 
car directa ou a a 
segurança nacional, ” LEE SN 

Determina todavia o art. 175, 
5 15, que “uma jei especia) rê= 
gulará o estado de sítio em cuso 
de guerra ou de emergencia as 
guerra. A : 

Em face desse dispositivo con= 
stitucional,-o sr. Alcantara Ma- 
chado apresentou recentemente 
uma indicação ao Senado no 
ser-tido de-ser elaborada aquella 
regulumentação, obtendo pare- 
cer favoravel da Comnmissão de 
Constituição e Justiça, 

Hontem, a indicação do senas 
dor' paulista: foi approvada, em 
cliscussão unica, pelo Senado, 
que dessa fórma terá de orga- 
nizar e votar a lei que comple- 
tará o dispositivo da Conatitui- 
ção. ) 

Segundo se sabe. o sr; Alcan= 
tara Machudo já organizou um 
esboço desse projecto de lei sub= 
sidiaria, o qual servirá de base 
pera o trabalho da Commissão 
de Constituição e Justiça sobre 
importante materia. 


UMA INDICAÇÃO DO SR. 
THOMAZ. LOBO 


Na ultima; semana, o sr. Tho= 
maz: Lobo tratou, na Commissão 
de Planos Nucionaes, do caso 
da competencia do Senado para 
organizar :s Conselhos Techni= 
cos e os Conselhos Grines. juns 
tamente com a" Crmara dos 
Deputudos, 

Como-se sube, o governo san= 
ectonvu em 1946 a lei votada 
pela Camnra reorganizando Oo 
Conselho Nacional de: Educação, 
a qual não foi submettida: ao 
Senado, Esse fucto determinou 
uma -reun'“o especial daquelle 
orgão Lechnico do Senado, ten- 
do o sr. lhomaz Lo: » debatido 
'Brgamente o assumpto, 

Dispondo sobre a materia, 
prescreve-a: Constituição, no ar= 
tigo 103: : 

» “Cada Ministerio será assia- 
tido: porium- ou mais Consélhos 
Techmnicos coordenados, segundo 
"mn natureza dos 'seus trabalhos, 
ein: Conselhos Ger.!s, como vr= 


O | gãos“consultivos da" Camara idos 


ia e do Scnado Feile- 
tal, 

Evidencla-se dessa fórma cla= 
ramente a competencia do Se- 
nado para sollaborar na orga- 
nização do nlano dos Conselhos 
“lados pela Constituição, mas 
teria a respeito da qual o sr. 
Thomaz Lobo apresentará hoje 
uma indicação no Senado, sub= 
seripta por todos qa membros 
da Commissão: de Plan 

De aecordo com os termos 
dessa indicação, o Senado será, 
Ouvido sobre a cua competen= 
cla para 2laborar com a Camara 
dos Deputado. cy Conselhos 
Tecnicos s Gerues de que tra» 
ta o art, 103 da Carta Consti= 
tuclonal de 16 de julho, 


O CASO DA NOMEAÇÃO DO 
PROCURADOR INTERINO 
DA REPUBLICA 


Ainda não se sabe qual a atti- 
tude que o Senado tomará em 
face do discurso do presidente 
da Córte Suprema a respeito da 
possivel ilegalidade do acto do 
governo nomeando o sr, Gabriel 
Passos, procurador geral interi- 
no da Republica sem a epprova= 
Cão daquella casa do Legislativo, 
Segundo entende o ministro 
Edmundo Lins, essa nomeação 
terá de ser submettida no Se- 
nado . 

Hontem no Monroe, os sena-= 
dores não quizeram fela obrsre 
a materia. Allegavam que o 
assumpto é complexo,- exigindo 
demorado exame. Apenas, o sr. 
Cunha Mello se manifestou em 
desaccorrdo com q disourso do 
presidente da Córte Suprema, 
Bccentuando que o mesmo não 
deveria ter levantado a questão. 
Accrescentava-se todavia que 
sobre n caso osr. Waldomiro 
Magalhães teria uma conferen- 
cia com o ministro Vicente Rão. 


À Mofesa economica 
- Va producção na 
Bahia 


O dr. Ignacio Tosta Filho. di= 
tector do Instituto do Cacau da 
Bahia, na séde da Sociedade 
Naciona] de; Agricultura, no lar- 
Fo de S.:Francisco de Pnula nu= 
mero .3,:2º andar, amanhã, 4 do 
corrente, ás 17-hs, fará uma In- 
teressante conferencia sobre “ 


defesa economi ã 
na Bahia” mica da producção 


- que será publica, 


FE Pr Tere 


( 


LINICA DE VIAS URINARIAS. 


revi, 


fo 


Dr. Samuel Kanitz 


Membro da Socledad 


| Berlim e Haslinger, 
Rins. Bexiga. Prostata, 
thermia, Ultra Violet 
Sob, das 13ás 17 ho 


e de U 
assistente dos professores Licht Pologia da 


de Vienna Especialist 
Jrethra, Doenças 
as. Consultorio : 7 
ras. Phone: 23-3521 


Alemanha, ex» 
ewin. Joseph de 
as em doencas dos 
de Senhoras pia 
de Setembro, 42 - 


mberg, 1 
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'AS ELIMINATÓRIAS DE HONTEM NA PISTA DA GÁVEA. 


1 — O carro 01, que fez o percurso em 40 minutos, quando aguardava a saida para seu passeio matinal pela pista, tendo a pilotal-o o st. Edgard Estrella. 2 — Victorio 

Rosa, na largada. 3 — dois carros ganchos logo .apoz os trsinos. 4 — Hugo Teixeira em pôse para DIARIO CARIGCA. 5 — Helle Nice momentos antes de conseguir os 16 

minutos. 6 — O carro de Rufino, junto ao paredão onde foi bater logo após a derrapagem. 7 — Raio Negro com a Hudson que ganhou. 8 — Invasão da pista pelo povo, 
o que quasi resultou haver um desastre 
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A VA SD A DD DD O a 


Entregue á Secretaria da Líga das Nações a Nota SO' PARA HOMENS 
do Governo Argentino Pedindo a Convocação da asma alia nica roças roda 


a AMERICO BOLER — Pelo correio mais 25500 


----- Assembléa do Instítuto de Genebra - - - - Rxzssausiça 


Argentina sr. Malbran, Jissa 
untrevista é considerada voo 
tendo relução vom a suggestão 








de Impedir a couvocação da As- 
semblé du Soviedade dus Nu- 
cões, hDeantoe do fuclo de udo 
ter sido feita, em Genebra ne 





s 2 e verbal Tfelta em Genebra pelo | huma commuiitentão vfTicial 
Eden voltou d Londres tendo Gon erenciado COM () embaixador dl enting se, Rulz Guinazu'. Como esta | pelo dolegudo argentino a sr, 
“.. j , Mt ultima, ella não constitue uma | Eden fes saber vo crbalxadur 
Intolativa official mais uma) Malbran que a atitude de To- 
- ' 3 7 q sondagem afim de colihecer o | glaterra cra reservada, etr= 
yr Von Ribbentro encontra-se am em Ná Cd Ita ritannica JA OVermo acolhimento que receberiu o po- | quanto esperava qu vevelino nto 
, , Y 14 dido formal de convocação da | da cominuniendo oflleiul veja 
+ assembléa., porGenelra, eciu pelo presides- 

Convém notar, que neese caso, | to da Assenmblénu, sie, Beres, 


o sr, Hden deveria manifestur- 
se na qualidade de presiden': 


A POLITICA DOS SOVEL'PSN BM 
HELAÇÃO AUS SANCÇÕES 


uruguavo apoiará a Argentina -- Sensacionaes declarações de Haile Selassié 








O 





do Conselho da Socledade das MOSCOU, du tiHavus) — Us 
INTREGUE A NOTA DA AR- | á| convocação retardada de | residencia de lord Londonderry | Europa afim de dizer ao mundo Nações. elreulos ligados so comintsso- 
GENTINA sessão da assembléa reclamada | não tivera nenhum caracter |o que aconteceu durante à guer- O sr, Eden não deu hoje-res- | rindo dos Negocios Eetrunteltos 
GENEBRA, 2 — (Havas) — | pela Argentina, político. 1%. Perguntarei se é justo que posta ao sey interlocutor. Jie- manifestam a opintão de que o 
O representante da Argentina | PARA FORTALECER A COL- | O URUGUAY APOIARA' Aja civilização -thiope, que re- colhe-se, todavia, a impressa. RANAEaO sovieticos subordi, 
entregou ao secretario geral da LABORAÇÃO  FRANCO- DECISAO DA ARGENTINA |monta a 2º seculos, seja des- PS E dd SPU Tea Les E ara e 
Sociedade das Nações a nota BRITANNICA E PRO-SO- LONDRES, 2 — (Hayas) — truida em 25 semanas com uma Ina u tras Tu ARS da poa la à er Dc ads Tora de TU 
cio seu governo perlindo a con- CIEDADE DAS NAÇÕES | Nos circulos autorizados, acre- barbaria que pertence aos regi- gens na convocação da assem- | roi eoinmeniando esse nssumi= 
vocação da essembléa do insti-| PARIS, 2 — (Havas) — Sir | gita-se saber que o Uruguay | mes anteriores ao christianis- bita, o governo de Londres não | pto. csiviua no Imslotnrra a 
tuto de Genebra. : Norman Angel, premio Nobel apoiará a decisão da Argenti-|Mº + se opporia a essa medida desde | rbandonar usshestiuções e ru 
REGRESSOU A LONDRES O | da Paz, virá de Londres a esta | nã velativa á convocação da| Em resposta a uma pergunta que à mesma recebesse a adhe-| forçar os esforços vollnet' 3 
SR. EDEN capital afim de presidir à ma- | accembléa da Sociedade das | sobre o emprego de gazes, O são prévia de outras. poten- ALVES Atend be E 
LONDRES, 2 — (Havas) — | nifestação organizada para 5| Nações e a opinião do governo | Negus declarou: ENTAO DA ASSEMBLRA | CECHENCISIGE A 
O secretario de Estado dos Ne- | do corrente pelo Conselho Na- | argentino quanto á suspensão| «sta guerra viu o que aind ST EDNA SI UI A Roma 2 dTiavas) — Os. 
gocios Esirangeiros sr. Anthony cional da Paz. fa das sancções., ER bet ris vira: pino E GENEERA, 2 (Havas) — 9) Schuschnigs chegou às ti fue 
Fden regressou a esta capital Os delegados e demais orado- Dá-se a entender nas esphe- hyxiantes es afhúdos à br ç representante da Agencia Hiuvus | rasa Veneza o Enimediuto: un 
cspois de passar na campanha | res sem distincção de partidos | ras sul-americanas de Londres Me Rci£o não 36 So ob TORO: junto & £ocledade Cas Nações | te se divisiu no aerodremo na 
das ferias da Pentecostes, affirmarão a decisão de forta- que o governo uruguayo adhe- Domibe = . ARaatii DS é tom elementos para anquncitr | o esperava um avião espia, 
A RESPOSTA DA ARGENTINA | lecer a colliaboração franco-|rirá a toda Iniciativa destina- id 5, o diiDo Raio aviçes Avenol, secretario geral da que, em consequencia da de- bu seguida a einmeiter Tem 
GENEBRA, 2 — (Havas) — britannica em prol da defesa | da ao exame da questão dt munidos de dispositivos espe- Sociedade das Nações. Re- imuvcho official felta hoje gula deral da Aumtrio vmnbareou no 
ed 4 inta- | da Sociedade das Nações TérAts ciaes, Os gazes liquidos attin- b Efici E Argentina cm Genebra, a as | apparelhos te parti con des 
E! esperada quarta ou quina 7 , reforma da Sociedade das Na- | sir; ão só os meus soldad ccbeu a nota o al do go embléa da Sociedade dus Nu-| lino sobre dO qua) zo manté 
feira proxima a communicação VON RIBBENTROP EM ções, plata east ulhere a Er Ee vernoargentino DER BAPA DROP VAL CU absolutu Co das ha Ne ) e 
escripta do governo argentino à LONDRES SENSACIONAL ENTREVISTA dp velhos e ambulancias” e “ada para 23 de junho cu: Brit Bom assegura-se que q 
Sociedade dos Nações no tocante LONDRES, 2 a (Havas) — CONCEDIDA PELO NEGUS $ Interro ado sobre 2 e 2 nada mudou. Membro da Socle- | te, A sersão duo Conselho da | chunceler purtiu para quem vl- 
à convocação da ass:mbléa do O sr. Von Ribbentrop, acompa- LONDRES, “4 (Havas) 8) aos e Minham sido Pein dás dade das Nações, contamos com | Liga, que devia vealizar-so u ly dado da Alta alii cude la 
inetituto internacional. nhado de sua esposa, chegou ás Perdido à PB E Erica E a pedi prega o a Genebra e isso porque muitas | do corrente, será por esse mo- cla att sabido uma cstucão de 
Entrementes acompanha-se | |2 horas e mela, em avião es- aci pPonaen e é! A ews Chro- [o ç N de a a Eu- | pequenas nações têm tanto in- | tivo soinda para o dia 25. repouso Murnte a qual adm det 
) tonção as regeções sus-| Decial, ao aerodromo de Croy- |nicle” a bordo do vapor “Ox- | topa, o Negus respondeu que | tarssco quanto nós em que a | EVEN RECEMEU. COMMUNI- | Sarkt vo eintanto. de avisturo 
com att incita rh tt: | don, de: regresso de Mount | ford” entrevistou o imperador | esses rumores e boatos eram irc. - ek : CAÇÃO DO EMBAIXADOR “o com o sulb-secpreturia dou - 
itades pela iniciativa” argem dad Ear , E O aê : : forçn não prime sobre o di- Te dd AREA da) ' 
U AS anitaes mas | Stewart, residencia de lord Hailé Selasslê, que, depois de | difficeis de desmentir. Em se- reito.” ANGENTINO gogios lBetranselros ey qulv a 
na, nes grandes CM val. | Londonderry exprimir mais uma vez a sua | guida accrescentou: SR re LONDRES. 2 (Haves) — Sa-| Suvieo Segundo nutros romn- 
ba reserva quanto ao desenvol- ar da satisfação pela  avolhid: q “Até mesmo os peores crimi- | K FOREIGN OFFICE | EXAMNI- | po-se, nos vireulos Inglezes, quo | res u sr. Sobiusebniga Iria du 
vimento que poderá ser dado à , Entrevistado pela Press Asso- cs pos se dic ps a u que Pt coli id Fa NOU A EVENTUALIDADE DA | qc jiden recebeu hoje do em | Vit Rezeio, onde se encon ária 
questão. ciation, Von Ribbentrop decla- a Grã Br o ne Piel gue d f ou E ES pre at a Te be CONVOCAÇÃO baixador da árgentina uuajo priucipe Cito de atado. 
E* por isso qile se consideram | tou: "Vou a Londres. Não sei) & CRiftetaia cn es la viotima da uma agressão | . LONDRES, 3 (Havas) — A | comunicação sobre as inslru-) Pareo entretanto nus a vias 
prcmaluras as informações | 9uanto me demorarei ali mas Nader e Fe ocie ade as | à q E deep A BELSaSA eventualidade da convocação | cqões que o referido diplomu- | rem inprevista v em prinelpra 
as tadas em certos circulos não voltarei a Mount Stewart. ações e ucerescentou: condemnada por ne nações pOS- | da assembléa da Soçviedade das | ta teve do sen governo-sara pôr | secreta do echanceller austyia- 
aventadas en será ao adia- Regressarel brevemente de Confio tanto nell- como na |sa ao menus precisar claramen- Nações para tratar do problenia | o secretario de Estado dos Ne-| co se exulica quer elu situg- 
com fejetencia Vas Conselho avião a Berlim”, França e em todos os membros | te as circumstancias da aggres- | das sanccões e du estatuto da | gocios Estrangeiros a par dar) cão interiur da Austrigo quer 
O era dn ds Neções, mar- | . O representante do Reich |da Sociedade que se colocaram | são. Genesra encontrará a so- | Ethiopia, foi examinada está | razões que levaram o governo neto fotainão recistudo nas fem 
qa é » ações itulo-allemãs, 


da para 16 do corrente, quer accentuou que a suã visita á/ao lado da justiça, Venho 4 lução. A politica ethiops em | tarde no Foretgn Offices entre argentino a tomar a Iniclativa 
cada par , 
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Na sessão de hontem da Ca- 
maro dos Deputados o sr. Au- 
reliano Lelte, em nome do Par- 
tido Constitucionalista de São 
Paulo, requereu “um voto de 
pezar pelo fallecimento do pro- 
fessor Jóão Mauricio de Sam- 
palo Vianna, fazendo o seu nes 
crologlo, O.sr. Alves Palma as- 
socluu-se à homenagem em no- 
medo P, R, P. 

Pela ordem o sr. Café Filho 
leu um artigo que úm matutl- 
no «deixou de publicar por effel- 
to da censura, 


| O CANGAÇO 


O sr. Pereira; Lyra foi o prl- 
me ro orador Inscripto para la- 
lar na hora: do expediente; 

Tratou/ da criminalidade nos 
sertões brasileiros, Reportando- 
se à publicidade feita ultima- 
mente acerca de grupos arma- 
dos no: Nordeste, — defendeu 
o bum nome do Estado da Pa- 
tuliyba e tez o eloglo da indole 
pacifica da “gente sertaneja. 
Quanto -& ultima, incursão de 
hundoleiros armados no territo- 
rio parahyhano, — frisou que 
essa incursão inevitável, impre- 


visivel e de poucas horas não | 


serviria jamais para destuzer o 
renome que o pequeno Estado 
nordestino tem e que é o de 
estar liberto da praga do cau- 
uuceirismo, Lé documentos of- 
ficises que mostram não ter 
mais a Parahyba a criminal- 
dade grupal rural organizada, 
nem em caracter permanente 
unem em caracter provisorlo, Faz 
v elogio da força policial pa- 
renybana. Enumera as provi- 
dencias recentemente tomadas 
pelo governo parahybano. Nega 
na existencia do que se conven- 
clonou chamar eriminalidade 
sertaneja organizada. Repelle u 
desprimor da expressão often- 
siva dos habitantes dos sertões 
brasileiros, historinndo a resis- 
tencia que foi offerecida, na 
Assembléia Nacional Consttuln- 
te, no ingresso, à entrada dessa 
expressão injurlosu na Carta 
Constitucional, Relembra a de- 
fesa que, então, fizera da in- 
dole boa dos nossos campone- 
2vs o orador, em lrahalho que 
vorre Impresso. Mostra, com 
upoio nos mestres do direito pe- 
nal, que o phenomeno da cri- 
múnglidade grupal ou das asso- 
vluções rurues para delinquir 
uio é privativo do Norte, mas 
brasileiro, mesmo universal, vi- 
tando vasos de todo O territo- 
rio nacional e da Calabria, do 
nurte da Ttalia, de Marrocos, 
dus Balkans, da America do 
Norte. ete, Exomita o-caracier 
uicional da repressio-é “priúcl- 
palmente da prevenção contra o 
hundoleivismo, Recorda a obra 
da Constituinte de 1934, Neat» 
firma o seu ponto de vista, sus- 
testado na Gommissão Gonsti- 
jucional de que à União não se 
deve Iucultar ingerencia direcla 
no problema do cangaceirismo. 
no seu aspecto repressivo, Este 
cube vos Estados, 4” União fica 
melhor o aspecto preventiva. 
Diz porque se oppoz Lerminga- 
temente à emenda, Negreires 
Falvão, que queria converter à 
existencia de baudos armados 
cm um vaso de intervenção. 
Considera as demais emendas 
surgidas então, para sustentar 
“que 4 União cabe sômente le- 
star sobre à maleria, € nuuci 
administrar justiça e seguran- 
co gos eldadãos e 4 proprleda- 
de. Mostra os perigos da puli- 
Hiea numa ingerenciu dos pode- 
ves federues, A estes Cabe 2s- 
Himular a prevenção, construln- 
(do estradas, | contivendo u Fi- 
sução do homem ao solo, by- 
genigundo, educando, [5 reium- 
(a, citando Séhilc. no prefacio 
4 “Os Bandidos”, para recor- 
dor que as ulmas dos bando- 
leixos são irmãs gemens das al- 
nus de Bruto e Catina, 
TENENTISMO... 

Segulu-se com a palavra O 
jurnulísia Motta Lima que pediu 
u publicação nos “Anunes” de 
vma declaração assiguada por 
giguns "revolucionarios authen- 
ticos”, guire OS quaes se encon- 
travam os sis. Calé Filho, Moat- 
11 Lima, Abelardo Marinho, 
martins Veras, Soares Netto, 
Plinio Pompeo, Renato Costa € 
Erado Kelly. 

No dizer do orador, esses Tve- 
volscionarios não sc arrepende- 
vem ainda de o ter sido e que 
pão acreditam sejam os crros 
uçuso praticados, depois de 1050, 
cupazes de envergonhal-os Ga 
situação anterior e de tornal-0a 
deserentes do futuro do Brasil. 

Depois de outras considera- 
eces declarou o st. Motta Lima: 

- Fim data recente, foi divulgo - 
ca uma nota do exmo. sr. mi- 
à LO da Guerra em que Se Cuti- 
tuha uma rererencia do “IS- 
rentismo”, Do sentido do €o- 
cumento, resalta o conceito Geu- 
ruvorevel em que tem &. ES, o 
- corrente revolucionaria à que u 
verso emprestou tal denomina- 
co Ota, o “tenentismo” 10) 
ccysituido pela mocidade milt- 
Dr e civil, Insplrada nos quais 
wvancados e patrioticos propu- 
elos. Na realidade. visava che 
Gier ao governo revolucionatio U 
enuio necessario a que se reali- 
pose q grande transformação 
ce que necessitava o Brasil, EM 
cial do Brasil.” Em torno do 
1992, antes de quulquer outra 
entitiade politica, publicou Guid- 
Irado "programmo de recets- 
truccão economica, poltileu q s7=- 
cio! do Brasil.” Em torrno do 
etomrs — Ideologico detenulco 
pts programa. 
es narttcos políticos em aezeno- 
Es 
l 


organicaram- 


pstados da Vederação, Esses 
vetdos, em admiravel cohesão, 






































NOTICIARIO 


sustentaram na Assembléa Con= 
stituinte as theses contidas no 
referido programma, = 

Depois de outras considerações 
assim concluiu o orador a lei- 
tura da declaração citada; 
* — Não é pois admissivel que 
se julguem homens e suas obras 
considerando apenas erros natu- 
raes e inevitaveis. E muito me- 
nos admissível é esse julgamen- 
to quando se procura esquecer, 
o relevo que, souheram dar á 
Sua actuação de revolucionarios 
na pública administração, mui- 
tos desses idealistas que a Na- 
ção não esquéve e cujos nomes 
São pronunciados & todo o in- 
stante como para despertar as 
attenções em torno de figuras 
que souberam corresponder às 
esperanças de brasileiros já des- 
Aludidos dos processos que ja- 
mais reviverão. Nós, que esta 
devlarução subscrevemos,, esta- 
mos convencidos de que a moci- 
dade militar q civil salvou a re- 
volução, contra todas as resis- 
tencias reacrionarias, e salvou 
o Brasil, preparando-o para não 
mais volver ao que ficou para 
trás e ha de ficar para trás,” 

” NA ORDEM DO DIA 

Na ordem: do: dia foram ap- 
provadas as seguintes materias 
constantes do avulso: em 2º dis- 
cussão, O projecto autorizando o 
Governo a adquirir um armazem 
em Santa Maria de Boca do 
Monte, afim de nelle instalar 
o Serviço de Súbsistencia Mill- 
tar; na sua discussão unica, o 
parecer approvando o neto do 
Tribunal. de Contas que negou 
registo ao contrato celebrado en- 
tre a Estrada de Ferro Central 
do Brasil e Francisco Tuerk, para 
fornecimento de apparelhos eco= 
nomizadores de combustivel; o 
parecer npprovando o acto do 
Tribunal de Contãs que negou 


registo Bo contrato celebrado 
o 
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DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 3 de Junho de 1936 


A Sessão de IHontem na 
Camara dos Deputados 


O problema do cangaço no Nordeste debatido pelo sr. Pereira 
Lyra — Elogiando o “tenentismo” — Um dia calmo no Palacio 
Hs - — Tiradentes — Projectos approvados 


entre a Directoria da Escola de 
Minas da Universidade do Rio 
de Janeiro e a Companhia In- 
dustrial Ouropretana, S/A, para 
fornecimento de material e o de 
numero 4, de 1936, approvando 
o acto do: Tribunal de Contas 
que negou registo ao contrato 
celebrado entre a Fazenda Na- 
cional e a Tramway da Canta- 
reira, para arrecadação da taxa 


de yvinção. 


NA COMMISSÃO DE 
JUSTIÇA 

O presidente da “Commissão 
de Constituição e Justiça fez a 
seguinte distribuição, antes de 
encerrar os trabalhos: ao sr. 
Ascanio Fubino, proj. 258/95-1º 
leg., criando o Cónselho Nacio- 
nal de Immigração; ao sr, Ro- 
berto Moreira, proj. 41, de 1936 
probibindo corridas: de automo- 
vels; ao sr, Levi Carneiro, proj. 
427, de 1945, 1º leg,, regulando 
O cusamento religioso, &o qual 
o sr, presidente annexou o pro- 
jecto 464, 1935, |º leg., sobts 
o mesmo . sumplo; ao sr, ár- 
thur Santos, | 70) 440 1935. 1" 
'eg.. dispondo sobre o commer- 
cio de canna de assucar; ao sr. 
Godofredo Vianna, os projectos 
31, de 1984, sobre o Dia do Co- 
lono, e 481, de 1935, 1º leg. so- 
bre o Codigo de Aguas no Es- 
tado de S. Paulo; ao sr. Pe- 
dro Aleixo, os projectos 242, 
do 1985, 1º leg., consigoanio 
gurantias ao recebimento de sa- 
lario, e 327, de 1935, 1º leg,, so- 
bre bem de familia rural, € in- 
dicação 6. de 1935, .* leg., so- 


bre confecção orçumentaria; no 


sr. Carlos Gomr. de Olivelra 
veto parcial ao projecto 546, de 
1935, concedendo abono provi- 
sorio ao funccionalismo publica 
civil, O sr. presidente avocou 
o projecto n, 258 de 1935, so- 
bre organização administrativa 
do Territori« do Acre, 





CRANDE DESCOBERTA 
PARA A MULHER 





(O REGULADOR VIEIRA) 


A mulher não 





OS MEDICOS 
| RECEI 


soffrerã dóres : 


ALIVIA AS COLICAS UTERINAS EM 2 HORAS, 


Emprega-se com vantagem para 
“combater as Flores Brancas Cólicas 
Uterinas. iMentrunes e após 'o parto 
tlemorrhagias e dores nos ovarios. 


E' poderoso calmante e Regulador 
por excellencia, 


FLUXO SEDATINA pela sua com- 
provada 
10.000 medicos. | 


FLUXO SEDATINA encontra-se cro 
tnda a parte, 


efficacia é receitada por 








Es peritos da Inspe- 
sioria de Veniculos 
de Nieiheroy e 0 Syn- 
ficato des T. em 
Transparies | 


Escrevem-nos: 

Exmo. sr. commandante Mi- 
guelote Vianna d. qd, chefe da 
Poltela do Estado do Rlo do da- 
nelro, Attenclosus suudações, — 
O abaixo asslgnado presidente 
do Syudicato dos Prabalro do 
ros om 'fransporles Terretsres 
de Nloctheroy, vem por inlerme- 
dio do presente solieltur do vo. 
sxclu, jmmediatas providencias 
pura o caso que presa au expór: 
mantendo este Svndlcuto em 
sua séde social umia csçola para 
chautlfenrs, destinada gos asso- 
cindos da clusse do Ajudantes. 
“4 qual vem sendo dirigida pelos 
srs. Bernardino W, Vargas e 
guldulno Shiva. nssociados pro- 
Elustonges do mesmo, donde têm 
etido vurlos aluminos approvii- 
dos o que ao requererem os 
“ens exames p Inspertoria de 
Vehiculos par poderem exer- 
cer lemulmente u nova profissão 
oucontra de Inlelo a má von" de 
miunifestada por qirto de um 
dos peritos dessa Inspectoriu, 
pelo fucto de pertencerem os 
tumdidutos u este Syndicato, do 
qual € caquelte cidadão inimigo 
espia gosim coma do tudos os 
sunt dirisontes, 

bisse nosso Infintgo gratuito, 
que É o sr. José Allunso Other, 
presidente do Centro Beneficen- 


to dos Chautllenrs de Nictheroy, 
ussuçiução est que merece df 
nossa admiração e estima é 
tambien um dos computlentes 


do Srudicato dos Chaufteurs de 
Ntethberoy do qual tol seu pre- 
sigento, para unde ello desvim q 
sum attenção, sendo esse o pl- 
vor da suma qpersegulcão diubo- 
fica qous nossos arsuciados, 

(os qustos Soros npprovados 
pelo curso  amuntido por usty 
svndicato, poderão ser submet- 


Hide do exam em presença do 
ouros examinadores gem temor 
ami, Lendo sido lets qu 
esuulriadus es pprovidos pelos 
srs, Viceute Wrederico e Olyni- 
plo de Almeida Luz que pode- 
rão attestar o que afiirmaumes, 
mus na presença do perito uci- 
ma indleado elles dão prefe- 
runcia 4 não etrem esumiha 


dos, não pelo seu vulor qrofis- 
stoual > elm pela sua “energin” 

udemounstradu publicume te 
quendo se truta de associados 
deste Syndicalo, bem como po- 
derú v. vx, evitar que o supra- 
etindo perito funcelone nus pe- 
ricius que setum puttes  Iulem 


tesendas dos assucludos deste 
Syndicuto, evitundo ussiny a sus 
parclulidade já comprovada, 

*, para que fuetos desta na- 


turoza não se reproduzum € que 


deliberanos vlr a presença de 
v. ex, sulleltar us providencias 
que O casu em apreço exigo, pa- 
ra satisfação dos nuússos asso- 
ciudos e para assegurar o pres- 
tiglo que sempre destrutou a 
tospoctoria da Vehiçulos deste 
Jistado. 

aproveitando a opportunida- 
de sirvo-me para, convidar v, 
excla, afim de fazer uma vist- 
ta a anesa série pardo visou ve- 
eiftonr q esforço du Direcroria 
do Syudicato em manter o eur- 
so que ucima mencionamos e 
vutros de grande ulceance para 
os nossos ussociados o suas fa- 
milias. 

Sem outro assumpto, flrmo o 
presente com elovada estiria e 
dislineta. consideração, — (u,) 
turlos Wodrigues Álves, presi- 
dente.” 





União dos Trabalha- 
inres Melallurgicos 


Communicam-nost 

“itenliza-se. hoje, quurta- 
feira, dia 4 de junho entrunte, 
às 14 horas, uma Assembléa Ge- 
ral Extruordínaria, em que será 
tratada a criação de uma Caixa 
de Assistencia aos Trabalhado- 
res Metallurgicus, 

Iratando-se de um assumpto 
du muxima importancia para o 
Syndicalo e pura a classe me- 
tallurgica em geral, espera-se 8 
presença de todos os compauhei- 
ros que se interessam pelo pro- 
gresso da vrganização. 


A Secretaria comntunica que 
já se ucham aftixados na séde 
social os nomes dos associados 
ciminndos por falta de paga- 
mento de suas mensalidades so- 
clues, cujos numeros de matri- 


cula ficam compreendidos entre 


1 e 4.500, 

lisses associados 
mais diveito à 
conforme avisos 
publicados, 
Guelho Hillo — Secretario,” 


— GONORRHEA 


RECENTE OU ANTIGA 


não 
reconsideração, 
unteriormente 





| CURA-SE em 15 dias UNI- 
| CAMENTE com hervas da flo- 


iva brasileira, sem dieta alguma 
Pacote para uma semana Ls 





3410. Pessoalmente, predio Mar 


Linell (1,* andar), sala 1127) — 


São Paulo, 


terão 


Manoel Lopes 


— Vale no Lab. de Pharma. 
logia da Flora Brasileira. Caixa 





“Inconsciencia 
Administrativa” 


Recebemos a seguinte carta; 

“Rio de: Janeiro 2 de junho 
de 1934 — Illmo. sr. dr, Dan- 
ton Jobim, m, d, redactor- 


chefe do DIARIO CARIOCA., — 
vrezado sr, — Reportando-me 

































































































editorial: desse apreciado matu- 
tino, sob o titulo “Insconscien- 
cia Administrativa”, cumpre- 
me levar ao conhecimento de 
v. 5. que a informação levada 
a essa redacção não exprime a 
verdade, razão por que me per- 
mitto contestal-a “pelos motivos 
seguintes: 

1º — As embarcações a que se 
refere aquelle “Topico” foram 
objecto de uma  concurrencia 
publica, largo tempo publicada 
no “Diario Official" e que teve 
logar nos primeiros dias de 


corrido seis pretendentes; 

2º — A chata a que faz reie- 
rencia o "Topico" desse con- 
celtuado jornal, assim como as 
demais, não fól adquirida na 
administração Guido Bezzl como 
erroneamente | informaram a 
V. Ss. com o intuito evidente de 
deixar transparecer que se trata 


do ma verdade as “Victorias" 
foram adquiridas em 1923 e as 
outras têm cerca de 30 e 50 an- 
nos de construidas; 

E As: embarcações em 
questão se achavam, de longa 
data, submersas proximo à ilha 
da Conceição, não devendo 
ignorar v. s. quão avultadas são 
as despesas para fazer fluctuar 
uma embarcação nestas condi- 
ções, mórmente quando estão 
cheias de buracos, como no caso 
em apreço e ainda póde ser 
constatado por vy. s., para o que 
me colloco & sua disposição; 

4 — A chata a que v. s, al= 
lude não foi comprada por réis 
5005000, porquanto ella fazia 
parte de dois Jotes que me fo- 
ram adjudicados pela importau- 
cla de réis 5:5508000, sendo us- 
sim impossivel que alguem pos- 
sa dizer a quantia que paguei por 
esta ou aquella embarcação, 
cuendo o preço fol global para 
cada lote; 

5” — Não é verdade que eu 
tenha recebido do sr. almirante 
director qualquer proposta de 
compra, nem tão pouco 8, ea. 
se tenha negado a fazer entrega 
cas embarcanções compradas; 

6º — O valor real que foi at= 
tribuido pelo informante de v. s. 
á chata em apreço e destacada 
no “Topico” supramencionado, 
é de tal fórma absurdo que não 
posso deixar de pôr á disposiçau 
desse cavalheiro a referida em- 
barcação desde que elle esteju 
disposto a Indemnizar-me de 
todas as despesas já feitas e do 
seu custo real, tendo, segundo 
R sua avaliação. opportunidade 
de realizar um negocio ventajo-' 
sissimo, RÃ EE 

Como y. s. verificará pelo ex- 
posto. a pessoa que. levou este, 
assunto ao conhecimento des- 
sa redacção deve ter qualquer 
interesse em fantasial-o, pelo 
que seria justo e accorde com & 
athica, desse honesto matutino a 
rentificação da mnoticta publl- 
cada, 

A's ordens de vw, Ss. para 
nusesouer outros detalhes, fir- 
mo-me- com elevado apreço de 
v. 8. amgo. e obgdo, — Mario 
de Campos. 


Roramento deny 
ciado o capitão Mei- 
rade Castro 


O promotor da 8º Região MI- 
liar, com séde em Relém do 
Pará, commun'cou às aulorida- 
des militares haver denunciado 
o capitão Sergio Melry do (as- 
tro somo incuiso nas penas do 
artigo 1º do decreto mn. 4.988. 
collidindo com o artigo 170 do 
Godigo Penal Militar. 





N Flxir de Nogueira 


E' conhecido ba 55 
annos como o ver- 
dadeiro específico da 


SYPHILIS ! 


e 
Feridas. espinhas, 
manchas. aleeras, 
rheumatismo ? 


So Elixir de Nogueira 











MDL ADEMA 


THEATRO 
CARLOS GOMES 


COMPANHIA MARGARI- 
DA E MESQUITINHA 
A's 8 e ás 10 horas 


Pacificação 


Domingo ; Vesperal às 16 hs. 








GONORRHÉA 


(Aguda ou chronica) 


IMPOTÊNCIA 


Estreitamento da urethra, cura 
rapida sem dor por novo pro- 
cesso “Descoberta Pessoal”, Do 


testiculos, utero, ovarios. 
(Homem e mulher) 


ao “Topico” inserto na parte. 


março p. p., têendo a ella con-: 


de uma embarcação nova, quan-: 


| 


enças dos rins, bexiga, prostata, 


| 


- 


e 





Actos do governo — A criação do Instituto Nacional de Estatistica — 


NOTICIÁRIO 


Noticias do Estado do Rio 


0 


pleito classista — Uma nota da secretaria do Palacio do Ingá — Paga- 


mentos de hoje no Thesouro do Estado — Uma nota 
— Commissão Revisora de Actos do Governo 
: Estado do Rio — Occurrencias Po 


ACTOS DO GOVERNO 

O governador' do Estado as- 
slgnou os seguintes avtos: 

Nomeando o capitão da For- 
ca Militar José Barreto do Cou- 
to, para o cnrgo de delegado de 
policia especial, em commissão, 
nos municipios de Santo: Anto- 
nio de Padun, Itaocára, Itape- 
runo e Miracema, fazendo séde 
neste ultimo; o tenente da For- 
ça. Militar Manoel Galdino da 
Silva para. o cargo de delega- 
do de"policia especial, em com- 
missão, nos municipios de São 
Fidelis e Cambucy, fazendo sé- 
de neste ultimo. 

Nomeando o cidadão Manoel 
Ferreira de Souza, delegado de 
policia. do municipio de Capi- 
vary, ficando sem. effelto” O 
acto que nomeou Antônio Bor- 
ges Alfradique, para o mesmo 
cargo, 

A CRIAÇÃO DO. INSTITUTO 
NACIONAL DE ESTATISTICA |, 
.. Sobre n recente Installação do 
Instituto Nacional de Estatlsti- 
ca que'o governo da Republica 
subinmente Instulu, o director 
gernl do Depariamento de Es- 
tatistlcen da Sevretaria do Tra- 
balho expediu às demais: repar- 
tições congeneres do paiz o se 
gulute tfelegramma: the 

“Tnstallando-se nesta data O 
Instituto Nacional de Estatisti- 
cu du nossa patria, .enho a hon- 
ra de expressar-vos as minhas 
congrutulações por tão impor- 
tante evento nacional, Cordiaes 
saudações — Nelson Pereira da 
Fonseca — Director geral.” 

Em resposta a esse despacho 
o illustre dr, Telxeira de Frei- 
tas, um dos luminares da nova 
Instituição nucional e director 
de Estatística do Ministerio de 
Educação, assim se expressou: 

“Agradeço bondade suas con- 
gratulações e fuço votos por que 
esse depurtamento seja das pri- 
meiras repartições filiadas do 
Instituto Estatistica e no selo 
deste se destaque pelo brilho da 
actuação do seu digno director 
e excellente grupo de funccio- 
narios. Cordiaes saudações — 
Teixeira de Freitas — Director 
geral Informações e Estatística 
Ministerio Educação.” 


O PLEITO CLASSISTA 


Uma nota do Palacio do Ingá 

Communcam-nos, da: secreta- 
ria do palacio do Ingá: 

“De ordem do sr. governador, 
declaro ser destituida de qual- 
quer tundmento a nota inserta 
no “O Globo”, de hoje. sob. O 
titulo “Não fui-eu”, em que + 
attribuida ao sr. governador 
déste' Estado, a declaração de 
haver 5. Ex. o sr ministro do 
Trabalho patrocinado a candi- 
datura do representante da im- 
prensa. « qual tambem nenhuma 
interferencia soffreu dos pode- 
res publicos do Estado. de vez 
nue somente aos delegados elei- 

tores, cabe a escolha do seu rê- 


presentante. 

Palacio do governo, em Ni- 
etherov. 2 de junho de 1936. — 
Antonio Antunes Figueiredo, 
secretario do governo.” 


PAGAMENTOS DE HOJE NO 
THESOURO 

No Thesouro do Estado do 

Rio serão pagas hoje, às segula- 

tes folhas de vencimentos do 

mex de maio relativas ao 3º dia 

util: 

Departomento de Educação, 
Directoria de Polleta; Delega- 
etas; Instituto Medico Legul: 
Instituto de Identificação, Pe- 
nitenciaria e Casa de  Deten- 
qão, 












OS PRESOS SO' PODERÃO SER 
SOLOS MEDIANTE OUDEM 
POR ESCRIPTO 


O commandante Miguelote VI- 
anna, chefe de Policia do Esta- 
do do Rio recommendou sos en- 
carregados de guarda de presos 
ou detidos recolhidos ao xadrez 
da Polícia Central ue, dori- 
vante, sômenta poderão ser sol- 
tos ou retirados mediante or- 
dem, por escripto da Chefatura, 
dos delegados. auxiliares desta 
capital do official de gubl- 
neta. 


NO DEPARTAMENTO ESTA- 
DUAL DOS MUNICIPIOS 


O director geral do Depurta- 
mento Estadual de Adiminintra- 
vão dos Municiplos despachou 
os seguintes requerimentos: 

Conetreo pura desenhista — 
Cyro Sobral Pinto — Deferido, 
nos termo da Informação: Car 
tos Alberto Thomaz — sim, em 
ternos: Carlos Tibau Ribeiro — 
Reconheça w fem do documen- 
mw de fla, 3 e selle devidamen- 
te; o documento de fls, 5; De- 
larey Fernandes Seixas — Com- 
plete o sello de fls, 5; Aracyba 
Gonçalves Ferreira e Was 
gton Fernandes Selxus — NDe- 
ferido, 

NA SECNETAHIA DO 
TRHAHALHO 


Pugamento autorizado pelo 
secretario do Trabalhou: 

Durias de Philadelpho  Pro- 
ença; requerimento de Runut 


pho Gulmariães, solicitando pa- 
giumento de rE. 2IJ045000 oc de 
Emyr Porto, pedindo pagamen- 
to do L:463WV0 — Pagrue-se, nos 
termos qus Informações. 
Despachos do director geral 
do Departemento do Trabalho: 
Manoel Cerveira Quinta, Can- 
dido de Pinho, José de Miran- 
da Bastos, José de Miranda 
Bastos, Joaquim da Costa Vlan- 
na, Victorino da Fonseca Almel- 
da, Deferido, expeça-se 
certificado do registo, 
NA SECRETARIA 
AGRICULTURA 
O tecretario da Agricultura 
despachou os seguintes reque- 
vrimentos: 
Engenheiro Benjamin Kings- 


o 


DA 


Electricidade applicada. Dis- | ton — Approvo é autorizo a 
thermia, D'arsonvalização. consignação pedida; engenheiro 
Ozonothermia ajudante Ulysses Maximo Au- 

à às 7—BUENOS AIRES ;7-4º gusto de Alcantara — Concedo; 
“ às T— NOS dd do Octavio Faria Souto — Selle, 
Dr. Alvaro Moutinho nos termos do regulamento do 


linposto do sello; officios 111 e 


115 — Director Geral do 'D. D 
— Soclente — Arohive-71e; Comp. 
Cantareira e Viação Fluminense 
— Sciente — Archive-so. 

— Foram; autorizados os se 
guintes pagamentos: K 

Emyr Porto, off, 97; encarre- 
gado geral do material; Octavio 
de Oliveira e Silva; Idem; An- 
tonino Nastas! Anastacio, Mas 
nõei Moreira Carneiro & Filhos; 
idem; 3. O, Pereira e Comp + 
Borges, Costa e Comp.;: — Pa- 
gue-se em termos, ; 
COMMISSÃO REVISORA DOS 
ACTOS DOS DELEGADOS DO 
GOVERNO PROVISORIO DA 
REPUBLICA NOREETALO DO 


q 

Na reunião de hontem da 
Commissão Revisora dos Actos 
dos Delegados do Governo Pro- 
visorio da Republica no “Estado, 
do Rio, sob a presidencia do 
desembargador Oldemar Pache- 
vo, foram approvados os 5e- 
guintes pareceres: 

Reclamação n. 5, em que é 
reclumunte Rubens Orlindini. 

Parecer 

Rubens Orlandinl, nomeúdo 
escrivão de paz do 4º districto 
de S, Gonçalo, deste Estado, a 
20 de janeiro de 1923, tol exo- 
nerado do mesmo cargo a 19 
de dezembro de 1930. Reclamou 
elle, insistentemente, contra O 
acto de sua demissão, o qual não 
foi justificado. 

Deante das suas reclamações 
às autoridades federaes e estna- 
duses, — foi mandado que se 
fizesse umB correição no respe- 
ctívo cartorio, a qual deixou de 
ser effectivada por motivo In- 
dependente da vontade do re- 
clamante. E é de se notar que, 
desde 1º de janciro de 1911, vi- 
nha elle exercendo cargos pu- 
blicos mo Estado, juntou o re- 
clamante, ao seu pedido, do- 
cumentos de sua boa conducta 
funccional, As informações do 
sr. secretario do Interlor e Jus- 
tiça, sobre o caso, constam ape- 
nas da cópia do ucto de demis- 
são. a qual, com o officio da- 
quella mesma autoridade, foi 
junta ao processo, Com 8 no- 
meação do actual serventuario é 
que se deu a demissão do sup- 
plicante. 

O seu substituto é tambem um 
antigo funccionario publico, que 
tivera sentença judicial a favor 
de sua reintegração num carto- 
rio de paz do municipio San- 
ta Maria Magdalena, 

Nada foi apurado contra um 
e outro no exercício dos cargos. 
que occuparam. Ambos são 
aptos para as funcções de es- 
erivão de paz. O aproveitamen- 
to dó reclamante será acto do 
mais absoluta justiça, Deante 
do exposto e na fórma do aT- 
tigo 18 das Disposições Tran- 
sitorias da Constituição da Re- 
publica, — a Commissão é de 
parecer que o reclamante pode 
ser aproveitado no mesmo car- 
go ou em outro equivalente. 
sem se desprezar o direito do 
setual serventuario, decorrente 
da alludida sentença. Nictheroy. 
1º de junho de 1036 — (aa) - 
Oldemar Pacheco — Presidente; 
Melchiades Picanço — Relator; 
Moniz Sodré — Procurador ge- 
ral; Carlos Pinto de Miranda 
Montenegro — Proc. da Fazen- 
da: Severo Bomfim — GC. O 

— Reclamação n, 26, em que 
é reclamante João Ladeira. 

Parecer 

“O reclnmante, João Ladeira, 
pede a sua reintegração no-car- 
go de inspector da Limpeza Pu- 
blica Particular desta capital. 
ou em cargo equivalente, alle- 
gando: 3 

n) que foi nomeado Inspector 
da Limpeza Publica e Particu- 
lar em Nictheroy, a 31 de de- 
zembro de 1929; 

b) — que, em 3 mezes, re- 
modelou os serviços da reparti- 
ção a seu cargo; 

c) que, com um passado sem 
mancha, fot demittid por sim= 
ples portaria do primeiro pre- 
feito revolucionario; 

d) que o acto de sun demis- 
são não foi justificado; 

e) que a insinunção de se 
prender q “sua exoneração a 
causas desabonadoras” foi des- 
feita após syndicancias. proce- 
didas, tendo o ex-prefeito ge- 
neral Julio Cesar de Noronha 
reconhecido qu correcção e ho- 
nestidade de seus actos, doc, 
de fls.s 

f) que o governo revoluciona- 
rio do Estado o nomeou, a 1º 
de junho de 1932, para exercer 
o cargo de chefe geral do Tra- 
fego de Gaimpos, sendo, em ja- 
neiro de 1994 promovido a qu= 
xiliar de 1º, com « exercicio nn 
secção do Controle, na Secreta- 
ria de Estado da Producção, 
nesta capital. Insirue a recla- 
mação com os seguintes do- 
cumentos: 

1º Titulo de nomeação, có- 
pla do relatoriy que apresentou 
ao prefeito, em abril de 1930, 
referente à sua udministração; 
despacho do ex-prefeito genera) 
Julio de Noronha, sobre a cor= 
recção de seus actos; certidão 
de não ter debito na, Prefeitu- 
ra; duas guias de recolhimento 
que fez á thesouraria da Pre- 
feitura, de saldos da “Caixa de 
Prompto Pagamento”, durante a 
sum administração; diversas 
photographias e retalhos de 
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DR, FERNANDO PAULINO 


VIAS URINÁRIAS. Tratamento da gonorrhia 
e suas complicações no ho 
Edificio Castello — Av. 
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do chefe de Policia 


Provisorio da Republica no 
liciaes — Outras notas 


“sobre & Sun adminis- 
tração; certidão do acto de sua 
exoneração; certidão du policia 
do Estado do Rio de ter exer- 
cido o cargo de examinador: de 
motorneiros e de perito para 
vistoriar em Campos todos 08 
vehículos e portaria de sua no= 
meação para o cargo de chefe 
geral do Trafego. ; 

Em cumprimento no artigo 11 
da: Instrucções que baixaram 
com o decreto 88, de janeiro, 'O 
prefeito de Nictheroy informou 
que o reclamante “era livre- 
mento demissivel, em façe do 
artigo 8º do decreto, m. 19.398, 
de 11 de novembro de 1990, e da 
doliberação 309, de 11 de agosto 
de 1916, por isso que, na data 
da exoneração, em 29 de novem-= 
bro de 1930, contava apenas 11 
mezes de serviços prestados ao 
municipio, pois fóra nomeado 
em 31 de dezembro de 1929”. 

Considerando que o reclaman= 
ta contava apenas tl mezes de 
serviços, quando se verificou a 
sua exoneração; 

Considerando que, em confor= 
midade com à legislação em vl= 
gor, uv tempo da exoneração, 
deliberação 309, a estabilidade 
dos funcelonarios só era treco- 
nhezida decorridos dois annos 
de bons serviços á Prefeitura; 

Considerando que, não tendo o 
reclamante attingido o prazo que 
lhe dava estabilidade, não se 
pôde considerar o acto, que O 
exonerou, iniringente de qual- 
quer direito seu; 

Considerando que são dignas 
de reparação as injustiças soffri= 
das por servidores da causa pu- 
blica, mesmo sem estabilidude, 
mas que tenham a seu favor al= 
guns annos “de bons serviços 
prestados à administração; 

Considerando que esta não é 
a situação do reclamante, de 11 
mezes de serviços quando foi 
exonerado; . 

Considerando que a estabili= 
dade dependia de condições que 
só poderiam ser fixadas e care= 
cterizadas depois de vencido O 
estagio de dois annos; 

Considerando que, nuo obstan= 
te tratar-se de funcionario de 
livre demissão, o chefe do go= 
verno em que se verificou 8 
exoneração reparou o acto de 
seu delegado nomeando o re- 
clamante para uma secção da 
administração do Estado, é de 
parecer a demissão que não pro- 
cede a reclamação. - 

Nictheroy, 1º de junho de 
1986. — (na). Oldemar Pacheco, 
presidente — Severo Bomfim, 
curador de orphães —:Moniz So= 
dré, procurador geral — Carlos 
Pinto de Miranda Montenegro — 
Melchiades Picando, vencido, ;— 
Votaria pela aproveitamento do 
reclamante, que, aliás, já foi con= 
siderado pelo poder publico era 
cvonições de servir em outro 
cargo. 

ATIROU-SE AO MAR 

Numa viagem pura Nictheroy, 
quando a barca “[carahy" esta- 
va prestes ap atracar ao (flu- 
ctuante da praça Martin Affon- 
so, atirou-se ao mar, tentando 
suicidar-se, uma joven que, sal- 
va pela. tripulação fol, an se- 
gulr entregue ás autoridades 
da Delegacia Geral da capital 
fronteira. 

Ao sor identificada a Joven 
declarou chamar-sa Emilia Pes 
reira Pinto, brasileira, solteira, 
com 21 annos de edade, reslden= 
te á rua Riodades n, [88, ac- 
crescentando que tentou contra 
a existencia por ter brigado com 
o seu noivo Sylvio Amaral, re- 
sidente ú rua Benjamin Cone- 
tnnt ,13. 

Depuis de medivada no Prom- 
pto Soccorro a tresloucada mos 
cinha relirou-se para sua vesl- 
denciu, 


jornaes, 





Grnsionacões 
SEM MENSALIDADE 
A Casa Bancaria, “CAR 
| TEIRA DE CREDITO 
GAPANTIDO, S A.” 
empresta qualquer ausn 
tia aos funcciunarios pn. 
! blicos federaes. 
BECCO DAS CANÇEL' 
LAS, 17 1 cadar, 
| 23-U886, | 





Vianna, Irmão & Cia. 
convidam os mutuarios das cau- 
telas seguintes, a vir receber Us 
respectivos saldos: 423440, 
423533, 423659,/ 423798, 423805, 
243925, 423926, 423997, 42431, 
424101, 424309, 424366, 424391, 
424573, 424612, 424623, 424600, 
242720, 242849, 424877, 242yUL, 
242903, 425259, 425287, 425912, 
425324, 425384, 425410, 425625, 
425668, 425756, 425782, 425949, 
425859, 425878, 425882, 425905, 
425992, 426012, 425096, 4261U4, 
426138, 426156, 426215, 433425, 
434110, 434271, 434505, 434744, 
435305, 435976, 436362, 434303, 
395215, 347744, 350445, 350504, 
353862, 354299, 365242, 384)44, 
pagto Pe pa 415380, 4ludo3, 

, 62, 432312, ? 
435260 e 435585 ERA nd 





mem e na mulher. 
Nilo Peçanha, 151 - 


Diariamente de 2 ás 7 
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NOTICIARIO 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 3 de Junho de 1936 
0 Japãoemple- |Do Brasil Central é o Ara- 


ENCERRANDO ESPECTAGULARMENTE À 
Filmagem de “O Grito da Mocidade” 








SERA" REALIZADA AMANHÃ “A FESTA DA SERINGA” 





Estudantes das nossas escolas 


No “Grito da Mocidade”, a 
primeira producção Jtoulien, tu- 
do é dymnamismo, arrojo, vl- 
Lrução, 

Scenas grandiosas, movíme. 
tando consideraveis massas hu- 
manas, Vemos todas as forças 
de vigiluncia e soccorro da cl- 
dade, agindo  articuladamente, 
pura tuceudir a um desastre de 
pavorosas proporções. Aigran- 
cadas espectaculares de varias 
ambulmacias da Assistencia Mu- 
nicipal, motocycletas da InÉps- 
ctorta do Trufego, carros de 
Lombetros, Aspectos Lristes ou 
alegres da bohemiaguniversita- 
ria, sportiva e generosa gestos 
lindos de abnegação ou he- 
rolemo, 

Homens animados por um 
ámplo ideal de fraternidade con- 
tinental, 

A “camera” os surpreende nos 
amphilheatros; nas salas dos 
hogpítaes, nas alegrias e nas 
dores. 

Num meio ussim, é natural 4 
eulosão de um maravilhoso ro- 
minçe de amor, 

tj, finalmente! chegamos é 
“resta da Seringa”, o balle de 
estudantés, com a participação 
de figuras illustres da socieda- 
de, das artos. e das letras — que 
toda qu cidade espera  ansiosa- 
monte. 'Transferida devido ao 
muo tempo, será reslizada im- 
preterivelmente amanhã, quin- 
tu-feira, ds sete horas da noite, 
segundo nos communicam dos 
studios Roulien, 

Será uma filmagem ao natu- 
ral, da centenas e centenas de 
pessoas, dansando é luz dos re- 
flectores gigantes da T10853 
avlação militar, com numeros 
sensacionaes de canto e bails, 


NA CENTRAL DO 
BRASIL 


A pauta do Estado do Rio. se- 
gundo communicação recebida 
pela Central do Brasil até se- 
gunda ordem, foi alterada da se- 
guinte forma: Café, para 15200 
por kilo, 

—— Attendendo resolução do 
secretario das Finanças do Es 
tado do Rio, a Central do Bra- 
stl expediu circular determinan- 
do que estão isentos de impos- 
tos daquelle Estado, o Moinho 
Fluminense 5. A., adquirente do 
S. A. Molnho Santista, para os 
seus productos de trigo, até o 
dia 31 de dezembro de 1940. 

— A administração da Cen- 
tral do Brasil determinou o 
comparecimento da 8] Pretoria 
Criminal, às 12 horas, do dia & 
do corrente, o funccionario Os- 
waldo José Martins. 

—— Por ter terminado a li- 
cença apresentou-se a serviço 
na Central do Brasil, sendo 
classificado na Inspectoria da 
Inspectoria da Despesa da j 
Divisão, a escrevente Ignacia 
Vianna 

-—— O coronel Mendonça 
Lima, director da Central do 
Brasil expediu hontem circular 
determinando que seja applica- 
do o disposto no artigo 1º do 
decreto 14.683, de 1 de feverei- 
yo de 1921, aos funcclonarios vi- 
ctimas das molestias peculiares 
nas zonas insalubres. 

—— A Associação Gera] de 
Auxilios Mutuos da Estrada de 
Ferro Central do Brasil, mar- 
cou para o corrente o seguinte 
pagamento de pessoas: dia 12. 
letra A, de um a 150; dia 13, Je- 
tra A, de 151 em deante;, dia 14 
BeC; dia 16. DeE; 
G; e menores; 18, H, 
dia 19, L e M; 20, diarias de 1 
p 150; 22 Muriase Ada B; € 27, 
idem, de 1 a Z. 


Deu um tiro na 
barriga 


Em sua residencia. à rua Sa- 
popeniba v. 176, na estação de 
Bento Rilieiro, o guarda muni- 
cipal Luiz “elippe do Valle, par- 
do, de 28 amos e solteiro, ten- 
teu contra a existencia dundo 
um tiro na barriga, 

Utilizou-se o tresloucado da 
pronria arma da policia, 

Uma «mbulencio do posto do 
“tevcr n sorcorreu. transportan- 
do-n para n H. P. 5. por ser 
gove o sen estado, 














Deixou ele algumas cartas, 
na qual explica o seu gesto 
fresico. 


A policia do 25º districto tO- 
mou conhecimento do facto 


5 uperiores, antes da marcha “au x flambeaux”, ouvem Raul Rou- 


Men e Joracy Camargo 
4 e 





PERMANECE O IMPASSE 


MINISTERIAL 


NA BELGICA 





VANDERVELDE AINDA VAE OUVIR DIVER- 
SAS PERSONALIDADES POLITICAS 


VANDERVELDE CHAMADO A O sobcrano rogou-ss «ue 


PALACIO 

BRUXHLLAS, 2 (Havas) 
O sr. Emile Vandervelde, clefe 
do Partido Socialista, fol cha- 
mado &s ]1 horas ao palacio 
real, 
VANDERVELDE MANTEM RE- 
SBRVA SOBRE A SITUAÇÃO 


BRUNXELLAS 1“ (Haxas) — 
Abordado pelos represontantes 


da imprensa ao retirar-se do pa- 
laclio real, o gr, Emile Vander- 
velde, chefe do Partido Socialls- 
ta, declarou: , 

“O rei pediu que me Infor- 
masse em que condições um go- 
verno de união nacional pode- 
ria ser organizado sob a dire- 
vção de personalidades perten- 
contos ao grupo mails numeroso 
da Camara dos Representantes, 


e e e 





AVENIDA 110 


NUM CLASSICO 


A PROVAVEL COMPOSIÇÃO 
DO GABINETE LEON BLUM 
PARIS, 2 (Havas) — Nos cor= 
redores da Camara dava-se hoje 
como possivel a seguinte com» 
posição do Ministerio Blum, a 
qual deve ser acolhida com toda 
a reserva e só é publicada à 
titulo de commentario:  Presi- 
dente do Conselho, sem pasta, 
Leon Blum; sub-secretario de 
Estado da presidencia, Max 
Dormey; ministros de Estado, 
Paul Faure e Camille Chau- 
temps; Defesa Nacional 
Edouard Daladier; sub-secreta- 
rio da Guerra, Marc Rucart; ár, 
Pierre Cot; Marinha, François 
de Tessan; Negocios Estrangel- 
ros, Yvon Delbos; sub-secreta- 
rio de Estado da Africa do Nor- 
te, Pierre Vienot; sub-secreta- 
rio de Estado da França ultra- 
marina, Marius Moutet; Justiça, 
Maurice Violette; Finanças Au- 
rlol; sub-secretario de Estado 
das Pensões. Alvert Riviers, 
A CANDIDATURA DE HER- 


RIOT A' PRESIDENCIA DA 
CAMARA 
PARIS 2 (Havas) — Na re- 


união de hoje dos representan- 
tes dos grupos parlamentares 
da esquerda, foi assentado que & 
candidatura do sr. Herriot á 
presidencia da Camara seria 
submettida amanhã á reunião 
das delegações das esquerdas. 
Nessas condições espera-se que 
o sr. Bouisson pedirá aos seus 
amigos que não apresentem nem 
sustentem sua candidatura, 
atim de evitar toda a composi- 
ção com o candidato designado 
eetys grumos da frente popular. 
A DEMISSÃO DO GABINETE 
SARRAUT 

PARIS, “ «Hj — O gabinete 
Sarrunt pedira demissão no mes- 
mo dia em que fór eleito o pre- 
sidente da Camara, Dessa for- 
ma o chefe do Estudo poderá 
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do Gabinete 


A candidatura Herriot á presidencia da Camara -- Demissão do Ministerio 
Sarraut--Outras manifestações das sufragistas, durante a sessão do Senado | O 





lhe 
désse resposta o mais breva pos- 
sivel e disse que, se os resul- 
tados dos meus eforços o qper- 
mittissem, se reservaria pira 
deslgnur a personalidade socla- 
Hsta encarregada de organizar 
o governo sobre as bases que 
se julgassem possivels”, 

O leader socialista terminou 
dizendo que ainda hoje ouviria 
diversas personalidades politi- 
cas. 

Nos clreulos politicos accen- 
tuk-se que  Vandervoldo não 
disse que fôra encarregado de 
formar o novo gabinete, O eu- 
cargo poderia ser confiado a 
outro nolítico como o er Hen- 
ri De Man, ministro das Obras 
Publicas do gablnete ante- 
rior. 





CONTOS 


consultar, conforme & praxe, Os 
presidentes das duas assembléas 
sobre a personalidade que deve 
ser convidada a formar o novo 
gabinete. Nao ha nenhuma du- 
vida que o sr, Leon Blum, chefe 
do partido que tem a maloria 
na Camara, será o convidado 
para essa missão e s aceitará. 
PARIS, 2 (H.) — Og trabalhos 
do Senado reabriram-se ás 15,10 
minutos, sob a presidencia do 
sr, Jeanneney. Achavam-se pre- 
sentes os srs. Surraut, Paul 
Boncour e Chautemps. O presi- 
dente fez o elogio de Henry 
Gheron, fallecido durante as fé- 
rias parlamentares. Verificou, 
em seguida, um incidente sem 
importancia. 
suffragistas lançaram no recinto 
boletins de propaganda do voto 
feminino. Sem provocarem a 
minima emoção, as manifestun- 
tes deixaram espontaneamente 
as tribunas. À sessão foi levan- 
tada às 15.25 horas, Antes da 
abertura da sessão, um grupo de 
suffragistas cffectuou uma ma- 
nifestação que se desenrolou cm 
calma e foi recebido com boju 
humor. Ás feministas distribui- 
rem flores pelos membros do 
Senado € apresentaram cartazes 
reclamando o voto feminino, 


Descoberta na Ásia 

sovielica uma impor: 

tanto fonte de pe- 
troleo 


MOSCOU. 2 (Havas) A 


Agencia Tass anmuncia que em 


Donnast, no Azerbeijão. tol des- 
coberta a existencia de uma 
fente de petroleo nature! com a 
producção diaria de 8.000 tonc- 
ladas, 





Quatro ou cinco, 


NOTICIARIO 


5 


no delirio arma- |guaya a Maior Interrogação 


mentista 


Was sareso 
UM BILHAO E QUATRO- 
CENTOS MILHÕES DE 
“YENS” PARA O ORÇA- 
MENTO MILITAR 


TOKIO, 2 (A. B,) A 
defesa nacional nípponica 
exigirá para 1937 a sommu 
de 1 bilhão e 400 milhões de 
yens. O Exercito e a Mari- 
nha despenderão 700 milhões 
cada um, augmentando seus 
respectivos orçamentos de 
200 milhões de yens em com- 
paração com O anno de 1983. 
Será tambem criado um ter 
ceiro exercito aereo em com- 
binação com o augmento do 
Exercito e da Marinha de 
Guerra, 


NOTICIAS DA 
ETHIOPIA 


GARAZZIANI NOMEADO 
REGENTE 











ROMA, 32 (Havas) — De con- 
formidade com a lel sobre a or- 
gunização da Africa Orlental, a 
na: gusencia do vico-ref da 
Bthiopia, o marechal Grazzlani 
foi nomesdo pura as funcções 
de Regente. 

Foram nomeados os seguintes 
governadores dos cinco terrl- 
torlos que constituem q Afrl- 
ca Oriental; 

O general Alfredo  Guuzoni 
para qu  Erythréa, o goneral 
Alessundro Plrzio Blroll pura 
Aumura; o general Gugliclino 
Nasi pura o Harrar; o genoral 
Carlo Geloso para Gallas e Sl!- 
damo; e o general Huggero Sun- 
tinl para a Somalia, 

MORTO UM FILHO DE MAS- 
CAGNI 


MILÃO, 8 (A, B,;)) — Na So- 
malia Ialiana falloceu Eduardo 
Muscagul, Tllho do celebre coni- 
positor de operas, que se alls- 
tára como voluntario no corpo 
expadicionario Italiano, so ser 
Inlejada a campanha abyss!- 
nia. 





rum 


Villa Lobos chegou a 
Paris 


REPRESENTARA* O, BRASIL 
NO CONCURSO DE MELO- 
DIAS DE VIENNA 

PARIS, 2 (Havas) — O maes- 
tro Villa Lobos chegou a esta Ca- 
pital procedente de Berlim, on- 
de dirigiu dois concertos com 
extraordinario exito, 

O compositor brasileiro parte 
para Vienna onde tomará parte 
no Concurso de Melodias como 
representante do Brasil e mem- 
bro do Jjury, 





Da 


S. JOÃO 


2.000 


CONTOS 
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A Provavel Composição 
Leon Blum 





O reconhecimento 


do novo goverm 


E dd WrrserADE, 
OS ESTADOS UNIDOS FI- 
£ERAM-NO DE ACCORDO 
COM DIVERSAS CHAN- 
CELLARIAS  SUL-AMERI- 

CANAS 


0 eai ta TT, 


WASHINGTON, 2 (Havas) 
— O departamento de Esta- 
do annuncia que, agindo de 
concerto com o Brasil a Ar- 
gentina, o Perú e o Uruguay, 
reconhecem officialmente o 
novo Governo da Bolivia. 





Homenageando 08 

membros da Con- 

ferencia da Paz do 
Chaço 


ecra Wesseseas 
UM BANQUETE OFFEKRE- 
CIDO PELO EMBAIXADOR 
RODRIGUES ALVES 
BUENOS AIRES, 2 iHa- 
vas) — O sr. Rodrigues Alves 
offereceu um banquete em 
honra dos membros da Con- 
ferencia da Paz, 

Entre os homenageados fi- 
gurava o ministro das Rela- : 
ções Exteriores sr, Saavedra $ 
Lamas, $ 

erre LOL E Is t aa 
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Um drama doloroso no seio de uma floresta escura — Um indio que nin- 
guem viu — Corujas que dão gargalhadas — À nossa reportagem em 
contacto com os indigenas 





GOIANIA (EST. DE 
MAIO DE 1936 


Ir q Govus conhecer os as- 


GOYAS). 


Central] e viver um pouco a vi- 
da do Araguaia, entre os ln- 
dios, era o nosso mais forte 
pensamento, Um diu vimos o 
trem rolar e nós rumavamos 
no. hinterlaud brasileiro, a pro- 
cura do desconhecido c do bel- 
lo, de resto, de sensações no- 
vas. 

Na região lilloranea, onde a 
vida se apresenti tumulluosa- 
mente, fazendo naufragar 06 
que na lulu [urle e constante 
pelo pão, não resistem á vcon- 
currencia esmagadora, jr está 
tudo  artficiatizado, corvoido, 
emfim, pely bacilo pestilento 
do modernismo, Por isto t- 
nnamos ansla de conhecer o 
Brasil Central e, fraldejando os 
seus planaltos, gulgar q divisor 
das aguas das mulores hacias 
hydrográphicas da America do 
Sul, onde a natureza apresenti 
panoramas estonteadores, E 
fomos como brasileiros, viver 
um pouco do Brasil, o Brasil 
sertanejo, o Brasil caboclo o 
Brusil indígena. 

O ARAGUAIA E O TURISMO 

Está hoje o Aruguuia, rio de 
possibilidades economicas enur- 
mes, despertando q aullenção 
para o turismo. As-caravanas 
que o tém visitado, voltam mu- 
ravilhadas pelos Successos al- 
cançados naquelle pedaço de 
Brasil, povoado de indigenas, e 
que apresenta aspectos interes- 
santes e verdadeiramente imne- 
dictos a nós homens de cen- 
tros civilizados, 

Varias caravanas visitaram o 
magestoso rio nv anno passa- 
do, as duas ullimas dellas fo- 
ram chefiadas, uma pelo dr. 
Eudoro Lemos, director geral 
da Estrada de Ferro Goyás «e a 
outra pelo famoso marquez Ba- 
sily Sampléri, 

O marquez Basily Sumpiéri 
entrou ul em franco contacto 
com os Indigenas, desvendando 
os seus segredos, obtendo cra- 
neos dos seus antepassados, que 
constituem relíquias de uma 
raça que desapparece pouco a 
pouco, pegando onças a lnços 
e tomando apontamentos, para 
na Europa, escrever sobre o 
que viu e o que observou, nos 
longes dos sertões brasileiros. 
um livro de sensação. Não 
poude esse estrangeiro, dada 4 
sua prisão vo Rio, que fol tão 
focalizada pela imprensa, fa- 
zer a sua excursão, como eru 
proposito seu, incognltamente, 
NOSSO PRIMEIRO CONTA- 
CTO COM OS INDIGENAS 
O rio Araguaia é na realida- 
de o 72rlo mais encantador 
do Brasil, As suas pralas, de 
arejas alvissimas, são largas e 
extensas. Vimos ali, bandos 
enormes de aves que estão de 
momento a momento niraves- 
sando o rio, offorecendo aos 
olhos do turista, um espectucu- 
lo empolgante. 

O Aragusia, na parte visitada 
pelos turistas, é povosdo ma 
maioria pelos indios Curajás. 
já catechisados e que por melo 
dos seus representantes, os ca- 
ciques, se propõem com relu- 
tiva facilidade a uos mostrar 
os seus toldos, a nos contar as 
historias de sua vida e os se- 
gredos de sua taba, Tudo all é 
original e se revestia para nós, 


«ue saimos dos centros movi- 
mentados, de um inedictismo 
flagrante, 


ALEM DAQUELLE TRAÇO 
NEM UM ATHMO DE LINHA 


Excurslonando pelo rio, vlsi- 
tando vs toldos, mesmo os mais 
afastados da margem do ára- 
guaia, a cada passo eucontra- 
vamos uma coisa que nos Sur- 
preheodia, Um dos mnosscs 
cumpanhelros. estarrecido por 
aquelles quadros onde as córes 
se apresentam com tonalidades 
impressionantes, vivia de lapis 
em punho, tomando aponta- 
mentos, para escrever um ro- 
mance de fixação, onde fossem 
pela dramatização dos factos. 
foculizados ltalgqualmente elle 
vlu, no seu aspecto original, os 
costumes e as crençus das co- 
iuctivivades indígenas. que po- 
voam uquella região profunda- 
mente favorecida vela natureza, 

A um certo ponto fomos 
surprchendidos pelo cacique que 
nos avisuva não passar daquella 
fronteira ou daquelles traços 

| pOnco assignilados. um athmo 
de linha, Além estava os Cha- 
| vautes, indios pão calechizados 


Indios do Araguais 


e por indole ferozes, Fizemos 
alto: é mudamos de rumo, 

UM DRAMA DOLOROSO NO 
pectos deslumbrantes dv Brasil (SELO DA FLORESTA ESCURA 


Os nossos companheiros, cada 
um tinha a sua paixão pela va- 
riedade dos molivos que o Ara- 
guaia proporciona. Um ficas 
va encantado na Sua. Inclina- 
cão para entomologista, pelas 
borboletas que ali se upresen- 
tavum de varias especies, ln= 
dissimas e enormes, Outro da- 
va preferencia à pesca de pira- 
ruclis, e como lul não queria 
psuetrar pela floresta a den- 
tro, 4 margem do riv se lhe 
offerecia muls ensuntos. A 
matta aterrorizava primeiro, 
para depois atirair, fescinar e 
surprehender, 

Lã [omos nós nos incafur- 
uando por clla a dentro, sob a 
proteção vigilante de um gru= 
po de Íudios, fortes, silenciosos 
e espnduúdos, A um certo pou- 
to, «já bastante distancindo 
de margem do rio, encontramos 
dois esqueletos que Indicavam 
morte receutc, Pedimos ao ca» 
cique uma explicação de Ludo 
aquilo, E elle nos esclareceu, 
dizendo que se tratava de duas 
ossadas, uma de. lamaoduá 
bandeira, e a outra do tigre 
brasileiro. .O tete, começou o 
nosso cleerone costuma pegar o 
tamanduá - bandeira, muis' este 
não se dá por ventsido, com as 
suas enormes unhas, agarra 
tambem o tigre, dahi um duclo 
tremendo que dura dias e dias 
no silencio du florestu, Os ani- 
mues aferrados pelas unhas, 
não mais se desgarram, venci- 
dos pela canceira e pela fome, 
vem-lhes a morte, E depois fl- 
cum as ossadus apenas teste- 
oRtqu do ES proporções da 
uia, 

CORUJAS QUE DAO GAR- 

GALHADAS 

A primeira noite que dormi- 
mus no Araguaia, devemos cou- 
fessar, fol de intrangullidade, 
Tinhamos - a impressão que 
iriamos ser alúcados ou pelas 
onças que all são enormes, Ou 
pelos qucixudas que vivem er- 
rando por aquelas reglões e 
são destruidores, 

Causou-nos susto ouvir em 
torno de nossas barracas, gar- 
gelhadas, fortes q rasgados, & 
nosso ver, nada as explicavam, 
uma vez que por ali não ha- 
viam indígenas a não ser os 
que estavam “o nosso lado, 
Um companheiro nosso, ater- 
rorizado, disse-nos: penetra- 
mos muito pela floresta a den- 
tro e lalvez Sejam os Chavan- 
tes que nos ameaçam de atu- 
que. Pedimos umu explicação 
ao cacique que nos tranquili- 
zou, dizendo ser uma especie 
de curuja que às 10 horas cos- 
tumam gargalhar, 

COMEÇO DE UM ROMANCE 

Sobre o Aruguaia ha muita 
coisa a descrever. Romances 
que terium pelo aspecto de suu 


originalidade, grandes sensa- 
ções. Os indios tambem amam 
e uma vez por oulra têm os 


Scus amores contrariados, que 
às vezes se extremam nas tra- 


gedias, 
Estavamos. tirando aponta- 
mentos para envolver a esse 


vespeíto, nessa correspondencia, 
um facto interessante, quando 
um dos nossos companheiros, 
pede-nos que nada escrevesse 
sobre o caso, porquanto ja pu- 
blicar em torno delle um ro- 
mance que impressionaria, pelo 


O imposto de renda e 
os jornaiistas 


AA. B, I. APOIA AA. B. 1, 

O presidente da Associação 
Brasileira de Imprensa vem de 
receber o seguinte expressiva 
tclegramma: — “A Associação 
Serrana de Imprensa hypothe- 
ca inteira solidariedade à bene- 
merita co-irmã mo pedido de 
revogação do acto ministerial 
que determinou a cobrança do 
imposto sobre a renda do es- 
criptor, do jornalista e do pro- 
fessor, Esse acto, além de fe- 











nro o fundamento das dis- 
posições constitucionses, causa 
melor descontentamento no 


seio da classe que vê os seus 
direitos revogados pelo simples 
acto governamental. Nespeito- 
sus Saudações — Alcides fos- 
selete, presidente, e Prado dJu- 
nlor, secretario”, 


seu feitio palpitante de renli= 


ade, 

O mais difticil, dizia-nos elle, 
era o começo da meada e eu 
já encontrei, Vou dramatizar 
todos os acontecimentos. Ao 
meu romance, cujos dramas se 
desenrularam no ambiente mor= 
no e escuro du floresta, uinda 
não conhecida pelo homem ci- 
vilizado, não faltará, como aos 
romances dos nossos grandes 
centros, o sentido de umor e o 
especlo da lragedia, 

UM INDIO QUE NINGUEM VIU 

Já nas proximidades du Nha 
do Bauanal, onde pretendiamos 
estacionar, tivemos noticia de 
um indio, mois superlicioso do 
que original, que podia nos re= 
velar cousas Impressionantos 
ligadas à vida e à crença dos 
Carajás, dizia-nos que elle pos 
dia dar-nos o roteiro da ming 
dos Martírios, onde se encon= 
tram apresiunados vurios civi- 
lisados q quem sabe o coronel 
Facwet? 

Não nos fol possível encon= 
trar esse Índio que sc revestiu 
logo para nós, de um aspecto 
lendario, visto o mesmo estar 
empenhado numa gilunde pes= 
carla em um dos affluentes 
esquerdos do Aragunla, 

DO CORRESPONDENTE, 


Permissões e dispen- 
sa do serviço na 
Guerra 


Foram concedidas: go coronel 
Firmo Freire do Nascimento, 
commandante do 5º 1,C,D,, du= 
rente 15 dias, dispensa do ser= 
viço pelo commando du & R. 
M. pare desconto nas férias res 
pectivás;ão capitão Alberto Soa= 
res Meirelles, do 6º R.l., poden= 
do demorar-se cinco dius, afim 
de buscar sua familia; ao 2º 
tenente de wdiministração Ma- 
noel Mario de Burros du 9º FP, 
I., a dispensa que lhe foi con= 
cedida pelo commando.da 9º R, 
M.; do 2º tenente Sylvio Bar= 
bosa Coelho, do 13 R. L, ufim 
de visitar seu progenitor, que se 
acha enfermo, 10 dius de dis= 

pensu; ao 2º tenente Vausto 
Santos Martins, por motivo da 
fallecimento de sua progenitoras 
e 2º cabo José Ferreira de Melo, 
do 12º R.l., alim de buscar sua 
familia. 

Tambem foram concedidas 
permissões pura vinda a esta ca- 
pital nos major G. Hobson 
Coutinho, capitão Moacyr Moru= 
to de Andrade e 1º tenente Fla- 
vio Franco Ferreira; ao 1º te= 
nente Alvaro Lucia de Areias, 
encarregado de: cducação physi- 
ca de D.S.M.R., dois dis de 
dispensa do serviça e permissão 
par ira São Paulo; e go 3º sar= 
gento ferrador Antonio Nunes 
de Carvalho, ultimamente trans= 
ferido do 25º B. C, para o D. 
M.V. da 7º R.M., quinze dias 
de dispensa do serviço e permis- 
são para permanecer em There- 
zina, 
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| Musica 


rea x 
4 ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA 
DE MUSICA E O INTERCAM- 


BIO DE 8. PAULO 
A Associação Brasileira de 
Musica vae inaugurar na pro- 


xima semana o intercambio 
com o-meio artístico de São 
Paulo, em virlude do azcordo 
em que chegou com a Instrue 
cção Artística do Brasil, para 
apresentar no Rio os artistas 
que aquella Sociedade envia nas 
priucipaes cidades do paiz. Os 
primeiros artistus que.o nosso 
publico vac ouvir, serão o pias 
nista Fritz Yank e o violinista 
Frank Smith, que acabam de 
fazer uma triomulml excursão 
no norte, Com o conserto Inau= 
gural de collaboração com a 1. 


A. B. e o concurso premio 
Carlos Gomes” u Assóriação 
Brasileira de Mustca festetará 


de modo condigno o anniver= 
Sario da sua fundação que pus= 
sa no corrente mez de junho. 
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INSPECTOR VIAJANTE 
Está percorrendo os Estados do Rlo e Es- 
pirito Santo. o Dosso companheiro Romuaião 
Perrota. 


SUCCURSAL EM 8 PAULO 
8” Antonio Augusto de Macedo — Rua 
do Carmo n b4. 
SUCCURSAL EM VICTORIA 
Dr: Arnajdo Arruda — Rua Jeronymo 
Monteiro n. 81, 1º andar. 


TOPICOS 

O FLAGELLO DA CIDADE RR, 

A Camara Municipal é so- 
bejamente prodiga em p&- 
receres escandalosos. Ainda 
não ha muito tempo, em, 
outubro do anno passado, - 
as scenas mais deprimentes 
se verificaram no recinto 
das sessões do legislativo da 
cidade, Doestos, desaforos, 
gritos, berros, pulos, mur- 
ros nas mesas, phislono- 
mias aggressivas, tudo isso 
se viu na discussão do pa- 
recer n. 23, que criava loga- 
res para premio a amigos, 
afilhados e cabos eleitoraes, Mas o parecer foi 
approvado,.. 

Centenas de funccionarios foram, por essa 
occasião, admittidos, E até se afílrma-que se 
todos elles comparecessem diariamente não 
haveria logares, na secretaria do edificio para 
accommodal-os. Desse modo ficou resolvido 
entre elles mesmos que bastaria assignarem O 
ponto e no fim do mez comparecerem ao 
“guichet” para entrar na posse dos mi- 
lhos. Isso Se passou, como dissemos, em outu- 
bro de 1935. PO 

Pois bem; jã agora surge outro parecer, 
com o numero-4, determinando a effectivação 
e promossão de novos funccionarios, figuran- 
do. entre elles, um que ha tres mezes não 
comparece, nem ao menos para se dar ao en- 
fadonho trabalho de assignar o ponto, 

O facto, como é natural, provocou da 
parte dos vereadores Heitor Beltrão, Attila 
Soares e outros, fortes e vehementes protes- 
tos. Não sabemos, mesmo, até onde irá essa 
desorientação dos legisladores cariocas, gra- 
ças á qual a situação orçamentaria da muni- 
cipalidade já deficitaria se agravará, certa- 
mente, ainda mais, 

A Camara está sendo o flagello da cl- 
dade... 








UMA DECEPÇÃO ! 

Esse facto occorrido em 
Pernambuco da annullação 
pelo juiz federal de um des- 
pacho do ministro do 'Tra- 
balho serve para mais uma 
vez, demonstrar a necessi- 
dade de se pôr o Direito 
Mm Trabalhista fóra da alçada 
de justiça commum e de 
ser criada, quanto antes, & 
Justiça do Trabalho. 

O feito é gonhecido porque teve ampla 
repercussão na imprensa. O sr, Agamemnon 
Magalhães, zelando pelo rigoroso cumprimen- 
to da let de nacionalização, mais conhecida 
por lei dos dois terços, obrigara á Compa- 
gnie des Cables Sud Americains & indemnizar 
em quasi duzentos contos de réis os seus au- 
xiltares brasileiros, aos quaes vinha pagando 
vencimentos inferiores aos dos estrangeiros 
de egual categoria, burlando. dessa maneira, 
a let que rege o assumpto. 

Com a decisão do juiz federal fica a le- 
gislação trabalhista à mercê dos magistrados 
da justiça ordinaria) que tem primado em 
annuilar tudo ou quasi tudo que o governo 
tem feito para assegurar os direitos dos tra- 
balhadores brasileiros. Sobre esse delicado as- 
sumpto já temos escripto varias vezes, insis- 
tindo pela urgencia da organização de uma 
justiça especial, para cuidar unicamente dos 
dissídios trabalhistas. Esse caso de Pernam- 
buco é symptomatico e, além de tudo, consti= 
tue uma decepção rude e amarga para & 
classe proletaria, Esta aguarda o pronuncia-= 
mento da Córte Suprema, para a qual appel- 
leram os prejudicados. 








O FLAGELLO UNIVERSAL 

Tfais uma vez a voz do 
chefe supremo da egreja 
catholica se ergueu para 
falar ao mundo sobre os 
perigos da doutrina com- 
munista. O Santo Padre 
classificou-a de “flagello 
universal”. Nesta hora tu- 
multuaria de incertezas e 
de intranquillidade, a voz 
de Pio X1 tem uma signi- 
ficação especial, Com as 
responsabilidades immen- 
sas de pastor de um rebanho que se espalha 
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pelos quatro cantos da terra e respondendo 
pela integridade da egreja, mantida através 
de seculos e séculos, apesar de todas as vicis- 
situdes; o Pape tem um prestigio invulgar nos 
destinos da humanidade, 

A sua palavra de ante-hontem, dirigida 


“aos peregrinos que visitaram a Santa Sé, é 


uma exhortação e uma advertencia que não 
se deve perder na vertigem dos econteci- 
mentos. 

“Devemos estar attentos, disse Plo XI, 
porque os falsos mestres e 05 falsos prophe- 
tas, appareceram sob diversos nomes promet- 
tendo melhores condicções de vida pensando e 
preparando grandes males, para confundir a 
verdade com o erro a santidade com peccado, 
o reino de Satanaz com o reino de Deus”. 

O communismo busca convencer 05 fracos 
de espirito com a miragem impressionante de 
uma nova éra de justiça e de conforto para O 
mundo, E' da sua technica, Os factos, po- 
rém, já provaram que tudo é mentira. A Rus- 
sia aproveita o espectaculo deploravel da es- 


* cravidão do homem a meia duzia de aventu- 


reiros que dominaram pele força bruta. O ope- 
rario ali é ume machina inconsciente. A in- 
telligencia, & razão, a logica, p, liberdade do 
cidadão desappareceram. O materialismo 
grosseiro dos Soviets anniquilou todas as bel- 
lezas da fé, sacrificou todas: as manifestações 
do espirito criador do homem. 

Disse multo bem o Papa classificando O 
communismo de “flagello universal”. Fla- 
gello que exige uma resistencia formidavel da 
humanidade, para que não desappareçam, 
envoltas pelo turbilhão, todas as conquistas 
da civilização christá. 


AS CAIXAS DE ACCIDENTES 
Uma das mais belas 
conquistas realizadas pe- 
las classes proleterias do 
paiz fol, sem duvida al- 
guma, a organização das 
suas Caixas de Accidentes 
de Trabalho, visando au- 
xiliar e amparar o proprio 
trabalhador. Poucos são 
ns paizes em todo o mundo 
que as incluiram na sua 
' legislação trabalhista. 
Constantemente os syndicatos de classe instal- 
Jam as suas caixas sob os melhores auspicios. 
As que já se acham funccionando estão atra- 
vessando uma phase de franca prosperidade, 
sob a immediata fiscalização do Departamen- 
to Nacional do Trabalho. Essa organização 
representa um magnifico avanço e vem mos- 
trar como o proletariado póde tudo adquirir 
e realizar dentro de um ambiente de sereni- 
dade e de confiança nos poderes publicos. 
Tem surgido, entretanto, de vez em quan- 
do, uma campanha pertinaz contra as Caixas 
de Accidentes. Não se conhece quaes os mo- 
tivos fundamentalmente sérios que orientam 
essa opposição, a não ser o desejo de destruir 
uma bella conquista dos nossos trabalhadores. 
Isso tudo, entretanto, não deslustrará o valor 
do objectivo collimado pelo proletariado bra- 
sileiro que sabe muito bem, e melhor do que 
nós, de onde partem essas investidas ano- 
nymas contra as suas reivindicações, que o 
governo do nosso paiz tem sabido reconhecer 
e amparar, dentro das formulas jurídicas que 
xvegem as nossas instituições politicas, 


O TEMPO 
Districto Federal e Nictheroy — Tempo 


bom, com augmento de nebulosidade, Tem-= 
peratura : elevada. Ventos: variaveis fres- 








cos. 

Estado do Rio de Janeiro — Tempo: 
bom, com augmento de nebulosidade. Tem- 
peratura : elevada. 

Estados do Sul — Tempo: perturbar- 
se-á com chuvas e trovoadas em parte dz 
São Paulo e perturbado com chuvas e-tro- 
voadas esparsas nos demais Estados. Tem- 
peratura : elevada, Ventos: variaveis com 
rajadas frescas, 

Trajecto Rodoviario Rio - São Paulo — 
Tempo : bom, passando a instavel já sujeito 
a chuvas e trovoadas. Temperatura : eleva- 
da, Ventos: variaveis e sujeitos a rajadas 
frescas. 





A Acção Diplomatica, em Lon- 


dres, na Independencia 
A'CONFERENCIA DE CAIO DE MELLO 
FRANCO, NO KING'S COLLEGE, EM 
LONDRES 

O Ministerio das Relações Exteriores. pelo 
seu Serviço de Cooperação Intellectual, offe- 
receu ha pouco tempo uma collecção de H- 
vros brasileiros ao King's College, em Lon- 
dres, onde mantemos desde annos uma ca- 
deira de estudos. 

A remessa dessas obras, que foram rece- 
bidas com o mais vivo interesse, determinou 
& organização de uma série de conferencias 
de caracter cultural e que só nos poderão 
aproveitar, Promoveu-a, segundo o communi- 
cado que adeante publicamos, o consulado do 
Brasil na capital britannica, iniciando-a o 
escriptor e secretario de embaixada Caio de 
Mello Franco que discorreu sobre “a actua- 
ção da diplomacia, em Londres, no momento 
da Independencia nacional”, 

O despacho telegraphico de nosso consul 
em Londres, sr. Alfredo Polzin, é o seguinte: 

“Presidida pelo embaixador Regis de Oli- 
veira realizou-se no King's College da Uni- 
versidade de Londres a primeira das confe- 
rencias da série de alta cultura brasileira or= 
ganizada por este consulado dentro do espi- 
rito e do vrogramma do Serviço de Coopera- 
ção Intellectual desse Ministerio, Dissertou 
ante numeroso auditorio o secretario de em- 
baixada e conhecido escriptor Caio de Mello 
Franco, membro correspondente do Instituto 
Historico e Geographico Brasileiro, sobre a 
actuação diplomatica, em Londres, no tocante 
á Independencia do Brasil. O orador foi 
muito applaudido”. 


Apresentou-se ao ministro das Re- 


lações Exteriores 
--Apresentou-se, hontem. ao ministro das 
Relações Exteriores, por ter de partir para 
assumir o seu posto em Helsinki, o consul 
Paulo de Souza Dantas. 





Actos do Presidente da Republica 

O sr. Getulio Vargas, presidente da Re- 
publica, assignou os seguintes decretos; 

NA PASTA DA JUSTIÇA 

Exonerando Herodino Meira de ajudante 
do procurador da Republica no município de 
Boa Nova, na secção de Bahia; e nomeando 
para o referido cargo Basilio Ferreira de 

Nomeando o escrevente juramentado 
volando Bello, interinamente, para O ter- 
celro officio de protesto de letras e titulos do 
Districto Federal, durante “O impedimento do 
serventuario effectivo; e João de Oliveira 
Guimarães, interinamente, escrevente jura- 
mentado de official do referido officio. 

NA PASTA DA EDUCAÇÃO 

Promovendo, o auxiliar de escripta do Ser- 
viço de Baneamento Rural, Quintiliano Nery 
de Mello, por merecimento, escripturario de, 
Secção de Informações, Propaganda e Educa- 
ção Sanitaria da Direçtoria de Baude e Assis- 
tencia; e por antiguidade, a auxiliar da Bi- 
bliotheca Nacional, o guarda João Lacerda 
Pinto. 

Aposentando, compulsoriamente, Etelvina 
Vieira Bello, inspectora de Rlumnos do Insti- 
tuto Nacional de Musica e Alfredo Pinzarrone, 
escripturario da Secção de Informação, Pro- 
paganda e Educação Sanitaria; e concedendo 
aposentadoria a: Ohristina Rosa da Silva, la- 
vadeira do Hospital Psychiatrico. 

Exonerando José de Freitas Henriques de 
inspector federal de estabelecimentos de en- 
sino secundario em São Faulo é Opelina Rol- 
lemberg, de enfermeira adjunta do Berviço de 
Enfermagem da Saude Publica, 

Nomeando: inspectores federaes de esta- 
belecimentos de ensino secundario, monse- 
nhor José de Aquino, no Districto Federal; 
Cassio de Toledo Piza, em São Paulo, e Ar- 
gemiro de Rezende Costa, em Minas Geraes; 
o medico da Escola Normal de Artes e Offi- 
cios Wencesláu Braz, dr. Diogenes Pereira da 
Silva para adjunto da cadeira de nyglene, da 
mesma Escola; durante O, impedimento do 
effectivo; o dr. Fernando Ribeiro Gonçalves, 
para medico da referida Escola, durante O 
impedimento do effectivo; o chefe do labora- 
torlo do Instituto Oswaldo: Cruz, dr. Astrogil- 
do Machado para chefe do serviço do mesmo 
Instituto, no impedimento do serventuerio ef- 
fectivo; o bacharef Astorio Dardeau Vieira e 
Guy José Paulo de Hollanda, em virtude do 
concurso, para terceiros officlaes da Directoria 
Geral do Expediente da Secretaria de Estado 
da Educação e Saude Publica; o dr. José Pinto 
de Mesquita, medico assistente effectivo da 
Assistencia a Psycopathas para psychiatra da 
mesma Assistencia, durante O impedimento 
do effectivo dr. Fabio de Azevedo Sodré; o 
dr. Gustavo Augusto de Rezende, medico as- 
sistente effectivo da referida Assistencia para 
psychiatra, durante O impedimento do effe- 
ctivo dr, Antonio Xavier de Oliveira, Victor 
Fróes para fiel de thesoureiro da Faculdade 
de Medicina de Porto Alegre; o auxiliar de 
almoxarifado do Serviço de Locomoção e 
“"fransportes, Lourenço José "Ferreira para 
apontador geral do mesmo serviço; o serven- 
te dé 1º.classe da. Façuldade de Medicina da 
Bahia, Manoel de Sá Barreto para O logar de 
conservador da mesma, Faculdade. 

Concedendo auxílios relativos ao exercicio 
de 1936 a varias instituições nos Estados do 
Maranhão, Ceará, Pernambuco, Parahyba, 
Sergipe. Bahia, Rio de Janeiro, Districto Fe- 
deral, São Paulo, Paraná, Rio Grande do 
Sul, Minas Geraes e Goyas, 

Concedendo inspecção permanente ao 
Gymnasio do Espirito Santo Go Pinhal, em 
São Paulo; ao Gymnasio Santo Alberto. em 
São Paulo; ao Gymnasio do Estado, em São 
João da Bos Vista, São Paulo; e ao Collegio 
Castello Branco, no Ceará; e concedendo 
equiparação à Faculdade de Direito do Plau- 
hy, em Therezina, 

NA PASTA DA VIAÇÃO 

Autorizando a Réde de Viação Cearense 
a adquirir até duas auto-motrizes para O 
transporte de passageiros, typo Micheline, ou 
outro julgado mais conveniente, sendo o pa- 
gamento feito em moeda nacional e em pres- 
tações mensaes correspondentes a 40 % da 
renda bruta arrecadada cada mez, provenien- 
te de trafego das mesmas auto-motrizes, 

Nomeando serventes de segunda classe dos 
Correios e Telegraphos do Paraná, em virtude 
de classificação em concurso, Charles Edwin 
Nelmos, Carlito de Souza, João Campelli Ju- 
nior, Mario Bandeira Rocha, Antonio Kosi- 
keski e Ignacio Alves de Souza Netto. 

O presidente da Republica assignou de- 
cretos na pasta da Justiça, expulsando do ter- 
ritorio nacional, por se terem constituido ele- 
mentos nocivos nos interesses do paiz e pe- 
rigosos & ordem publica, os portuguezes An- 
tonlo Fernandes Martins ou Antonio F, Mar- 
tins; José Rodrigues Cró Filho, Manoel Gar- 
rido, ou Antonio Garrido, ou Oswaldo Rocha 
ou ainda Orlando Rocha, o inglez João Hen- 
rique Thorton, ou João Henrique Tornton, ou 
ainda João Henrique 'Thortnon; o hespanhol 
Ignacio Martinez Balaguar, ou Ignacio Mar- 
tinez, o rumeno Wolf Feldman e o italiano 
Arnaldo Masanello Pettlnati, ou Arnaldo B, 
Pettinstti, 





Condecorado com a Ordem do 
Cruzeiro 





AO EMBAIXADOR JORGE PRADO FOI 
ENTREGUE A INSIGNIA PELO CHEFE DA 
NAÇÃO 

O sr, Getulio Vargas, presidente da Re- 
publica entregou, em audiencia especial, go 
embaixador do Perú, sr. Jorge Prado, que se 
retira do Brasil, a Gran-Cruz da Ordem Na- 
cional do Cruzeiro do Sul. 

O chefe da Nação pediu ao agraciado que 
visse nessa condecoração um testemunho do 
alto apreço em que o governo do Brasil tem 
a actuação desenvolvida. entre nós, pelo il- 
iustre diplomata e uma prova de sentimento 
de amizade do povo brasileiro pelo peruano, 

O homenageado respondeu que bem apre- 
ciava a alta significação de honra que lhe 
era feita, e que se sentia feliz por ter mais 


essa opportunidade para “exprimir, a sua 
grande e sincera admiração pelo eminente 'es- 
tadista, que tão superiormente dirige. os des- 
tinos do Brasil, e quanto o penhoraram a 507 
licitude e as gentilezas de que foi alvo, por 
parte do nosso governo e da socledade brasi- 
leira; de cujo convívio leva e guardará a mais 
grata e affectuosa recordação. 

Assistiram á cerimonia os chefes e mem- 
bros das casas militar e civil da presidencia e 
o introductor diplomatico, secretario do Con- 
selho da Ordem Nacional do Cruzeiro do Sul. 





“O novo Nuncio Apostolico na | 


Hespanha 

CIDADE DO VATICANO, 2 (Havas) — O 
nuncio apostolico na Argentina, monsenhor 
Filipo Cortesi foi removido para & Nunciatura 
de Hespanha..., 

Nos circulos bem informados observa-se 
que, dadas as difficuldades que resultam para. 
a egreja da actual situação hespanhola, & 


“referida remoção constitue uma prova de al- 


ta estima :em que monselhor Cortes! é tido 
nos circulos do Vaticano. 





Entregues as credenciaes do nost- 


so embaixador em Portugal 

LISBOA, 2 (Havas) — O embaixador do 
Brasil. sr. Araujo Jorge entregou as suas cre- 
denciaes ao presidente da Republica, general 
Carmona. . 

Durante 0 acto, que se revestiu de grande 
cordialidade, foram trocadas saudações em 
que se exalçaram os laços de tradicional ami- 
gade que unem os dois paizes. 





O ministro Macedo Soares despa- 
chou hontem com o presidente da 


Republica 
Esteve, hontem, no palacio do Cattete, 
para despachar com o sr. Getulio Vargas, 
presidente da Republica, o sr. José Carlos de 
Macedo Soares, ministro das Relações Exte- 
riores, 


O Jubileu Episcopal do Cardeal 
D. Leme 


O BANQUETE OFFERECIDO PELO SE- 
NHOR NUNCIO APOSTOLICO 

O senhor nuncio apostolico, monsenhor 
Aloisi Masella, offereceu, na séde da Nuncia- 
tura, um banquete a Sua Eminencia o car- 
deal d. Sebastião Leme, por motivo da cele- 
bração do seu jubileu episcopal. 

O banquete revestiu-se de grande solen-= 
nidade tendo o cardeal tomado assento em 
frente ao nuncio apostolico, seguindo-se os 
demais convivas a saber: srs. drs. Medeiros 
Netto, presidente do Senado; José Carlos de 
Macedo Sonres, ministro das Relações Exte- 
riores; Marques dos Reis. ministro da Via- 
ção e Obras Publicas; Martinho Nobre de 








Mello, embaixador de Portugal; embaixadores. 


Roberto Cantalupo, da Italia, Juan Carlos 
Blanco. do Uruguay, Louis Hermite, da Fran- 
ca, Jorge Prado, do Perú, Setsuzo Sawada, do 
Japão, e embaixador Oscar de Teffé; o arce- 
bispo de Marianna. d. Helvecio Gomes de Oll- 
veira, o bispo de Oriza, d. Benedicto de Sou- 
za: Ataulpho de Paiva, ministro da Suprema 
Córte; senador Costa Rego, ministro Pimentel 
Brandão, secretario geral do Ministerlo das 
Relações Exteriores; Thadéo Grabowski. mi- 
nistro da Polonia; Alberto Urbaneja; minis- 
tro da Venezuela; conde Pereira Carneiro, 
ministros Mauricio Nabuco e Luiz A. Gurgel 
do Amaral; Fernando Magalhães e A, Amo- 
roso Lima, da Academia Bresileira; - conse- 
lheiros de embaixada Gastão Paranhos do Rio 
Branco, chefe do Protocollo; secretarios de 
legação Octavio N. Brito e voão Luiz Guima- 
rães Gomes, introductor diplomatico; mon- 
senhor Anaquim, vigario geral de Lisboa; 
monsenhor R, Costa Rego, vigario geral do 
Rio de Janeiro; monsenhor Mello, secretario 
de Sua Eminencia o cardeal d. Sebastião Le- 
me; professor Moreira da Fonseca e monse- 
nhor F. Lunardi, conselheiro da Nunciatura 
Apostolica, 





As homenagens ao “Heroe dos 


Dois Mundos” 


AS CERIMONIAS DA PEREGRINAÇÃO AQ 
TUMULO DE GARIBALDI |. 

ROMA, 2 (Havas) — A 18º peregrinação 
nacional go tumulo de Garibaldi desfilou es- 
ta manhã em Caprera deante do monumento 
do Condottiere. 

Os veteranos garibaldinos embarcaram 
hontem em Civita Vecchia na presença de 
enorme multidão a quem o deputado Ezio 
Garibaldi dirigiu a palavra. Por occasião da, 
pertida as tripulações de todos os navios sur- 
tos no porto saudaram a romaria, 

Os veteranos chegaram esta manhã a 
Magdalena (Sardenha), donde seguiram para 
Caprera. Na ilha desfilaram com os seus es- 
tandartes deante do monumento, sobre o qual 
collocaram uma corôa de louros. Foram pro- 
nunciados discursos pelo sr, Venturi, Tepre- 
sentante do governo. e pelo deputado Andrea 
Castaldi. Achavam-se presentes os represen- 
tantes dos ex-combatentes da França. Antes 
de deixar a capital Italiana, os veteranos ga- 
ribaldinos foram recebidos pelo sr, Musso- 
Uni, 





Os que estiveram hontem, no 
Cattete 


No palacio do Cattete conferenciou e 
despachou, hontem, com o presidente da Re- 
publica, o sr. J. C. de Macedo Soares, minis- 
tro das Relações Exteriores; tendo confe- 
renciado com s. ex. o sr. Arthur de Souza 
Costa, ministro da Fazenda. 

—— O presidente da Republica, recebeu, 
hontem, no palacio do Cattete, o sr. Medeiros 
Netto, presidente do Senado Federal; o sena- 
dor Waldomiro Magalhães e o deputado João 
Carlos Machado, leader da bancada liberal 
riograndense do sul, na Camara dos Depu- 
tados, E 





COLLABORAÇÃO 
Não irá á Suissa 0 goVel- 
nador de São Paulo 


DESMENTIDA OFFICIALMENTE A: 
NOTICIA DESSA VIAGEM DO SR. 
ARMANDO DE SALLES OLIVEIRA 

g PAULO,2(A B)— Desmen- 
te-se officialmente a noticia de que 0 
sr Armando de Salles Oliveira, go- 
vernador do Estado, iria â Suissa, em 
tratamento de saude S s Jâmais €o- 
gitára dessa viagem. 


Decretos Assignados nas Pastas 


da Justiça, Fazenda e Viação 

Na pasta da Justiça foram assignados de- 
cretos pelo presidente da Republica, suspen- 
dendo os effeitos do decreto-n. 702, de 21 de 
março ultimo, DO Estado do Rio Grande do 
Norte, durante os dias 8, 9 e 10 de junho do 
corrente anno afim de serem ali realizadas 
eleições dos representantes profissionaes á 
Assembléa Legislativa do mesmo Estado; e 
ainda no municipio de Encantado, no Rio 
Grade do Sul, durante O dia 14 de junho cor- 


rente, no municipio de Pacuty, no Ceará, du- | 


rante o dia 7 do corrente mez e no município 
de Mineiros, em Goyaz, durante o dia 5 tam- 
bem de junho corrente, afim de que nos mes- 
mos municipios se realizem eleições. munici- 
paes, ' 

— O presidente da Republica, essignou 
decretos em data de 1º do corrente, na 
pasta da Fazenda, approvando o regulamento 
para admissão de contratados nos serviços fe- 
deraes, decreto este que foi referendado por 
todos os ministros de Estado; e dispondo 50- 
bre a classificação e remuneração do pessoal 
contratado e-dando outras providencias, Es- 


“te ultimo decreto no seu art. 4º, diz: “O Mi- 


nisterio da Viação submetterá & approvação 
do presidente da Republica, dentro de 30 dias 
da vigencia deste decreto, uma nova tabella 
de distribuição da gratificação de que tra- 
tam os decretos ns, 24.768, de 14 de julho e 
8, de 3 de agosto, ambos de 1934, até o limi- 
te de 3.500:000$, attendendo não só Bo au-. 
gmento ora concedido, como ainda á natureza, 
dos serviços attribuidos a cada um dos bene- 
ficiarlos. O referido degreto declara que fi- 
cam renovados, até 31 de dezembro de 1936, 
com as remunerações constantes da tabella A, 


deste decreto os contratos que vigoraram, 


até 31 do mez de março do corrente anno; 
bem como que não serão beneficiados com o 
augmento de que trata o art. 5º, os contrata- 
dos de'remuneração superior a 1:500$ men= 
saes e os observadores do Ministerio da Agri= 
cultura, 

— Fol assignado decreto pelo presiden= 
te da Republica, na pasta da Viação, em data 
de 1º de junho, dispondo sobre a classifica- 
ção e remuneração do pessoal jornaleiro da 
E. de F, Central do Brasil e dando outras 
providencias. Pelos termos da'presente lei; 'a; 
partir da data da sua vigencia, só serão ad- 


;mittidos empregados extranumerarios e ex- 


traordinarios com a diaria maxima de 8$000, 
ficando limitada, respeitada a situação actual, 
em 5.000:000$ a dotação destinada ao paga- 
mento de diarias aos empregados extranume- 
rarlos e extraordinarios, devendo a directoria 
da referida via-ferrea providenciar afim de 
ser restringido o numero desses serventuarios, 
não preenchendo as vagas que se verificarem 
até que se enquadre a despesa na verba indi- 
cada, Ainda prevê o decreto que, “exceptuan- 
do-se apenas o abono por serviços prestados 
em zona insalubre, que passa a ser de 10 %, 
ficam supprimidos todos os demais abonos e 
gratificações, até então outorgados sob de- 
nominações diversas aos empregados jorna- 
leiros, taes como a do $ 2º do art. 91 do de- 
creto 24.671, que alterou o regulamento em 
vigor naquella estrada, diarias, etc.”, 





Reaffirmando as Credenciaes 


O EMBAIXADOR BRITANNICO RECEBIDO 
EM AUDIENCIA SOLENNE NO PALACIO 
DO CATTETE 

O presidente da Republica recebeu, hon- 
tem, no palacio do Cattete, em audiencia, sir 
Hugh Gurney, embaixador da Grã-Bretanha 
junto ao nosso governo, que foi apresentar a 
Ss. ex. a carta autographa do rei Eduardo VIII, 
reaffirmando es credenciaes com que vinha 
exercendo as suas funcções nesta capital. 


A audiencia não teve nenhuma solenni- 
dade. 


] 
) 


Está no Rio o presidente da Com- 


panhia Industrial Amazonense 


OS SRS. TUKASA UYETUK 
A E SHINJI 
TASAKI VÃO DEMORAR-SE POUCO NES- 
Ee TA CAPITAL 
sageiros do paquete “La Plata Ma- 
ru” chegaram a esta capita ( 
E Tulsa eira pital os srs. Tasaki 
sr. Shinji Tasakj é profess 
ssor de 
fotiiioa Maritimos e Finanças” e di- 
rector da Faculdade de Sciencia, Economi- 
ca é Commercial de Kobe. Essa Faculdade 
E importantes do Japão. ten= 
ass 
sd passado mais de 7.000 díplo- 
“O sr. Shinjin, numa t 
4 ; enacidade inque- 
PE Nttaro, vem trabalhando no centido de 
sea approximação entre o Japão e os pal- 
so latino-americanos. Sendo grande adm! 
e do Brasil e estudioso de todos os as» 
Ala Os QUe Se referem á nosca notria, o sr 
era empreendeu esta viagem com o fito 
e ed do mais de nerto 
Tr, “Tukasa Uvyetuka, prer:dent da 
companhia Industrinl Amazonens? é dep 
- e & Dieta Imerial, re-Bleito em varias 
LER slaturas. O dr. Uvetura. mma tom inte- 
Esopo colonização do Amazonas, fundou 
oklo um Instituto modelar a que de- 
ERRADO de Amazonia. 
S srs. Shinjf Tasaki e Tuk tuk; 
T aaa Found dias no EA or 
C seguida de avião rom Aactin [ici 
SrAnaOs: de onde rumará a Parintins. Pe 
Momipanhia Industria] Amazonense 
nes o ri desses. iNustres elemet:- 
aires alia sociedade japoneza comparece dm 
a os membros da Embaixada do Japão 
m nosso paiz e outras pessoas gradas 
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NOTICIARIO 





Nas Elímiínatori 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 3 de Junho de 1936 











“ 


NOTICIÁRIO 


1 


as de Hontem Alfredo Braga 


Conquista o Melhor Tempo com 9'11'7 


Os accidentes com Antonio Lage e Rufino Santos --- Mãos criminosas espalham tachas no “Trampolim do Diabo” --- O dr. Romeo de Mi- 
randa chefiará o policiamento contra os criminosos é falando ao DIARIO CARIOCA sobr e o caso declarou : “Prenderei os autores, 
-- Sexta-feira - serão as ultimas provas eliminatorias 


O dia de hontem na Gavyea 
ticou ussignalado com mais dois 
nccidentes verificados com o Alfa 
do volante paulista, Antonio 
Lage e a Mercedes Benz do Ru- 
tino dos Santos. 

Os accldentes verlficaram-se 
pouco depois da curva do Hotel 
Leblon, bem perto do local onde 
se deu o desastre com Pecrosa 
no sabbado, e na avenida Nle- 
moyer. proximo ao collegio An- 
glo-Braslleiro, 

Os nossos volantes patrícios 
realizavam os seus primeiros 
treinos logo após. és primetras 
eliminatorias levadas a effeito 
hontemny, 

Antonio Lage tol encontrado 
anda no loca] do desastre pela 
ambulancia, que partiu do “con- 
Lrôle”, mas seu estado não Ins- 
virava culdados como tambem o 
de Rufino, tanto que os nossos 
volantes dispensaram os soccor- 
vos que le seriam prestados, 

Os carros, entretanto, ficaram 
bestante avariados e não se 
sube se haverá tempo suffici-, 
cute atim de que elles sejam re- 
parados ainda para o Circuito 
do dia 7, 

O corredor paulista falando ao 
DIARIO CARIOCA nos disse 
que ainda não conhecia a pista, 
onde até os corredores trel- 
nados não se livran; dos accl- 
dentes. Disse-nos que chegara 
ha pouco do seu Estado, de onde 
fóra chamado pela “Escuderle 
Guerrero”, afim de conduzir pa- 
ra a disputa do G, P. Cidade 
do Rio de Janeiro, o Alfa Romeo 
com que acabava de ser victi- 
ma no referido nccidente, 

OS  CONCURRENTES DA 
PRIMEIRA SERIE 

Foram alinhados, numa saida 
para a primeira serie os corre- 
dores Ricardo Caru, “Fiat” nu- 
mero 32; Vittorio Rosa, “Flat” 
numero 33, e Domingos Lopes, 
numero 34, tendo se alinhado 
ainda pouco depois os volantes 
Sant'Anna Filho, no carro 28 e 
Virgilio Castilho, no carro 35. 

DEPOIS DA SAIDA 
passa Ricardo Carú, o vence- 
dor do “Circuito da Gavea”, 
em 1935, na chronometragem e, 
tazendo boa velocidade executa 


e aro qm 








que sofirerão serias consequencias” 


com netavel pericia a curva do 
Hotel Leblon, 
VITTORIO ROSA 

o Intrepido volante argentino, 
gem favor un dos grandes 
“ases” do volante sul-america- 
no, surge logo depols de Carú, 
em grande velocidade, revelando 
firmeza no volante e precisão nas 
curvas, 

Vittorio Rosa, cujo tempo co- 
mo se verá não foi dos melho- 
ves, está, no conceito dos que en- 
tendem -bem do interessante 
sport, como um dos que melhor 
collocação poderá conquistar no 
certame do proximo domingo, 
O MELHOR TEMPO DA PRI. 

MEIRA SERIE 
fol. de Carú, dentre os cinco 
concurrentes desta serie, tendo 
sido os tempos obtidos, os se- 
guintes; 

33 — R. Carú, 9'13” 6/10: 33 
— Vittorio Rosa, 95'3'- 3/10; 34 
-— Domingos Lopes, 9'50'' 6/10, 
e 35 — Santos Soeiro, 9'41" 9/10, 
MORAES SARMENTO, O PRI- 

MEIRO DA SEGUNDA 

SERIE 
no Ford V-8, que pertenceu ao 
mallogrado volante patricio, Tri- 
neu Corrêa, arranca para a sua 
prova acompanhado do carro nu- 
mero 11, pilotado por Manoel 
R. Santos, o qua] realizou sua 
prova em . segunda eliminato- 
ria, 


SARMENTO PASSA PELA 
CHRONOMETRAGEM 


numa velocidade incrive] con- 
tinuando bem a sua prova, que 
impressionofioptimamente, a to- 
da a assistencia e mereceu dos 
entendidos os melhores com- 
mentarios, 

NA CURVA DO HOTEL 


LEBLON 
o nosso “as” realiza-a de mo- 
do espectacular, empregando 


ruidosamente os freios debaixo 
de uma salva dç palmas da as- 
sistencia daquelle trechb, se- 
guindo-o pouco depois Menoel 
Santos, em situação de contras- 
te pois vinha de vagar e não 
agradou gos que acompanharam 
a sua corrida. 

Novos avisos annunciaram a 
passagem de Sarmento na ba- 


a O OD Ca 





ss erre 


Um grupo de corredores nas eliminatorias da Gavea assistin do à pasasgem dos disputantes 


rata 32, pelo ponto de partida € 
logo em seguida surgiu o nosso 
volante q toda velocidade, e com- 
pletando a volta fechada, com & 
prova eliminatoria, ao parar a 
sua barata, o corredor brasileiro 
é cercado por quantos alt se en- 
contravam, que com gestos q 
ovações enthuslasticas procura- 
vam abraçal-o, momento em 


a, 





JAN KIEPURA APPARECERA" SEGUNDA-FEIRA NO ODEON NO SEU 
MAIS RECENTE DESEMPENHO “NOITE TRI UM PHAL” | 





Resuscitando as glertas do innortal Caruso. Jan Kiepura estará segunda-feira na 
tela do Odeon cantando o fiim-opera “Noite Triumphal”, um producto da mais alta 


inspiração. 
A seu lado, 
fo Nova York. que a 


do écran, 


Il > 





figura Gladis Swarthoul, uma prima-donna da Opera Metropolitana 
Parsmaoynt nos apresenta. e que se enfileira, com vantagem, ao lado 
de Icanette Mac Donald, de Grave Moore, de Martha Esgerlh, as mais famosas cantoras 
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rigos dos accidentes que se en- 
contram sempre nas pistas de 
automoveis." 

E, muito justamente indigna- 
do com o facto criminoso, re- 


que uma de suas torcedoras bei- 
ju-d Ucunte da mulvaao, | 
dd CU ES? DE RUNFINO 
BANLUS UUM UM FNEU 
FUSADO 

não compictou a volta regula» 
aitsivar, veriiçanuo O sro na 
camara de ar, Em consequencia 
ue Uma Yorig Gderrapagem que 
à 164 guBr bSi8 Vezes sore vi 
MIGSHLA, Núua AcoNtevénvo, eM- 
va UVA DLO, UU SEU PHOTO, 

& LULA Ippeitcuês 1enz, com 
> Huciutivl, JÇOU AviivCoSUM 
LR pisa, pultiyouiGo, postos 
pl tasty tddi Allo la lite Do peudcg = 
JJEDUU UuS CANLLALOL US, LEIO 
SO JUUUS GPU Fedutaúa! paia 
U tssvvel LEVIVOO ' 
uid Uibasaçtals IMPEDIDO 

UK UU Arasis o 

Pela cominissuo uu saida & 
JO MpCUiUr MUBAIU LSuçit, O 
iidu |pusqua Elie Lao navia Se 
su slCULHO BO UXALNE. de machi- 
HAS, 
so uvS CRIMINOSAS ESPA- 
asnptaivd Miaastas NU “mad 

atos vi) DIABOS 

A inughaçao causaus pelo fa- 
cio u6 terem siuo encuncauas 
uitas tacones na pista da tra- 
vet, LONIOU propulçues Uesesp.- 
«auvras, e nNuo € para méios 
uBua a Impurvancia que tal 
«JCLO Fepresctiia na granve co- 
“ia e Lendo em conta mesmo 
us tremos que ali se procedem, 
ustanuo em jogo as vidas dos 
nossos intrep.uos volantes, 

AS tachas Ioram encuntradas 
Pelo Sr. twianini, conseryador de 
vatratdias da Preiestura, que esta 
nesta phase & disposição do Au- 
iomovel Club e que está actuan- 
uo no circuito como fiscal de 
pista 
sao de diversas fórmas, O 
iormato mais encontrado se as- 
semelha a um alfinete de mola, 
com uma base larga e uma 
grossa ponta, medindo uns & 
centimetros. 
O PR. ROMEU DE MIRANDA 
E SILVA TOMA PROVIDEN- 
CIAS ENERGICAS 
pois está sutorizado pela 
policia a agir em todo o terreno 
contra os criminosos que indi- 
gnamente assim procederem e 
chetlará os serviços de fiscaliza- 
são e policiamento, hontem fa- 
lando go nosso representante no 
Automovel Club, maquella séde 
declarou: À 
“Estarei attento para que não 
se repitam esses attentados, po- 
de-se assim dizer, contra as pre- 
closas vidas dos intrepidos e 
dignos corredores do circuito da 
Gavea, que abnegadamente ar= 
rostam os já ão pequenos pe- 


mate assim suas palavras; 

“A'queles que forem suy'- 
preendidos praticando tamanha 
infamia não serão poupados dos 
castigos que lhes serão impostos 
com sérias consequencias”,.. 
A FRANÇA REPRESENTADA 
POR UM CARRO ITALIANO 

Tem sido commentado em 
meios do automobilismo o facto 
de Helé Nica, que vem repre- 
sentando a França, fazer o cir= 
cuito da Gavea em carro de 
marca italiana.. 

Esses commentarios ouvimos 
hontem nas eliminatorias, de um 
grupo de assistentes, que essim 
mais ou menos se expressava: 

- “Não parece logico que se taça | 
representar uma nação em um 
certamo automobilistico interna- 
clonal, por um volante nacional, 
sendo o seu carro de fabricante 
italiano, quando a França — 
pondera alguem do grupo — 
possue tantas marcas boas de 
automoveis de corridas; ponde- 


rando ainda alguem, que talvez 
não se tratasse de uma repre- 
sentação official,” 

De qualquer fórma. entretan- 
to, oc que podemos afilrmar e 
sem receio de errar, é que a 
corajosa corredora franceza sa- 
berá revelar no-dia 7 a sua 
technica apurada com que “é 
considerada pelos que conhecem 
esse sport, como uma séria con- 
currente para qualquer prova 
automobilística, - 


FECHADA A PISTA DA 
GAVEA POR DOIS DIAS 


Tendo sido marcado para sex» 


ta-feira o ultimo dia para as 
provas eliminatorias, ficou de- 
terminado pelas autoridades 
competentes o fechamento da 
pista da Gavea logo pela manhã, 
período em que serão ultimadas 
todas es providencias pera que 
ficue o percurso des corrides 
was melhores condições possi- 
veis. 
O ESTADO DE SAUDE DE 
ANTONIO BOTELHO 


E' animador o estado do nosco 
volante patriçio, apesar da séria 
intervenção cirurgica'a que =e 
submetteu, 

A intervenção correu regular- 
mente e o seu estado geral é 
bom. 

Falando á reportagem disse 
o dr, Azevedo Sodré. 

“Espero que: depois de uns 
quatro ou cinco dias possa o en- 
ferrmo movimentar a lingua 
normalmente, que 
pela metade e suturada ficará 
inactiva, por ora aquelle im- 
portante orgão." 





| 
| 


| 


| Manoel Souza 
amputada, | 





OS ITALIANUS PASSARAM EM 


RECIFE 
O “Oceania”, que passou 
huntem pelo porto do Recife, 


traz a seu bordo 05 corredores 
da Escuderie Fervark que dispu- 
tarão o 4º Gircuito, 

Carlo Pintacuda q Altilio Ma- 
rinoni, em decinrações a In- 
preusa, mostraram-se enthusi- 
usmados e cheios de confiança. 

Muntém elles, por intermedio 
da estação do Arpoador, um 
constante entendimento com o 
Automovel Club, é 

Devorão os azes italianos che- 
gar “a esta “capital amanhã, 
quinta-feira sv) Elisa. VA bastos 

CHEGAM OS LUSITANOS 

Us representantes de Portu- 
gal ao Grande Premio Cidade 
do Wo de Janeiro, chegario 
hoje a bordo do “Cap Arcona”, 

Us vortedores irmãos serão 
recebidos por comissões do 
4. C, B. e das Associações Au- 
tomobilísticas do Rio, 

Está sendo ultimada uma ma- 
mifestação de agrado aus Jlusl- 
tanos por oceaslão de seu des- 
embarque, 

RECUSADOS DOIS 
“GALIPÕES" 

No intuito de preservar a 
vida dos concurrentes, do pu- 
blico e do proprio corredor, uv 
Automovel. Club tem recusado 
£ inscripção a diversos carros 
“entatndos”, 

Assim sendo, o dr. Romeu Mi- 
randa e o sr. Edgard Estrella 
não permittiram que Jougquim 
Nleolal, com sus “Auburn”, e 
Pimentel, com 
“Bugatti”, disputassem' a elimi- 
natoria de hontem, negaldo- 
lhes assim inscripção para q 
eirenito 





Tosse? BRONCHIGIA 


A' VENDA NAS BOAS PHARMACIAS E DROGARIAS 
Fabricante : ADOLPHO VASCONCELLOS -—- 
Quitanda, 27 
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ESTA NO RIO O SR. C. C. MARGON, DIRECTOR GERAL DA COLUMBIA 
PICTURES PARA A AMERICA DO SUL 






ESTENDER DA 3 o agro Ta 


CD 


Mr. €. €. Margon, direcetor ge ral da Columbia neste continente. 
por Mr, Louis Goldstein, mana per da succursal do Brasil, e seus 


Steinberg, E. 


4. Goldberg, Ida lecio Gomes Netto e.os “babies” 


embarque nesta capital 


São dois os carros rejeitados, 
verdadeiros bahús promptos a se 
esmancharem: na primeira 
curva, , 
SANT'ANNA FILHO PEDE 2º 

EXHIBIÇÃO y 

Na: disputa da primeira celi- 
mivatorta, Sant'Auna Filho, que 
só conseguiu 10,91.2, sendo det= 
classificado, urrebentou um dos 
(los das velas, 

Por esse molivo solicitou ao 
sr. Edgard Estrella lhe fosse 
concedida uvova tentativa, o que 
toi negado, por ter sido a exhi- 
bição de hontem & segunda fei= 
ta por uquelle volante, 

OS “GALGOS BRANCOS" 
TREINARAM 

Os corredores guuchos, ue 
se açham nesta capital lia já nl= 
Kuns' dius, só hoje puderam fu- 
zer o circuito em seus proprivs 
CATIOS, ' ay 

Estes chegaram logo cedo, 
sendo por Inlermedio do A, CG. 
8, retirados immediatameute 
das docus. 

Cerca de 10 e mein os “Gal- 
sos Brancos” apparecetum na 
pistu para treinar, 

Causaram boa impressão, 
“RAIO NEGRO” E A 
“HUDSON”, 

“Halo Negro”, o corredor da 
polícia, havia sido deselussifi- 
cudo na primeira teutativa pur 
ter corrido com um “galipão” 

“Chandler”, 

A policia civil consegulu-lhe 
então a “Hudson”, que portén- 
veu a Abrunhosa, e com ella 
Geraldo Severinno fez algumas 
voltas, 

Houve quem marcasse 9,145 a 
poucos pura a volta, e levan- 
do-se em conta ser esta a pri 
melra vez que entrou no carro, 
“ de se esperar muita coisa do 
vorredor negro. 

UM FRANCEZ CLASSIFICADO 

Macedardy, corredor frances, 
fez o circuito em 9,40,8 com geu 
“Taboll”, sendo classificado 
após una bella prova em que 
se revelou capaz de concorrer 
com brilho com todos os que 
disputarão o G, P. Cidade do 
Rio de Janeiro, 
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Combata 


/ A 
Midas 


Obtenho re- 
sistencio con- 
tra os infec- 

ções organi» 
cos com as vitaminas 
contidos na 
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A Sociedade Radio 

Guliura de S. Paulo 

vae transferir a séde 
de sua estação 


O Ministerio da Viação defe- 
riu, uos termos do parecer da 
Commigsão Technics de Radio, 
o requerimento da Sociedade Ras 
dio. Gultura, de São Paulo, pe- 
indo approvação do novo local 
para vude pretende' transferir a 
sup estução radiodiffusora, 


E 


posa para este jornal, Indeado 


uuxiliares Zentide Andrés, E. 
Goldstein, à hora de seu d.s- 
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Paula Wessely a heroina de “Mascarada”, vre reapparecer 
em “Romance em Vienna” 


“Romance em Vienna”, um film de Paula Wesse- 


ly, segunda-feira no Palacio Theatro 


“Bomance em Vienna” — Tilm que mereceu, depois de “Mas- 
carada” e com a mesma “estrella” deste, a honra de ser conside- 
rado pelo 2.º Congresso Cinematographico de Veneza, o maior 
film artístico do anno. Será conhecido dentro de breves dias nes- 
ta capital. 

Trata-se de um argumento á altura da mentalidade forte 
dessa Incomparivel Leopoldina de “Mascarada”, ainda na me- 
moria de todos os “fans” brasileiros. Realizado em Vienna, elie 
nos mostra uma Vienna em tudo differente da que até aqui na- 
viamos conhecido no cinema. 

Trata-se daquelle agitado perlodo de após a guer quandu 
a ruína da burguezia viennense — lançando-se no cáés da fal- 
lencia e do desespero por entre os escombros da Austria Imperial 

A caça desesperada ao dollar — moeda então senhora do 
mercado — é frisada em “Romance em Vienna” de uma forma 
magistral. Mas apezar de tudo o amor floresce em dois corações 
e assistimos, tomados de deliciosa emoção no terno romance en- 
tre Paula Wessely e Emil Ludwylg Diehl como delicada compen- 
sação as notas fortemente dramaticas que enchem «o film, 

Essa obra prima do cinema europeu — será vista no Palacio 
Theatro, segunda-feira, ' 
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Humanizando as figuras do Cinema 


Iniciam-se os trabalhos de installação de 
primeiro Cinema em relevo 

As Instalações do: primeiro cinema em relevo, depois da 
sensacional descoberta da terceira dimensão; pelo selentista 
brasileiro Sebastião Comparato, já estão sendo adaptadas 
ao Cine Metropole, cuja inauguração será ainda este mez, 
possivelmente no proximo dia 15. 

A montagem do novo apparelho estã sendo feita sob 3 
direcção daquelle inventor com auxilio de habeis technicos 
que, ha longos annos, trabalham no laboratorio do dr, Com- 
parato, em São Paulo. No momento, o dr. Comparato e 05 
referidos technicos estão levantando a téla disfarçada, ou 
seja, o palco sem fundo visivel onde as Imagens photogra- 
phicas projectar-se-ão com plasticidade e relevo, definindo 
a terceira dimensão, Trata-se da principal peça de sua in- 
venção, em que repousa o segredo mais importante do seu 
processo, O trabalho está sendo feito com absoluta reserva 
e discreção não sendo permittido a presença de nenhuma 
outra pessoa, Na proxima semana começarão os trabalhos 
de adaptação na cabine, o qual obdecerã o mesmo plano que 
está se verificando na montagem do palco, 

O scientista Sebastiio Comparato espera, dentro de al- 
guns dias, fazer a primeira demonstração para autoridades 
e imprensa, num espectaculo de avant-premiére, lançando, 
desse modo, para o mundo civilizado o miraculoso invento que 
Humanisa as figuras do cinema, 
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Guerra Sem Quartel |“Uma Ilha de Java” — 


Reunindo os mais perfeitos e a 
a icunindo “os mais perteito: | Segunda-feira no Pathé 
Palace 


e impressionantes papeis, a 2Uth, 


Century-Fox realizou o muis 

emocionante celluloide “que é dl 
um tremendo libelo contra a PL be nes pasa o 
maldita quadrilha de “kidna- o ? 


Charles Bickford, Leslle Fen- 
ton,. Elisabeth Young e Frank 
Albertson, são os interpretes. 

E” um film que de momento 
a momento a seção se torna 
mais violenta e mais suggesti- 
va, No vumeço assiste-se uma 
viagem de um navio .comman- 
dado por um chinez. Os passa- 
geiros se compõem dos elemeu- 
tos us muis heterogeneos. Ho- 
meus de elrco, comerciantes 
mulheres de todas as classes, 
emfim uma mescla em que tal- 
vez haja de tudo, Huvia tam- 
pen um Corugido da justiça. U 


pers? que durante Jurgo tem- 
po cobriu de vergonha e luto 
uma grande nação! Neste film, 
unde apparecem em piúpeis des- 
tacados — Roelelle Huson, Bru- 
ce Cabot, cesar Romero, Edw- 
avd Norris, Warm MHyimer, as- 
sistimos extulicos O combate 
mortal, a luta sem tregons da 
policia contra a argucia maldo- 
sa dos raptores, Ora vemos tum 
dos Os processos por elles usa- 
dos nu estrada du lerrur e de 
SUNgue, Oru applavdimos O ap- 
parclhamento perfeito da poli- 
cia. pira dur caça sos bandidos 


“Lual intimatao do resolver um 
que [inalmepte cacm um por 7 Ea 
ul para satisfação de todos. ga fee pesa rota 
Neste film verdadeitamente | ES o ' : 


E que o comimandante havia 
descoberto o terrível segredo & 
não deixaria de denuncial-o, 
atim de ganhar o yultoso pre- 
mio offerecido a quem O en- 
tregasse à justiça. 

Mas, repentinumente | grossas 
nuvens toldaram o horizonte. 
Uma chuva tremenda, acompa- 
nhada de forte ventania, viios 
a trovões, ameaçava tudo des- 
truir. As ondas gigantescas en- 
volviam o navio, ameaçando 
tragal-o, e o nuufragio era im- 
minente. Panico, confusão, € os 
loves destinados ao circo so!- 
tarum-se, tornando a tragedia 
ainda mais pavorosa, 

alguns naufragos 
ram ter à ilha de Java, 
que o romance adquire a sua 
maior emoção, porquanto se 
succedem episodios drumêticos 
que impressionam, lit tambem 
q encanto du history de amur. 


e 


Dia ao D. P, E. 


sensaciunal de Darryl Zanuck, à 
catopanha que se desenrola con- 
tém muita colsa differente & 
qmmuila colsa que estuva escons 
dida dos noticiarios jornalistl- 
cos. São acontecimentos que se 
verificam sol as trevas das vis- 
tas humanas. Dor isto, 
“Guerra sem Quartel” projecta 
a luz vibrante da verdade, e 08 
momentos que revela  constl- 
tuem a nota alimente impre- 
vista. trazendo o espectador em 
constunte suspense”? tal 0 Ine- 
ditismo de suas bem elaboradas 
sequencias, fazendo pulsar Os 
corações de uma profunda € 
inupagavel sensação! Cuherá au 
cinema lies ser O exhibidor de 
“Guerra sem Quartel” — & juta 
indomita «da polícia contra Os 
raptores, dentro «da muis qceesa 
e terrivel guerra, onde medem 
forças, a astucia criminosa € as 
podercsas sarmis da lei! 


salvos fo- 
e é ahi 
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PEHDEL-SE a enetefrem pro- 
piso dia Aoeseefiçdão Eiranmi- AS a ER 
Eetacdo nprensa dem 75 pe-! Estão de dia hoje &o Depar 
dese mo sum dades elucão pur abse- tamento du I essoa! «10 Exercito 
auio à redacção do DIARIO | os sargento Luiz Gama e sol- 
dady Severino Rosa Dias. 





CAHTOUA, 








SEIS EU D INOS TE TU ITA EV IIPOLCCLPEPLLELCOGODOLCA E OPC PIAPPIDICOLE COPIADA NELAS pod À “Fugitivos da Ilha do 
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“Cidade Mulher” ja é 
um pouco do Brasil 
exhuberante que es- 
pera sempre os seus 
interpretes de espi- 


— rito. 


Neste espartame de luz, de 
côr, de som, - plastica na- 
tural e magnetica, onde pai- 
zagens e seres humanos têm º 
a mesma euphoria gloriosa, 
num contagio elogr --s de 
anude atm orica — MO- 
bram motivos para a intel- 
ligencia realizadora. O Bra- 
gll está mesmo sempre à €s- 
pera dos. interpretes de seu 
espirito, da sua physionomia 
racial, de sum natureza e de 
sun gente... 

Por jsso, Carmen Santos, 
a sincera constructors do 
cinema nacional, pensou em 
fnzer um film assim, brasi- 
teiro de facto, embora sem 
os aspectos confinados de 
todo o regionalismo. Sua 
idéa era integrar o nosso 
pniz num scenario universal, 
conforme q merece. E, então, 
encommendou a Henrique 
Pongetti — à escriptor que 
sabe dar à synthese o seu 
conteudo de realidade mun- 
dial — a historia desse novo 
trabalho da Vita Film. E o 
resultado, onde se sente ain- 
da a visão penoramica de 
Humberto Mauro á direcção, 
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Diabo” — Sêres famin- 
tos de liberdade, que 
preferem morrer na sei- 
va onde é sempre noite, 
a viver na colonia 
penal !... 





SCENAS DANTESCAS E REAES, 
JAMAIS EGUALADAS NA ARTE 












Um dos rebutalhos humanos, 

que a França atira nos porões, 

de sua civilização — a “Hlha 
do Diabo” 









Quem já não ouviu falar na 
Colonia Penal, que a França 
mantem: na Cayenna, longe do 
brilho de seus “boulevards”, 
como um esgoto moral de sua 
civilização? Quem não se lem- 
bra do celebre “Atfairo Drey- 


foi a vibrante brasilidade fus”, que concentrou nessa 
que rythma as scenas de ilhota maldita — antes desti- 
“Cidade Mulher”. — afinal nada apenas aos sentenciados 


de contas, um film que fa- 
lando de todo: Rio, de suas 
caracteristicas de capital do 
prazer sem fadiga, de cida- 
de unica pela sua tupogra- 
phia e pelas suas condições 
dentro do tempo e do espa- 
co, está falando do paiz in- 
teirinho, de sua almo verde- 
amarela, alacre, porém pro- 
funda, nas letras dos sam- 
bas e na espontaneidade de 
nossa civilização... 





« () Medico da Aldeia” 





O FILM MAIS SYMPATHICO 
DE 1936 


Tanto a tradição. como os fei- 
tos parecem provar que é pre- 
ciso & uma estrella pura alcan= 
car exito na vida. y 

Entretanto unir o exito a cin- 
co estrellas de uma vez, é a 
maior innovação desde que O, 
mundo 'é mundo! ) 

Esta felicissima 


e rara op- 


“portunidade tiveram Jean Hers- 


halt' e Dorothy Peterson quan- 
do foram escolhidos por Henry 
King para interpretarem o film 
mais sympathico de 1996, o 
grandioso drama da 20th Cen- 
tury-Fox “O Medico dn Aldeia” 
— a ser exhibido dentro em 
breve no Palacio Thentro. 
Tanto Hersholt como Miss 
Peterson são artistas que têm 
ohtido grandes * successos até 
agora, interpretando | comtudo 
papeis de secundaria importan- 
cla, sendo que na maioria dos 
casos fazem os chamados papeis 
“cnracteristicos”, vestindo O 
personagem para scenarizar O 





“Le Bonheur”, que va- 
mos ver na téla do Cine 


Odeon 





Charles 
Morlay, em 


Boyer e Gaby 
“Le Bonheur” 


O Rio já viu “Le Bonheur” 
no palco do Municipal, 


unia companhia de comedia 
frunceza já vol-a deu. Mas à 
obra de Bernsteiu, detalhada 


para que fique menos á imagi- 
nação e mais ú realidade, aU 
ugora vuc o publico cunhecer. 
no tilm que Marcel Llesbier 
abrigo quiti & Palhé Netuno E. 
nos principues papeis, Leremiis 
Charles Boyer e Guby Mutluy, 
secundados pela. vela cumicu de 
Marcel Simon e Paulette Du- 
bost — conjunto-de artistas que 
faz realçar os meritos de LE 
Bonheur”; que & Internacional 
Films vie upresentar no Wro- 
ximo «la lô no Odeon. 


e 


Por que “Innocente Pec- 
y d 2 7 
cadora 


. 

Ahi está e ahi fien à pergun- 
ta — “por que innocente pec- 
cadora?”, a qual só poderá ser 
respondida após a visão de to- 
dos os “fans” va partir de se- 
gunda-feira proxima, com a Cx- 
hibicão de “ Innocente Peccudos 


ra” — o film que a “ota. tien- 
tuty-Fox vac upresentar no cl- 
nema Rio. Vendo-o é que “e 


poderá tirar a conclusão psacta 
da proveniencia de seu titulo € 
nada se arrependerá o es esta- 
dor. porqlisato trata-se de uma 
sensgelonal pelicula, cutos prém= 
cipaes papeis estão confiados a 
pochelte Iudson e Henry Fon- 
da, dois artistas esplendidos que 


WwT————— = —— ———m 


= ru, eme me 


Mais de | 


leprosos — a attenção de todo 
o mundo, num clumoroso amn- 


selo de solidariedade?... En- 
tretanto, bem | poucas pessas 


saberão, ao certo, o que ha de 
terrlficante, de cruel, nesse sys- 
tema de degredo com trabalhos 
forçados, a que se jogam os 
destinos rotos, falhados, de po- 
bres rebutalhos humanos, sabu- 
jos das; sargetas de uma socie- 
dade de alma luminosa... Quu- 
si ninguem, ainda mesmo atra- 
vês da' penna percusciente de 
algum escriptor, conseguiu apro- 
fundar a verdade dantesca des- 
ses quadros de: honra de uma 
época... Mas, eis que o cine- 
ma. com o seu agudo senso das 
realidades, vae buscar ali, nas 
entranhas dessa psychologia ap- 
plicada ' aos Criminosos e aos 
vadios, o material de uma gran= 
diosa obra de arte e de fraer= 
| nidade, onde cibra o lrremedia- 
vel de todas as tragédias pos- 
| siveis na vida! 

Intitula-se: “Fugitivos da ha 
tdo Dinbo”. esse trabalho sin- 
gular e vergistante como uma 
chibata à face deste seculo... 
E' uma das mais admiraveis 
crinções da Columbia Pictures, 
que tantos films assim docu- 
mentados tem apresentado, ul- 
timamente, a exemplo de “uri- 
me e Castigo”... Será o cartaz 
do Gloria, na proxima semana. 

Compõe-se o “cast” de Vi- 

ctor Jory, Florence Rice e Nor- 
man Foster, em meio a um es= 
pectacilar movimento de “ex- 
tras”. 
'ambiente do film, Entretanto, 
ugora chegou a “chance” de es- 
trellar de verdade um film, mas 
um film de valor, um film que 
revela uma vida gloriosa, uma 
vida feita para o bem commum, 
na realização incomparavel 
bem | 

Jean Hersholt representa à 
bondade sem macula, o dever 
de uma missão sagrada para a 
qual elle jurara em vida para 
toda a eternidade. 

E' p vibrante historia de um 
medico cuja felicidade consiste 
em distribuir conforto e allívio, 
e dentro desta feltura lindissi- 
ma ha a emoção, ha à comedia, 
o romance e o umor. 

Depende a responsabilidade 
de seus papeis artistas 4 altu- 
ra do valor de Hersholt e Miss 
Peterson, pois que completam o 
elenco June, Lung, Michael 
Whalen, Slim Summervíille, John 
Qualen': e as pupillas do rei 
Eduardo VIII, as famosas 6 Ge- 
meas do Canadá, que contri- 
bucm para interesse e curiosi- 
| dade deste film. que historia 
sympathicamente o evento sen= 
suclonalissimo de. seu nasci- 
mento, facto que sem duvida 
“alguma constilulu o milagre do 
seculo | 


— “O Medico da Aldeia” — 
é portanto o espectaculo deli- 
cioso, romantico, humorístico, e 
encerra a mis gralu cmoção 
«ue o cinema sonoro jumais 
lorneceu, não faltando para isso 
a púrte amorosa a vurgo de June 
Lang e Michael Wiulen, a co- 
micidade detendida  brilhante- 
mento por Sim Suminervile e 
John Qualen. Em resumo — * 
Medico da Aldelu” — é o mais 
esperado de todos os films de 
19361! 








CLINICA SO' DE SENHO. 
RAS DO DR. OCTAVIO 
DE ANDRADE 


Tratamento de todas as doen- 
cas das senhoras, sem  opera- 
cão e sem dôr, Hemorrhagia 
do utoro, suspensão, alrazos, 
ete, Dlugonostico | precoce ada 
gravidos, Run Republica 
Perw'. 115, 2" umtlar, 
“2-150L. 


es e pm 


Teleph 1 


O a TU 


sabem transmitllr as mais bel- 
la. e as mais: estrúnhas Gmo- 
cões. Mesmo com um espectã- 
culo deste quilate, à Empresa 
do Cine Bio continuatã man 
tendo qs seus precos de entro - 
du, Ou sejam SM IS7UU, 
apresentundo films de uma ve- 
commenduvel qualidude, sem 
pelos arlistus, seja pelos utga- 
mentos varíados, ou seia uiuda 
pelas murcas exhibidiras. 



















do 














Dick canta. . . Ruby 


dansa... e a poderosc 


esquadra de Tio Sam 


entra em acção... 


E TODUS VAO GRITAR,, 
“VIVA A MARINHA” BREVE- 
MENTE, NO PLAZA,,, 

A Wurner Bros. reservou para 
o Plaza, u grande e já victorio- 
sa casa da Empresa V. R, Cas- 
tro, as joias da sua produ- 
crto-1988... E essa 'producção 
é realmente sensacional, pelo 
que já “se viu com “Capitão 
Slood”, que inda continua Da 
majestosa téla efficiente do 

Plaza, attraindo multidões... 

A seguir, isto é, dentro de uos 
dez ou doze dias, a Warner 
apresentará nutro film grão- 
dioso, embora de thema, bem 
differente, no: Plazes,. 

Esse será “Viva a Marl- 

nha t,,,” 
E viva mesmo! Porque “Viva 
a Marinha” é o mais majestoso 
film naval que mesmo a ar- 
ner já realizou nestes ultimos 
annos. E” o film marcial, mu- 
sical que aponta 0 caminho do 
mar e, RO mesmo tempo, O ca- 
minho do amor... 

Dick Powell e Ruby Keeler, 
os dois grandes favoritos, re- 
unidos novamente nesse roman- 
ce palpitante de interesse, en- 
tremendo de actos Je heroismo, 
ucção, romance, comedia e lin- 
das canções,,. além do especta- 
culo maravilhoso de uma espe- 
etaculur revista militar em ÁD- 
napolis, o majestoso desenrolar 
das manobras da esquadra de 
Tio Sam, Emfim, um film sen- 
sacional e que bem merece O 
titulo de “O campeão de Mar € 
Guerra"! 

Além de Keeler e Powell, o 
“cast” annuncia ainda os Nno- 
mes de Lewis Stone, Ross Ale- 
xander, Dick Foran, Johnny Ar- 
ledge e a direcção sempre ma- 
gnifica de Frank Borzage! 

— “Viva a Marinhanagaa HI 
— grilarão os fans, dentro de 
duas semanas, no Plazal 





“ Em palpos de aranha”, 
Bert Wheeler e Robest 
Woolsey” nos fazem rir 


como a gente nunca riu, 
na Vida ! 





































E he é 
BERT WHEELER 


Os films de Bert: Whcvler e 
Robert Woolsey são compre 
exitos garantidos, pois vs Ex- 
cellentes tomicus, pelos seus 7e- 
cursos para fazer'rir, não rêm 
competidores... Elles são, de 
fucto, engraçadissimos e unte 
suas graças e seus modos de 
encarar as situações dilficeis, 
não ha quem resisfu.,, Assim 
sempre aconteceu em todos vs 
seus films e assim, justamente 
acontece neste novo ceilnioide 
da “dupla do barulho”, “Em 
palpos de Aranha” (Kentack 
Korne!'s), quea NRO Radio lan- 
ca fá na segunda-feira que 
vem, “Em palpos de Aranha” 
é uma historia engracadissima 
que nos põe nos allhiis os dois 
iheroes  utrapalhadissimos com 
uma velha rixa de familias em 
que elles desastradamente se 
mettem e na qual Wovlsey 
banca o Romeu, amando uma 
Julieta bonita e Irresistivel que 
é Mary Carlisle, Varias vezes 
elles se encaminham para abys= 
mos, mas se salvam alravés as 
situações comicas mais irresis- 
Uveis... O fllim tem movimen- 
to, vibração intensa, enthustas- 
mo e mocidade, Com Wheeler 
e Woolsey brilham “Em palpos 
de Aranha” o garoto gozadissi- 
mo que é Spanky MeFarland e 


do | mais Noab Beery, Segunda-[cira 


teremos no Broadway esse film 
engraçudissimo. 


À Mutuante 5. À. 


9 R. 7 DE SETEMBRO, 

Leilão de penhores 

es 18 de junho 
ás Hd horas 

Ar cautelas poderão ser rofor- 
madus uté a vespera c o calalo- 
go será publicado no “dorval do 

Commercio", no dia do leilão. 
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NOTICIARIO 





IRENE DUNNE 


“ Sublime Obsessão” a obra prima de Irene Dun- 


ne que o cinema Plaza estréa hoje 


As ldéas generosas encontram sempre quem as propague € 
agite embora a propria vida nos venha, a cada passo, conven- 
cer da inutilidade de qualquer esforço com o intuito de tornai-a 
melhor. E, apesar de tudo, os grandes exemplos são sempre cha- 
mados a suavisar o quadro doloroso em que & vaidade dos ho- 
mens transformou a obra de Deus... 

Por isso mesmo, as “sombras” dos que passaram pela vida, 
marcando-a com os traços da sus personalidade, exercem sobre 
nós que nella ainda permanecemos, uma influencia difficil de 
afastar. 

Cada um de nós carrega pela existencia afóra, uma “som- 
bra”, uma Fecocdnaão que, á revelia dos nossos desejos, ou mes- 
mo contra elles, orienta e governa, de alguma fórma, os nossos 
actos e o nosso Destino. 

E' esse o caso de um punhado de criaturas, que se movimen- 
tam na novella de Lloyd Douglas, “Sublime Obsessão” e que O 
genio de John M. Stahl levou para o cinema, 

A “sombra” do bonissimo dr. Hudson é quem inspira e con- 
duz desde o momento de sua morte, as vidas que se agitam nas 
sequencias do film onde Irene Dunne e Robert Taylor encontram 
a opportunidade definitiva para firmarem os seus nomes com 
astros de primeira grandeza, ) 

Seria, porém, commetter uma injustiça grave citar apenas 0s 
interpretes principaes já devidamente consagrados pelas platéas, 
Irene Dunne, que teve em “Esquina do Peccado” aquelle exito 
retumbante que todos recordam com enthusiasmo, e Robert Tay- 
lor — a revelação do anno, em “Melody de 1936“, — ultrapassam 
em “Sublime Obsessão”, a expectativa dos “fans”, 

Ao contrario da maioria dos grandes flims em que as figa- 
ras de primeiro plano monopolizam a attenção dos espectadores, 
a nova pellicula da Universal se caracteriza pelo aproveitamento 
inteligente de todos os seus interpretes tocando n cada: um delles 
ums parcella razoavel de exito alcançado, 

Ralph Morgan, por exemplo naquelle pledoso e grato escul- 
ptor Randolph, tem uma das maiores realizações da sua vida de 
artista, ; 

E Charles Butterworth, Betty Furness, Sara Haden, Henry 
Armetta — como foram elles aproveitados nesse espectaculo en- 
cantador, .« / l 

Se “Sublime Obsessão”, nas paginas da novella de Lloyd 
Douglas, já havia conquistado um lugar de honra no sector lite- 
raro, » sua adaptação ao cinema sob a direcção magica de Stahi, 
augmentou de cem por cento o seu prestigio e a gloria do seu 
autor. 


| —— mem 


ELPILPDLLLLLSDLLLLLDDOLDLLELIDDDDLALDDLLLDOLINAD DDD DDD, 


“O Caso das Pernas Bonitas” — Hoje — 


no Pathé Palacio 


Alguns bons artistas se encarregam da principal inter- 
pretação deste film policial dos mais attraentes e de estra- 
nhas peripecias, taes como : Warren William, Patricia Ellis, 
Geneviéve Tolin, Lyle Talbot, 

Um concurso de... pernas bonitas, que dá ensejo a um 
palpitante caso policial, 

Um esperto que promettia 1.000 dollares de premio á 
quem tivesse as pernas mais bonitas, e que depois de encet- 
rado o concurso e de ter ganho alguns mil dollares por conta, 
desapparecia como por encanto, deixando todos desapontados. 

Mas desta vez não foi feliz, pois appareceu morto no 
proprio appartamento em que morava, 

Quem terla praticado o crime ? 

Uma noiva que se vê envolvida em serias complicações. 
Um joven medico, seu noivo tambem suspeito, 

Warren William, é o homem que desvenda os mysterios 
mais complicados, O truc que clle usa para obter a confis- 
são do criminoso é estupendo, 

Camo se desvenda um mysterio sensacional! A efficien- 
cia e habilidade de um advogado para reconhecer o culpado. 

Film movimentadissimo, e de grande attracção, “O 
tr das Pernas Bonitas”, certamente ha de obter o maior 
exito, 


E' um film de agrado do publico, 
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“O Rei dos Condemna-, As pequenas come- 
dos” no Broadway |dias de Carlito foram 


Não obstante o exito indis- 


culivel dleguçudo yJt “39 De- synchronizadas e Tre 
sraus”, já o Broadway Pro- e 

[grama vae culdando do seu editadas 

proximo [lm, isto é do terceiro 

trabalho da Gaumont British Todas  aquellas esplendidas 
para n série de ouro «1936, comedias. «de Charles Chaplin, 

iniciada  auspiciosamente com que lhe grangeuram a fama e 

“Tunnel “Transatlantico”. em que se revelaram os seus 
Teremos agora, e já no pro- dous de mimica, foram reedi- 


tadas, Está claro que a R KO, 
que as possue fez de molde a 
serem apresentudas com Os te- 
cursos modernos de synchroni- 
cução, Os films de Carlito con- 
tinuam a ser mudos, e dahj a 
nenhuma diltcrença na apre- 
sentação dos seus Leabulhos an- 
tigos e modernos, pelo que us 
suas anligus comedias, syucliro- 
nizadas, têm o sabur de novas. 
O Odeon vue exhibir n primei- 
ra dellas já a partir do proxi- 
mo dia 15. 


ximo din 15 do corrente, “O Rei 
dos Condemnados”, que reune 
no seu “cast” os nomes de 
Conrad Veidt, Nonh' Beery e 
Helen Vinson, cujos: trabalhos 
anteriores dispensam elogios e 
recommendações. 

“O Rei do, Condemnados” se 
basein na peça theatral do con- 
sagrado escriptor inglez John 
Chancellor, adaptada à tela por 
A, NM, Rawlinson, estando a 
versão cinematographica  fir-: 
mada por Charles Bennet e Si- 
dnex Gilliat. 

Trata-se da historia de uma 
rebellião em um presídio de 
uma ilha tropical em que os 
detentos são lrutudos com u 
cruclidude sempre usa em taes 


<< |) | 1 


dos Condemnados", econsceguin- 
do levar para q tela todos 05 


effeitus previstos nu obra tHe- 
rara 


, tas O Cólr : que serviu Je b : 
Eojon ia; Aug bu Veidt encarna Ja sua filmagem, O Pabilbo bra 
0 DADE! (UE men enciado 83 elem "O tei dos Condenná ci 
realiza um trabalho magistral, ' wnados”, 


como está tendo agora em “UM 
Degraus”, um film de grand 
valor, como são sempre os lilus 
apresentados pelo 
Programma, 


cbefiando a revolta que viso li- 
bertar daquele supplicio seus 
“ompanheiros de infortunio, 


Walter Forde dirigiu “O Rei Bioadwuay 
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NOTICIÁRIO 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 3 de Junho de 1936 





TENHA JUIZO 


Grande Crime 
Casar Doente. 


Grands numero de homens 
casados que em solteiros adqui- 
riram doenças secretas, ficaram | 
com ellas chronicas. eis a razão 
por que milhares de senhoras | 

| 
| 








soffrem sem saber a que attri- 
buir a causa destes casos. Para 
recuperar a saúde bastam 3 vi- 
dros de ; ) 





Eliscir 914 


Com o seu uso nota-se em poucos dias : ' 
2º- Desappefeimênio du manifestações culaneas de o 
(8º — men e manifes - 
po Aphis. m ações cutaneas Ge ori 
3.º—Desapparecimento completo do RHEUMATISMO 
dôres dos ossos e dôres de cabeça à 
' 4º—Desapparecimento das manifestações syphiliticas e 
de todos os incommodos de fundo syphilitico, 
5º—0O apparelho gastro intestinal] perfeito pois o ELI- 
XIR 914 não ataca o estemago e não contêm lodureto. 
E' um Depurativo que tem attestados dos Hospitaes, es- 
pecialistas dos Olhos e da Dispepsia syphilitica, 


Decorreu Agitada a 
Sessão de Hontem 
na Camara Municipal 


Approvado em redacção final o projecto que re- 
gula os vencimentos dos professores municipaes 
— Acalorados debates em torno do famoso “Pa- 
recer n.º 4”, que promove funccionarios na se- 


cretaria da Camara 


A sessão de hontem na Ca- | approvados mais os seguintes 
mara Municipal transcorreu, por | requerimentos: 
vezes, agitada. Durante a hora 79 — Jequelro que q 
destinadu au expediente, quan= | mesa, cosultada a Camara, of- 
do se discutiu o requerimento |ficie no presidente da Camara 
n. 120, do vereador Corrêa Du- |em exercicio. de prefeito, soli- 
tra, os debates foram calorosos citando «rovidencias sobre a 
em torno das informações pe- grurde quautidade de cães nas 
didas sobre &s demissões dos | nossas melhores praias, em des- 
funceionarios da Policia: Muni- ngradavel promiscuidade cor: 05 
cipal, Discutindo q requerimen- banhistas os quaes ficam, assim, 
to do seu collega Corrêa Dutra, ainda expostos a serem utucados 
o sr. áttila Soares fez declara- pelos animaes hydrophobos. 
cões sensucionnes, demonstrando Sala das sossões, 25 de mnio 
as razões do prefeito, em face de 1936 — Floriano de Góes. 
do saneamento que vem procê- Justificação — O melhor me- 
dendo na referida corporação, thodo para se debelar a Tniva 
Fambem tularam sobre esse re- |em uma cidade é, sem duvida, 
querimento os sIS. Corrêa Du-|o serviço de spanha cães nas 
tra, Jansen Muller, Clapp Filho, | vias publicas, pois que os ani- 
Ruy de Almeida, Hellor Beltrão, | maes presos nos domicílios dos 
tendo sido q mesmo upprovado respectivos donos. ficam natu- 
contra 0 voto do st. Moura NO- ralmente isoludos e portanto 
quasi isentos da hyurophobia.. 

Por outro lado não se justi- 
tica o abuso verificado em''to- 
das as nossas pralas, de animaes 
gozarem ao lado d7 sêéres hu- 
manos as delícias do banho de 
mar... 






































































re. 

E CARDAPIOS EM LINGUAS 
ESTRANGEIRAS 

O vereador 'Vito Livio de San- 
t'Auna, que, nestes ultimos tem- 
pos, vem se dedicando às coisas 
da cidade, apresentou hontem, 
à consideração da Camara Mu- 
nicipal, um requerimento que foi 
approvado. Francamente, esse 
requeriniento merece ser tran= 
serípto, Eil-o: 

“Considerando que os hoteis, 
restaurantes, leiterias, bars e 
confeitarias usam e ubusam do 
direito até agora umplo e in- 
contestado, mas evidentemente 
limitavel, de dar nomes os mais 
arrevezados, em geral escriptos 
em linguas ou dialectos estran= 
geiros, Ros “pratos” e demais 
igunrias constantes de seus car- 
dapios; ; 7 

Considerando que é necessario 
dar 4s nossas manifestações de 
vida e de progresso, aos aspe- 
clos em geral da nossa civiliza- 
cão, um cunha de inconlestavel 
brasilidade; 

Considerando que nem o pu- 
hlico, nem os proprietarios des- 
ses estabelecimentos tiram qual- 
quer proveito dessa proliferação 
phenomenal de nomes os mais 
ditferentes attribuldos às comi- 
d 


—N. 89 — Requetro que & 
mesa, Ouvida a Camara, faça 
transcrever nos annaes a “Chro- 
nica da Camara Municipal”, pu- 
plicada na “Patria” de 94 de 
maio corrente, assignada pelo 
jornalista Francisco Guimarães. 

Sala das Sessões, em 25 de 
mulo de 1936 — Jungen Muller. 

A ORDEM DO DIA 

A ordem do dia foi iniciada 
com um pedido de preferencia 
do sr. Corrêa Dutra, para & 
discussão do projecto n, 9, quê 
abre um credito de 60 contos 
para pagar gratificações por 
serviços extraordinarios presta- 
dos ao gabinete do prefeito. 
Esse projecto fol approvado em 
3º discussão, seguir, o &r. 
Frederico Trotta solicita prefe- 
rencia para o projecto mn, 24, 
que regula os vencimentos dos 
profesosres, tendo q mesmo sido 
approvado em 3º discussão na 
respectiva redacção final. 

O FILHO DO PARECER N, 23 

O vereador Attila Soares pe- 
diu' preferencia para ser discu- 
tido o famoso parecer n. 4, “fi- 
lho do parecer n. 28”, 

Em acalorada discussão esse 
parecer tomou quasi todo o 
restante da ordem: do dia, ten- 
do falado sobre os favores nelle 
encaixados os sra, Attila Soa- 
res. Henrique Maggioll, Heitor 
Beltrão, Ruy Almeida, Corrta 
Dutra, Jullo Lima, Edgard Ro- 
mero, Alberico de Moraes e Er- 
nani Cardoso, Houve quasi tu- 
multo na discussão desse €5- 
candaloso parecer, cuja discus- 
são foi adiada por ter se €s- 
gotado a hora destinada à Or- 
dem do dia. Continuam hoje, 
portanto, na ordem do dia, os 
debates em torno do primeiro 
“filho” do celebre parecer n. 23, 
que tantos escandalos provoca- 
ra na imprensa antes do encer- 
ramento da 1º legislatura da 
Camara Municipal, 

DO O a SS 

a med e dd 
Clinica Medico-Cirurgica do 


Dr. Americo Caparica 


Consultorio : 
RUA VISCONDE DO RIO 









as; 

Considerando que potualnen= 
te não se sabe mais O que pe- 
dir nos hoteis porque os pra- 
tos” mudam de nome» ao sabor 
dos poderes demasiadamente ex- 
nggerados dos cozinheiros ou 
dos organizadores das respecli- 
vas listas; 

Considerando que esses nomes 
difterentes attribuidos às mes- 
mus comidas seriam Loleraveis 
se escriplos em “brasileiro ou 
“portuguez”, nada justificando 
que As pessuas do fóra e até 
as que vivem no “Rio se ali- 
qientem mal por não saber pe- 
dir os “pratos” de seu gosto; 

Considerando que “prato pê- 
dido e não comido é prato 
“pago”; 

Considerando que o interesse 
publico deve prevalecer, eviden- 
temente sobre essa incompara- 
vel liberdade de trocar os DO= 
mes das coisas ' para realçal-as 
com denominações estrangeiras; 

Considerando que a nossa lin- 
gua é muito rica e não carece 
de importar os nomes complica- 
dos e em geral fóra da compre- 


ão do povo, attribuidos às 
comidas haclonães ou nacionali- BRANCO, 31 — (Elevador) 
zadas, salva as possiveis exce- TELEPHONE : 22-2949 


Diarlamente. das 4 ás 7 horas 
Residencia : 
RUA PAULO FRONTIN, 163 
2. 


* andar 
TELEPHONL : 22-7804 


Hemorrhoidas 


Cura radical sem dor e sem ope- 
rações, por processos modernos. 
Doenças ano-rectaes, reotites, 
estreitamentos, fistulas e Goen- 
cas venereas. Cirurgia do recto 


Dr. Joaquim de Oliveira 


(Assistente do serviço de doe- 
enças ano-rectaes da Cruz Vet - 
melha) 

Cons. : Rua Visconde Rio Ban: 
co, 51-1, and. Tel, 22-2949 — das 
4 1/2 às 7. Res. 28-012 


pções dos nomes intraduziveis: 
Considerando que é um verda- 
deiro absurdo, senão um escar- 
neo 4 face da Nação, a exbibi- 
cão de cardaplos em que se não 
encontra uma palavra na lingua 
ya trias 
STUCiTO que a Mesa, ouvida 
officio ao Seu prê- 





a Camara, 1 
sidente no exercicio do cargo 
de prefeito. solicitando as pro- 


vilencias que Se tornarem ne- 
cessurias à volação de uma lei 
que prohiba, sob pena de pes 
soda multa o uso nos hoteis, 
restaurantes, hars € confeitarias 
de curdapios total ou parcial- 
mente escriptos em linguas ou 
dialetos estrangeiros, salvo as 
palavras que não “Miverem lrã- 
duccão em “brasileiro ou “por- 
Iuguez” ou forem acompanhadas 
dessa traducção.? 


Além desses, foram tambem 








As Grandes Festas do Jubileu 
Episcopal do Cardeal Leme 


.Já não é 86 o clero nem são 
são unicamente os: fieis, mas & 
propria famila carioca que se 
associa de maneira caplivante a 
todas as commemorações jubi- 
lares. Fóra do Rio, pelo Brasil 
inteiro, ha, por parte dog bis- 
pos, qo maior interesse por «que 
Os seus diocesanos tambem se 
associem às | homensgens ao 
grande purpurado com fervo- 
rosas préces ao céo pela saude 
e vonservação de tão preciosa 
vida. A” grande commissão lêm 
chegado varios: communicados 
desta natureza, e já não é pe- 
queno o numero dos bispos bra- 
sileiros que, não contentes com 
adherirem as commemurações é 
não podendo: comparecerem, 
mundam seus representantes a 
esta capital, Vinte u cinco atr- 
cebispos e bispos, upproxima- 
damente, já se encontram nesta 
capital para a sessão litero-mu- 
sical de hoje, às 2) horas, na 
egreja de 8, Françgisso de Paula, 
e pura o solenne pontifical de 
sua eminencia, amanhã, data do 
jubileu, A lantas provas de ca- 
rinho e apreço do Brasil catho- 
lico, para com c-enrdeal Leme, 
tenios a acerescentar a pater- 
nal adhesão do proprio Pupa 
que, em carta autographa, sat- 
da o nosso principe, celebran- 
dou-lhe as benemerencius do re- 
fulgente episcopado, exercido 
com inexcedivel zelo, nestes 25 
annos decorridos. O autographo 
pontificio, que será hoje entre- 
gue no cardeal pelo nuncio 
apostolico D. Bento Aloisi Ma- 
sella, na egreja de São Fran- 
cisco do Paulo, concede a sua 
eminencia a faculdade de dai, 
amanhã, aos presentes, depois 
do pontifical a benção aposto- 
Hea com indulgencia plenaria, 

O “TE-DEUM”, NA CA- 

THERAL 

Teve grande concurrencia o 
“Te-Depm". hontem celebrado 
na cuthedral metropolitana, e no 
qual officiou q puncio apostoli- 
co, D, Bento Aloisi Masclla, 
Além do cardeal, achavam-se 
presentes no vetusto templo 
quasi todos os arcebispos e bis- 
pos de outras dioceses que vie- 
ram ao Rio pura o jubileu; o 
Cabido Metropolitana, a cumne- 
giada de São Pedro, o clero e 
seminario, numerosus represen- 
tações especialmente designadas 
para as festus jubilares, mem- 
bros da grande commissão e 
varias associações de nossas 
parochias e egrejus, Antes do 
“Te-Deum”, fez à oração, em 
acção. de graças, o conego Be- 
nvedicto Marinho, Falou com 
elevação e grande brilho de si- 
enificação daquela festividade 
religiosa, que se celebrava, 1€- 
ferindo-se, com enthusiasmo, à: 
vida e trabalhos apostolicos do 
cardeal-arcebispo . exorlando “us 
presentes. a que déssema Deus 
us mais feryorosas acções de 
graças. Impressionou - vivamen- 
te ao auditorio a bella oração 
do conego Marinho, pelos con- 
ceitos e pelo estilo oratorio que 
lhe é familiar, e muito apte- 
ciado, aliás, pelas classes cultas 
do Rio de Juneiro, 

SESSÃO LITERO-MUSICAL 
NA EGREJA DE S. FRAN- 
CISCO DE PAULA 
Hoje, vespera da data jubilar, 
ás 20 1/2 horas, na egreja de 
São Francisco de Paula, será 


realizada a sessão litero-musi- lturaes, pela Liga Feminina e 


«EO CEDO DOCES <a (a > DC O CEDO AD ADO O AD CEDO 


Jan KIEPURA 
e Gladys SWARTHOUT 


OS ROUXINOES DA TELA, EM 


NONE | 
 Triumphal» | 


SEGUNDA-FEIRA, no 








cal do programma das festas, 
que constará de varias sauda- 
ções ao cardeal-arcebispo e da 
parte musical. Abrirá u sessao, 
na qualidade de 2º presidente 
das festas jubllares D, Helvecip 
Gomes de Oliveira, arcebispo de 
Murianna, que saudurá sua emi- 
nencia em nome do episcopido, 
As saudações ao Papa, ao car- 
deal-arcebispo e Ao episcolado 
são us que constam do pro- 
gramma da sessão que vac ser 
publicado mais adeante, O bis- 
po de Nictheroy apresenturá a 
sua eminencia a mensggem do 
clero de Olinda e Reciie, 

CARTA DO PAPA — BENÇÃO 

PAPAL 

Scrá entregue hoje, na sessão 
liHero-mustcal, a curig autogra- 
phada que Sua Butlidade en- 
viou ao nosso cardeal, por mo- 
tivo de seu jubileu episcopal. 
E” documento de alla expressão; 
não só pelo signatario, que é 
o proprio chefe da christanda- 
de, mas pelos conceitos que no 
documento pontificio se encer- 
ram, acerca dn pessoa: e bene- 
merencias do cardea] Leme. Na 
curta do Papu é concedida go 
cardegl-arcebispo, a faculdade 
de dar, amanhã, aos que assis- 
tirem ao pontifical, na Cande- 
lavia, a benção apostolica, com 
indulgencia plenaria. 

CONVITE A! GRANDE COM- 
MISSÃO DAS BOLSAS PER- 
PETUAS . 

O vigario geral do Rio de Je- 
neiro, monsenhor Costa Rego, 
convida, por nosso intermedio, 
todos os membros da grande 
comimissão de senhoras para os 
seguintes actos do jubileu: hoje, 
ás 20 1/2 horas, na egreja de 
São Francisco de Paula, sessão 
Htero-musical (ingresso pela 
porta da rug 7 de Setembro); 
amanha, às 10 horas, na mar 
triz da Candelaria, solenne pon- 
tifical de sua eminencia, fazen= 
do a oração congrutulatoria o 
exmo, revmo. sr, D. Duarte Leo- 
poldo e Silva, arcebispo de São 
Paulo (ingresso pela porta da 
rua da Quitanda); A” tarde, das 
17 1/2 às 19 horas, sua emi- 
nencia receberá, no palacio de 
São Jugquim, as pessoas que o 
queiram cumprimentar, . 
RECEPÇÃO A! FAMILIA 
CARIOCA 

Communicam-nos: 

“A grande tommissão do ju- 
bileu communica novamente que 
sua eminencia o sr. cardeal- 
arcebispo receberá, em pê&lacio, 
independentemente de convites, 
pessoas e familias que o quei- 
ram cumprimentar, por. motivo 
de seu jubileu episcopal, uma- 
nhã, + do corrente, das 17 1/2 
às 19 horas. Nessa oscasião se- 
rão- tambem recebidas as fami- 
lias- dos membros da grande 
cummissão, Hoje,a grande com- 
missão comparecerá' no: palácio 
de São Joaquim. para saudar 'a 
sua eminencia e offerecer-lhe 
uma ““bolsg” em favor das vo- 
cações pobres.” 

A ORNAMENTAÇÃO DO PALA- 
CIO DE 8. JOAQUIM 


Como no dia do clero, que fez 
ornementar o palacio de 5. Joa- 
quim, para sua recepção, hoje 
e amanha, tambem haverá quem 
se encarregue desse encargo. 
Para as recepções de hoje vão 
ser enviadas lindas flores ne- 


ODEON 


1 O Te-Deum na Cathedral — Instrucções Sobre o Pontifical na Candelaria 


Juventude Catholicas, pelas Fe- 
derações Marianna e das Filhas 
de Marla, e por distinctas se- 
nhoras da Confederação, Para 
amanhã, dia do jubileu, teve a 
grande coimmissão voticia de 
que varias tumílias da socieda- 
de carioca querem para si a hon- 
rg de ornamentar o palacio do 
cardeal-areebispo, 

O INSTITUTO HISTORICO 
E AS FESTAS JUBILARES 
DO CARDEAL LEME 
Recebeu q cardesj-urcebispo o 
seguinte telegramma: “O Insti- 
tuto Historico associa-se inte= 
gralmente às justas homenagens 
prestadas q vussa eminencia, seu 
ilustre consucio, — (aa) Conde 
de Affonsu Lelso, presidente 
verpetuo — Max Fleluss, secre- 

tario perpetuo.” 

AS FELICLVAÇÕES DO EM- 
BAIXADOR ITALIANO 
“Em meu nome, em uome du 
embaixatriz, dos meus collabo- 
radores de embaixada, dos ita- 
lianus residentes no Brasil rogo 
u vossa euminencia queira arci- 
lar nossas vivas « Sincetus fe- 
licitações pelo seu luminoso ju- 
bileu episcopal. Respeitosas sau- 
duções. — (a) timbaixador Can- 

talupo,” 

Monsenhor Calcagno, argenti- 
no, autigo companheiro de sua 
eminencia, quando estudante, as= 
sucia-se às festas jubilares, 

OS PADRES DA APPARECIDA 
DO NONE ASSUCIAM-SE A'S 
FESTAS 
Os padres du Apparecida, as- 
sociando-se ás festas jubllares. 
fizeram celebrar, na basílica de 
Nossa Senhora Appurecida, mis- 
sa solenne pelo cardeal, à mes- 
ma hora cm que se celebrava 
a missa de “domingo ultimo em 
frentu à egreja de Sant'Anna, 
PELAS DIUCESES DO BRASIL 

“m quusi lodas as dioceses do 
Brasil reza-se, com muito fer- 


vor, pelo nosso cardeal-arce- 
bispo. Desse: edificante  movi- 
mento de preces recebeu & 


graude commissão das seguiu- 
tes communicações vflicines; ar= 
chidioceses de São Paulo, Olin- 
da v Recife e Marianna; dioce- 
ses de Nielheroy, Valença, Cam- 
pos, Espirito Santo, Uberaba. 

Pouso Alegre, Santa Maria e 
* Corumba, 
| TELEGRAMMA DO CARDEAL 

COVELLO 

Ja hontem demos voticias 
acerca dus congratulações offi- 
ciaes do presidente argentino e 
seu ministro do Exterior, Temos 
hoje a registar as saudações fra- 
turnaes é os melhores votos que 
faz, deante de Deus, o cardeal 
Santiago Cópello,- arcebispo de 
Buenos Aíres, pela felicidade do 
nosso cardeal: “*Apresensenta- 
mos a vossa eminencia as mais 
traternaes congratulações, acom, 
-panhadas, dos. melhores. votos 
que a Deus dirigimos em fer- 
vorosas preces. — (a) Cardeal 
Copello,” 

FETROPOLIS E O JUBILEU 

EPISCOPAL DE D. LEME 

O padre Gentil, vigario de Pe- 
tropolis, em nome de todas &s 
associações, e varias dessas as= 
Suciações, no proprio nome, sa&ú- 
dam affectuosamento o nosso 
cardeal-arcebispo, O vigario en= 
viou das lindas flores da cida- 
de serrana uma “'corbeille”, 
como offerta pessoal a sua emi- 
nencia. 

DO CONSERVATORIO NACIO- 
NAL DE MUSICA 

Recebeu o cardeal do dire- 
ctor do Conservatorio Nacional 
de Musica, sr. Lorênzo Fernan-= 
des, telegrammea de adhesão e 
votos pelo jubileu, 

AS FELICITAÇÕES DA UNIÃO 
DOS TRABALHADORES  ME- 
TALLURGICOS 
Como expressão dos sentimen- 
tos perfeitamente christãos do 
nosso povo e em homenagem á 
laboriosa classe proletaria de 
nossa terra, damos na integra 
o officio que, da União dos Tra- 
balhadores: Metallurgicos recebeu 

o cardeal-arcebispo: 

“Sua revma. sr. cardeal-arce- 
bispo D. Sebastião Leme, — NRes- 
peitosos cumprimentos, À 
União dos Trabalhadores Metal- 
lurgicos felícita v. revma, pela 
festiva passagem de seu jubileu 
sacerdotal, estendendo a sincera 
expressão de sua respeitosa ho- 
menagem egreja  catholica 
apostolica romana, de que o vir- 
tuoso cardeal-arcebispo do Rio 
de Janeiro é, actualmente, o ma- 
ximo dignatario em nosso paiz, 
Este syndicato, transmittindo ao 
representante de Sua Santidade 
o Summo Pontífice da egreja ca- 
tholica os seus votos de elevada 
consideração e respeitoso apre- 
co, pela grande data que agora 
transcorre em uma vida provei- 
tosamente dedicada ao edifican- 
te sacerdocio christão, não é 
mais do que um éco das gran- 
des manifestações de piedoso ju- 
bilo com que a numerosa fa- 
milia catholica brasileira cele- 
bra tão gloriosa ephemeride. 
Queira, pois, v. revma. receber 
os effusivos cumprimentos da 
classe metallurgica desta cidade, 
pelo grande dia que se festeja, 
presentemente, em sua virtuosa 
e abnegada existencia, aceitan- 
do, tambem, os nossos votos de 
longos annos de prosperidade e 
ventura em beneficio da egreja 
& que v. revma. pertence e da 
causa nobilitante a que consa- 
grou o melhor de suas energias 
e de sur capacidade de resigna- 
cão, Sem mais, apresentando- 
lhe meus protestos de estima e 
consideração, subscrevo-me 
(a) Bartholomeu Mauricio Wan- 
derley, presidente, ” 
INSTRUCÇÕES SOBRE O PON- 

TIFICAL NA CANDELARIA 

Recebemos: 

“De ordem do exmo. e revimo. 
monsenhor vigario geral, presi- 
dente da vcommissão exceutiva 
das festas jubilares de sua emi- 
nencia o sr. cardeal-arcebispo, 
faço publicas as seguintes in- 
strucções sobre o ponlifical a 
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MAIS 


TORNE 
SEUS DENTES 


BRILHANTES 









LIMPOS E 


O Creme Dental Antiseptico Que Remove as 


Manchas e Restaura 


Si seus dentes estão embacia- 
dos e têm feias manchas a 
ponto-de envergonha-la ao 
sorrir, começe a limpa-los com 
o Creme Dental Antiseptico 
Kolynos. Use-o de manhã e à 
noite, como si estivesse usando 
uma pasta de dentes commum, 
porém, com esta EXCEPÇÃO: 
se apenas 1 centimetro numa 
«escova secca, 


A espuma antiseptica do 
Kolynos penetra rapidamente 
em todas as pequenas cavida- 


realizar-se emeanhã, 4 do cor- 
rente, na cgreja da Candelaria: 

) — Marcado para as 10 ho- 
ras o início da solennidade, de- 
verão estar congregados com an- 
tecedencia de meia; hora, isto é, 
ús 9 1/2 horas, todos os exmos 
prelados c membros do clero re- 
gulur e secular, nos respectivos 
logares abaixo discriminados, 

2) — Os exmos. srs. arcebis- 
pos e bispos comparecerão de 
batina roxu, roquete, mantelete, 
murça e barrete; e trarão a mi- 
tra auriphrygiata para ser usa- 
da no acto da missa pontifical 
Entrarão na Candelaria pela rua 
da Quitanda — porta da se- 
cretaria, Dirigir-se-ão para & 
sala do Consistoria da Irmao- 
dade, nnde em tempo opportu= 
no revestirão o pluvial, 


pitulares da Metropolitâna: tam-- 
bem entrarão pela rua da Qui- 
tanda — porta da secretaria, Re- 
vestirão de seus habitos coraes. 
aguardarão ahi a chegada de sua 
eminencia e depois o acompa- 
nharão & sua capella, armada 
no Consistorio, onde tomarão os 
paramentos proprios de suas 
respectivas categorias, 

) —'Os illmos,'e: revymos. co= 
negos da Inisgne Collegiada de 
São Pedro entrarão na agreja 
pela porta da secretaria, à rua 
da Quitânda, reunindo-se “na 
sala do Consistorio. 
5) — Os exmos, grs. abbades, 
prelados e representantes dos 
exmos, grs. bispos, véstindo o 
habito coral proprio, entrarão 
pela rua da Quitanda, porta da 
secretaria, o congregar-se-ão na 
passagem de accesso ao Cousis- 
torio, ' 
6) — Os revmos, sacerdotes do 
clero regular e secular e os alu- 
mnos do Seminario entrarão pela 
mesma rta da secretaria, à 
rua da Quitanda, dirigindo-se 
para & sala chamada dos Com- 
primentos, onde revestirão a so- 
brepeliz. 
T) —D esmo, st. nunclo 
apostolico e as autoridades ci- 
vis e militares entrarão pela rua 
da Quitanda, porta da sacristia, 
e serão conduzidos Ros logares 
que lhes estão designados, 

8) — Os membros da grande 
comissão e da commissão ex- 
ecutiva entrarão pela rua da Qui= 
tanda, porta da sacristia, € oc= 
cuparão Seus logares nas duas 
capellas do Santissimo Sacra- 
mento & de Nossa Senhora das 
Dores. 

9) — Os membros da Irman- 
dade e suas familias entrarão 
pela rua da Quitanda, porta da 
secretaria, e dahi anos logares 
que lhes estão destinados. 

10) — A's 10 horas precisas 
começará o desfile para a en- 
trada no templo, observando-se 
a seguinte ordem: 1 — Clero re- | 
gular; 2 — Clero secular; 3 — - 
Seminario; 4.— Collegiada de, 
São Pedro; 5 — Cabido Metro-, 
politana;. 6 —. Exmos. srs. bis= ! 
pos e Arcebispos; 7 — Eminen- 
tissimo prelado com os seus mi- 
uistros; 8 — Exmos. prelados da 
Curia Romana; 9 — Represen- 
tantes dos exmos. srs, bispos, 
MM) — O accesso á porta prin- 
cipal da Candelaria far-se-á pela 
rua de São Pedro e o regresso 
pela rua General Camara.” 








3) — Os illmos;'e revmos: cam 


a: Brancura Natural 


- des e fendas. Milhões: de pe- 


rigosos germens, que causam 
as manchas, a descoloração e 
a cárie, são destruidos e ve- 
movidos: Seus dentes se toi- 
narão logo mais limpos e bri- 
lhantes. Terá uma sensação 
agradavel de limpeza e fres- 
cura na bocca. 

Comece a usar Kolynos hoje. 
Ficará maravilhada com vs 
resultados. 


Kolynos é altamente concen- 





A ACADEMIA DE LETRAS | 
E O CENTRO PAULISTA NAS 
FESTAS JUBILARES 


A Academia Brasileira de Le- 
tras ec o Centro Paulista nomea- 
ram representações para às tes- 
tas jubilares do cardeal-nrce- 
bispo, 





FÉRIDAS 7 ESPINHAS ? 


ELIXIR DE NOGUEIRA 





CABELLO 
BRANCOS 










ASPA 
QUEDA Dos 
CABELLOS 


JUVENTUDE 


ALEXANDRE 


Procopio 


THEATRO 
REGINA 


JOÃO 
NINGUEM 


(“LE FIGURANT DE LA É 
GAITE”") 



















Tel. 22-3408 


Poltronas . 


ve 





HOJE — 1. Representações — HOJE 


A's 8 e 1 horas 


Alma de Violão 


E' à peça Lypica regional que a Comp CASA DO CABUCEG 
apresenta ao querido publico do THEATRO 





PHENIX 
De Duque e H, Miranda 


AMANHA — 1.º Grandiosa Matinéc Popular às 4 horas com 
“ALMA DE VIOLÃO" 


2Stut 
“Ro 


vv. eu ve se 
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DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 3 de Junho de 1936 
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EXTERNA 


O» problema da divida Ap sua relevancia e sua Teper- 


brasileira, sem nenhuma duvida “da 
mais alta relevancia para -a' nação, pe- 
los encargos, sobretudo no tocante À 
questão de cambiges, que acarreta, 
vue, felizmente, sendo compreendido 


pelos nossos governantes no sex“real 


sentido, Tudo indica, com effeita' que 
a-nacionalização da divida exterma se- 
rá nm facto, dentro de pouco: tempo. 
seguindo-se, como é de prever, a intel- 
ligente politica da aequisição de titu- 
los, a precos vantajosos, contra paga- 
mentos em mil réis. 


Como se verifica pela mensagem 
do govermador da cidade, a Prefeitu 
ra do Districto Federal já adquirin, 
sômente-de-sua divida em dollares, as 
sommas seguintes: 


Emprestimo de 6 S% ... & 503 000 
Finprestimo de 6 ly So. + 666 00 
Emprestimo de 8 G & 738,00U 


São quasi 6 milhões de dollares a me- 
nos, nas dividas da municipalidade, 
sem levarmos em conta os juros em 
atrazo de 131 a 1934 appensos aos ti- 
tulos resgatados. 


Pureçe, à primeira vista, que não 
foi tão alta, quanto era de desejar, q 
cifra total de titulos comprados pela 
Preleitura, desde que, com o seu servi 
vo de juros suspenso de 1931 a 1934, 
poderiam os responsaveis pela admi- 
nistração ter cuidado do problema com 
um interesse muito maior, tal. qual o 


A Reunião do Conselho Federal 


” . 
de Commercio Exterior 

Reuniu-se ante-hontem o Conselho Fe- 
deral de Commercio Exterior sob a presiden- 
cla do sr. Getulio Vargas, estando presentes 
o sr. ministro de Estado das Relaçõas Exte- 
ricres, os conselheiros A. Luis de Souza Mel- 
jo, João Marla de Lacerda, Arthur de Carva- 
lho, Alberto Boavista, Raul Leite, Euvaldo 
Lodi, Arthur Torres Filho e Victor Vianna, 
os consultores technicos Lennhoff Britto, Léo 
de Affonseca, Valentim Bouças e Franklin 
de Almelda e o secretario do Conselho, con- 
sul Aluízio de Magalhães.. 

Depois de approvade a acta da fá. ses- 
são plenaria, realizada em 18 do mez passa- 
do, foi lido o seguinte expediente: Bilhete 
Verbal da Legação do Brasil em Stockhcimo 
remettendo copla de officio dirigido á Se- 
cretavla de Estado das Relações Exteriores so- 
bre as possibilidades de colocação de assu- 
car brasileiro na Suecia; Carta do secretario 
do governador do Estado do Espirito Santo 
agradecendo a remessa dos pareceres sobre O 
trigo naclonal e a Exportação de laranjas e 
outros citrus; Requerimento da Armour of 
Brasil Corporation de São Paulo. sálicitando. 
a intervenção do Conselho no sentido de ser 
conseguida, do governo belga, permissão para 
o desembaraço de 500'barricas de coxões bo- 
vinos salgados. impedidos de desembarcar em 
virtude das restricções á Importação de car- 
ne, impostas pelo mesmo governo; Offiício do 
instituto do Assucar e do Alcocl, prestando 
esclarecimentos relativamente ás reclamações 
recebidas pelo Conselho a respeito da limita- 
ção da prodieção do assucar; Carta da firma 
F. Messner & Cla. Ltda, solicitando photo- 
graphias de plantações brasileiras para serem 
enviadas a uma revista editada em Vienna; 
Otfício do Banco do Brasil (Carteira Cambia!) 
communicando que o Centro de Materiaes de 
Construcção, em memorial datado de 15 de 
maio findo, suggeriu a redueção da quota & 
taxa official que incide sobre a exportação de 
madeiras destinadas á Europa; Carta de Fer- 
nando de Almeida Prado sobre o cancellamen- 
to de praça em vapores da Osaka Shosen 
Kaisha. 

Foi lido a seguir um longo officio em 
que o ministro da Agricultura, não podendo 
comparecer é reunião do Conselho. transmit- 
te ao mesmo o resultado das observações fel- 
tas pelos serviços competentes do seu Minis- 
terlo em torno do parecer que apresentou ul- 
timemente o sr. Franklin de Almeida estu- 
dando a organização scientifica da nossa ex- 
portação de laranjas e outros cltrus. O sr. 
Franklin de Almeida que estava inscripto 
para occupar-se, na ordem do dia, do ante- 
projecto de instrucções destinadas a regular 
essa exportação. solteitou então o adiamento 
da discussão. afim de poder intelrar-se, com 
toda a minucia das objecções levantadas ao 
projecto de sua autoria pelos orgãos techni- 
cos do serviço de fruticultura. 

O sr. Valentim Bouças, referindo-se á 
sessão solenne-com que o Club de Engenharia 
reezbeu, sabbado passado, o sr. presidente da 
Eopublica, poz em relevo a magnitude do pro- 
blema do carvão nacional exposto em termos 
elevados pelo sr. dr. Luiz Betim Paes Leme, 
requerendo que o Conselho empreendesse O 
exame das suggestões praticas contidas no re- 
ferido trabalho. O sr. Euvaldo Lodi. lembran- 
do que o Conselho de ha muito se vem oe 
cupando da questão dos carburantes nacio- 
naes, pediu a incorporação ao processo de 
que é relator da indicação apresentada pelo 
sr. Valentim Bouças. 

F'ol tambem aceita como objecto de estu- 
do a indicação do sr. Arthur Torres Filho, 

















cussão no orcamento muicipal, 

Não obstante, embora vecunheça- 
mos isso, é de louvar o que foi feito. 

No momento o que é preciso, in- 
d'seutivelmente, é proseguir na mes- 
ma politica de nacionalização Se a 
situação das finanças municipaes não 
permitte, agora, a acquisição de ti- 
tulos, certo é que, dentro em pouco 
tempo, com a orientação honesta que 
lhes está imprimindo o sr, secretario, 
dr. Ivan Pessoa, haverá relutiva folga. 

E por isso é necessario que o as- 
sumpto seja focalizado, tanto mais 
quanto é verdade possuir a Prefeitura 
verba orcamentatia para esse fim, 

Para o caso, todo especial, do em- 
prestimo de $ 1.770.000, vencido e 
com uma circulação pequenissima, — 
emprestimo que tem como garantia O 
produeto das vendas dos terrenos do 
morro do Castello, — a solução não 
sevia diffieil, desde que os titulos em 
ciruulação, montam, apenas, & ..s.: 
& 1.200.000 approximadamente, 

Quer-nos parecer que, no proprio 
interesse da moralidade administrati- 
», deveria a Prefeitura entrar em ae 
cordo com os portadores desses titulos. 
auquirindo-os ou os substituindo como 
mais conveniente fosse aos interesses 
municipaes, 

Estude o sr, Ivan Pessoa o as 
sumpto, com a sua intelligencia reco- 
nhecida, e não lhe será difficil encon- 
trar solução honesta dentro dos in- 
teresses da Prefeitura e dos portado- 
ves-de taes titulos, 





propondo, como um dos aspectos da organizar 
ção dos nossos mercados internos, & conçes- 
são de facilidades para a venda ambulante de 
trutas, de accordo com o que lá se faz na 
Republica Argentina, onde o barateamento 
da fruta no mercado interno fol em grande 
narte devida á concurrencia que 05 vendedo- 
res ambulantes puderam oppor é exploração 
de açambarcadores, O sr. Torres Filho com- 
mentou, na sua indicação, uma interessante 
entrevistado chanceller do Consulado Argen- 
tino no Rio de Janeito. a um vespertino, 80: 
bre a organização da defesa do consumidor 
nacional de frutas na vizinha Republica. 
aceitando a indicação do sr. Torres Filho, o 
sr, presidente da Republica declarou que co- 
gitara precisamente do assumpto, quando por 
occastão de tratar-se no Ministerio da Agri- 
cultura, da Instituição de entrepostos livres 
de peixes: lembrar a necessidade de uma me- 
dida semelhante em relação ás frutas nacio- 
naes cujo encarecimento, nos nossos merca- 
dos poderia ser assim solfreado. 

Passando-se ao exame da materia da or- 
dem do dia, o Conselho approvou as con- 
clusões do sr. Buvaldo Lodi, aconselhando al- 
gumes modificações ao texto da lei regulan- 
do os fretes maritimos e fluviaes para o exte- 
rior, cujo ante-projecto fôra redigido pelo er. 
Victor-Vianna, depois de ouvidas, pelo Con» 
selho, todas as partes interessadas, As modi- 
ficações propostas, que em nada alteram o €5- 
pirito da lei, facilitarão grandemente sua ap- 
plicação. 

O:Conselho tambem resolveu. por propos- 
ta do sr. Alberto Boavista e attendendo à 
exposição de motivos apresentada pelos ar- 
rozeiros do Rio Grande do Sul, modificar o 
systema de percepção da taxa cambial sobre 
o arroz exportado, substituindo a quota de 
35% por taxas fixas especificas, O sr. Bog = 
vista indicou, no Seu parecer, quaes as taxas 


ei. a 


que, tendo em vista os preços actuaes do sr- 
roz corresponderiam Á percentagem em vigor. 
Essas taxas eram superiores às que pleitea- 
vam os productores do sul do paiz. Conciliando 
as duas propostas: o Conselho decidiu adoptar 
o parecer do sy, Boavista com & modificação 
suggerida pelo sr, Euveldo, Lodi mandando 
reduzir ligeiramente-a taxação específica, que 
ficará sendo a seguinte por 50 kilos, arroz com 
casca: 1 sh. 6 d.; arroz pardo (brown-rice) 
2 shillings; arroz beneficiado 25h, 6d. Foram 
mantidas as isenções anteriormente em vigor. 

O sr. Raul Leite deu conta da incum- 
boncia que lhe fôra commettida de conversar 
com o director do Lloyd Brasileiro a respeito 
do embarque em Manáes, com frete a pagar 
no Rio de Janeiro e Santos, das mercadorias 
da região amazonica. O sr. Raul Leite obteve 
plena satisfação no assumpto, já tendo sido 
expedidas á agencia do Lloyd em Meanáãos as 
Iinstrucções que vão ao encontro do que plel- 
teavam os exportadores amazonenses. 

Finalmente, o sr. Lennhoff Britto teve 
victorioso contra os votos dos srs. Euvaldo 
Lodi e Raul Leite, seu parecer sobre uma al- 
teração da tarifa “alfandegaria, pretendida a 
tavor de-tricyelos de carga, cuja assemelha- 
ção aos auto-caminhões fôra requerida ao 
Conselho. por importadores paulistas. Explica 
o parecer do relator que a tarifa fôra organi- 
cada quando ainda não havia em uso, para 
o transporte de cargas, tricyclos de maior 
peso. Se effectivamente na pratica ficar pro- 
vada a vantagem desses vehículos sobre as 
“camionettes” communs, poder-se-á encarar. 
então, a possibilidade de proceder-se a uma 
revisão da tarifa attendendo ao que pleitejam 
os interessados. Esta foi a conclusão adoptada. 
Tambem foi approvado, por unanimidade, o 
parecer do sr. Victor Vianna, sobre um pro- 
jecto de instituição de um banco internacio- 
nal de compensações mandado submetter ao 
Conselho pelo sr. presidente da Republica. 

Foi 'o projecto julgado lrrealizavel pelo 
menos nas condições actuaes da producção e 
da economia mundiaes, 


MR 


Negocios em Titulos 

Verificou-se durante o mez de maio ul- 
timo os seguintes negocios na Bolsa de Titu- 
los, segundo estatistica fornecida pela Ca- 

mara Syndical da Bolsa do Rio de Janeiro: 
21,249-— Apolices da União.. . 14,045:;6845000 
4 .889-—Obrigações da União. 4.788:1218000 
8.699—Apolices Municipaes 
do Districto Federal. 
m4—Apolices Municipaes 
dos Estados. . «1. 
20.541—Apolices dos Estados. 


1.517:9185000 


396 :480$500 
6.201:6025250 


24045 Obrigações dos Esta- 


GOB: cmsro neto aluga é jo 
2.626-—Acções dos Bancos... - 
5.877—Acções de -Compa - 

nhias de Tecidos ,.. 
1.273— Acções de Compa - 

nhias de Transportes. 
1.633--Acções de Compa - 
nhias Diversas, ... 
199—Debentures de Com- 

panhias de Tecidos. . 
3,152—Debentures de Com- 


1.615:1238000 


991:117$500 
206:8194500 
420:852$000 


113:2419500 


panhias Diversas. .. 594 :451$0U0 
2-—Letras Hypothecarias. 3905000 
401—Vendas Judiciaes . . 290:1595500 
6.564-—Vendas à prazo. . . 878 ;840$000 


79.904 Total, 33,875:3845750 





Novos methodos para tratar o al- 


godão em fibras 

LONDRES, 2 (Havas) — O “Financia] 
Times” annuncia que foram levadas a effeito 
experiencias que proporcionaram novo pro- 
cesso para o tratamento do algodão em fl- 
bras. 

Com o novo methodo obter-se-lam fios 
de aspecto brilhante e quasi transparente. O 
processo augmentaria, além disso, & resisten-= 
cia do tecido. dando-lhe go tacto uma sua: 
vidade muito semelhante & da sêéda, 


jario E 


DO 


914:4855000, 





V 
(Pelo ministro da Agricultura, dr. 
Odilon Braga), À 
(Continuação) 
Graças a elle, a Nação nóde enfrentar 


com tranquillidade a crise da descoberta do 
petroleo, que, em todos os paizes, tem provo- 


cado surpreendentes repercussões. 

Consideremo-nos felizes de haver com o 
tempo limpldo e em plena calma, resolvido 
magistralmente um problema que, se pro 
posto na refrega do conflicto de grandes in- 
teresses, não teria solução ou & teria em con- 
dições desfavoraveis. 

O exemplo do Mexico e de Argentina ahi 
está para nos convencer do acerto 'das dell- 
berações tomadas pela Constituinte, sob.os in- 
fluxos e desvelos do ministro Tavora e dos 
technicos do Ministerio, 

84, 
ORIENTAÇÃO SCIENTIFICA 


Consoante vimos, de 1918 a 1927 os lra- 
balhos de pesquisa de petroleo. effectuados 
pelo Ministerio da Agricultura, obedeceram & 
uma orientação preferentemente indicial, 

O facto da descoberta, no Mexico, de 
campos petrolíferos relacionados a rochas 
eruptivas. tornando aceitavel a hypothese de 
«ua emersão através das fendas abertas e dos 
deslocamentos produzidos por occasião das 
intrusões e principalmente no contacto das 
eruptivas com as sedimentarias, fizera reap- 
parecer, entre nós, a esperança de que elle 
pudésse ser encontrado nas reglões conde- 
mnadas pelo parecer de 1. O. White, 

Muito concorria para essas esperanças à 
Incerteza reinante a respeito da origem pro- 
vevel do petroleo, sendo que as theorias no 
momento mais aceitas eram a de que elle se 
formára nas róchas betuminosas por via de 
intensas rescções physico-chimicas, ou a de 
que, formado no schisto, delle se expellia pela 
acção capillar da agua, indo accumular-se 
nas camadas de rochas mais porosas. 

Dava sua preferencia á primeira. em igls. 


o geologo Euzeblo de Oliveira, & julgar por 
esse trecho escripto sobre o petroleo de Ala- 
gôas : 

“Petroleo genuino existiu e talvez ainda 
exista na série de Alagõas, como prova a pre- 
sença de asphalto em certas camadas do dis- 
tricto de Riacho Doce, O ponto principal a 
elucidar é se o asphalto provém de lençól de 
petroleo ou das rochas betuminosas,” 


A segunda hypothese era a sustentada of- 
ficialmente, no relatorio de 1920, que mal 
'encobre a profunda perturbação trazida á 
geologia do petroleo, pelas descobertas me- 
xicanas, Sustentava O Serviço Geologico, não 
sabemos se já com adhesão do dr. Euzeblo 
de Olivelra ; 

“Actualmente vae começando a ter força 
a theoria que dispensa em parte as tensões 
orogenicas dos anticlinaes. O oleo vem dos 
schistos betuminosos, 


O materia) solido contido nos schistos 
betuminosos muda-se pela pressão em petro- 
leo, em certas áreas locaes, onde se dão ape- 
nas movimentos differenciaes. A accumula- 
ção do oleo nas cameras exploraveis faz-se 
pela acção capillar da agua, que embebendu- 
«a no schisto quasi impermeave) expelle o 
oleo para as camadas mais porosas, E' ape- 
nas necessario um systema de falhas ou de 
juntas que favoreçam o contacto' do schisto 
com o material poroso impregnado de agua, 

le permittam a respectiva troca de posição. 

' Esta theoria não inquina a dos anticlinaes, 
porque as áreas dos maiores movimentos dif- 
ferenciaes encontram-se justamente nessa es- 
tructura. Apenas exige as falhas accusadas 
nas camadas meis profundas que pódem aliás 
não ser notadas na estructura aprarente é su- 
perficie, 


Demais & theoria é comprovada pelo me- 
thcdo experimental demonstrando os factos 
com experiencias em que se empregam Os 
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QUADRO DAS SONDAGENS PARA PESQUISA DE PETROLEO NO BRASIL 


(Cifras rerecentan a 31 de dezembbro) 
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(2) — Iniciada em fins de setembro. 
(3) — Iniciada em 18 ds 

















(1) — Foi impossivel proseguir a perfuração além de 510 ms, 





Perfis ou resultados 





Aos 300 ms: occorrem ainda argiliitos e folhelhos 


betuminosos. 





Iniciada em 11-11-24 e terminada em 2325-10-27. 





Ê Folhelho erdosiano com cheiro de petroleo, a 





partir de 140 ms.; camada de calcereo cinzeti- 
to, impregnado de petroleo a 253,61: agua ai-: 
tesiana salina e gaz combustivel a 294,51 ms.; 
arenito e folhelho a 341,60; seguem-se.cama- 
das de arenito branco com cheiro de petroleo 





Iniciada em 6-12-24 e terminada em 7-3-27, 











Calcareos silicosos do Iraty, contendo cavidades 





Estados Localidade N.º do furo Profund, Referencia 
alagões Riacho Doce a Rel. 1927, pg. 116 
Emma | | rm eo] io 
td. Td. 50 245,35 
SS] en | (e rem AP ç== SAIR 
Bom Jardim (3% 
Pará Ems. montante de 56 445,10 Rel. 1927, pg: 97 
Itaituba ) (2) e seguintes 
ps Ani nd om 
pol Rel. 1921. pe. 9 
Id. Td. 68 356,26 e seguintes 
(7) 
DO —ema qem 
Paraná Marechal Mallet 82 518,00 
DO — DO 
510,00 
Td. Rio Claro em ágorto Rel. 1927, pa. 115 
a 
Id. Id. bol 144,81 Rel. 1997, pg. 118 
(3) 
E AÊ nd 
Ouro Verde — Esl. 
de Canoinhas, E 
Sta. Catharina | F. S. Feº a Porto 354.54 Rel. 1927, pe. 116 
União , 
—— E ——m— e e — —— —— —m 
Id. Vallões 252.00 Rel. 1927. pg. 118 
(3 


chelas de petroleo e folhelhos com chelro dz 
gasolina. o 





attingida em agosto, 


agosto da 1937. 


"onomico 


Bases Parao Inquerito Sobre Petroleo 


schistos betuminosos, & as áreas que recebem 
naquelles. ; 
E a casos grande numero de factos 
adquiridos e observações. tem permittido o 
descobrimento de um sem numero de jasidas 
etroliferas.” 

: Eenieáta em 1827, conforme accentuámies, 
o Berviço Geologico, por seu novo director, 
estabelecia alguns pontos de vista doutrina= 
rios à margem daquelle criterio, accentuando 
a importancia do factor formação estruciu= 
val, Comtudo, a possibilidade da existencia 
de jazídas petroliferas relacionadas com eru= 
ptivas continuava a ser sustentada pelos g€0- 
logos do ministerio, Pelo menos Mornes Rt- 
go a ella ainda Se veportava no seu estudo 
plblicado no Relatorio annual de 1030 embos 
va discutindo & hypothese da formação dus 
materias betuminosas por distillação local dos 
tolhelhos do Iraty. 

Eis:como se Pronunciava & esse respeito ; 

“Não é possivel absolutamente pór em 


duvida a presença quasi constante das eru- 
ptivas junto ás impregnações petuminosus e é 
verosimil suppol-as em profundidade, nos Cã- 
sas raros em que não aftioram. 

(Continia) 
É ds 


A Producção de Aveia no Brasil 
Considerado justamente como O cereal por 
excellencia dos palzes trios, & aveia encontra, 
entretanto, nas reglões temperadas de nosso 
pais condições propícias para um grande 
desenvolvimento de sua cultura, 


Apesar disso, porém, 2 producção da avela 
no Brasil alnda póde ser co, siderada insigni- 
ficante, sobretudo levando-se em conta as 
possibilidades que o proprio consumo interno 
offerece em relação a esse ulimento de tão 
apreciavelis qualidades. Sômente tres Estados 
brasileiros; Paraná, Santa Ggatharina e Rio 
Grande do Sul, preponderantemente este ul+ 
timo, têm contribuido para a producção desse 
cereal em nosso paiz, No periodo de 1921-1834, 
segundo os calculos da Secção de Estatística 
Agro-Petuaria desta pDtrectoria, a produeção 
de avela representou apenas 0,055 7% da quan= 
tidade e 0,052 9% do valor de nossa producção 
agricola total, De mais de 95.000 quintaes 
metricos em 1921, ella declinou até reduzir-se 
a 54.000 quintaes em 1926, crescen?” bastante 
em 1927 e 1928, attingindo neste ultimo anno 
8-102,000 quintaes, baixando a 70.000 quin- 
taes em 1929, mas crescendo lenta e constun- 
temente no quinguennio 1930-1934. 


Realmente, & producção brasileira de aveia 
alcançou 114.000 quintees em 1930, 119.000 
em 1931, 129.000 em 1932, 132.000 em 1933, 
sendo estimada em 138.000 em 1934, A pro- 
ducção parenaense, que em 1921 ultrapassou 
17.000 quintaes, tem decrescido quasi sem in- 
terrutção, não tendo em 1932 ido além de 
8.250 quintaes. A producção catharinense, que 
nos annos de 1924, 1925 e 1926 se manteve 
entre 1,980 e 2.000 quintaes, vem crescendo 
desde 1928, já se approeximando de 8.000 
quintaes, annualmente, A producção do Rio 
Grande do Sul, superior a 95.250 quintaes em 
1921, variou crescendo e decrescendo alterna- 
damente até 1926, anno em que ella baixou & 
54.000 quintaes. De 1927 a 1933, com ex- 
cepção de 1929, em que se verificou forte de- 
clinio, ella vem se avolumando, tendo no ul- 
timo gnno desse periodo excedido a 114.000 
quintaes, . 


As nossas exportações de aveia, que de 
1921 a 1928 foram insignificantes, attingindo 
o maximo de 2,350 quintaes em 1926, (4.4 4 
da producção desse anno), cessaram comple- 
tamento desde 1929. As nossas importações, 
tambem. insignificantes, foram de 1930 a 1934 
sempre inferiores a 4 % de nossa producção 
nos annos desse perjcdo. 

Como paiz prodúctor de aveia o Brasil 
oceupa actualmente um logar tão sem im- 
portancia, entre a malorla dos palizes predu- 
ctores, que o comvuto de sua producção póde 
ser deixado de lado sem prejuizo para a es= 
tatistica da producção mundial desse cereal. 
Basta dizer-quer'o menor productor europeu 
— a Suissa — tem ume producção superior go 
triplo da nossa, Na America do Sul ficamos 
muito abaixo da Argentina, do Chile e do 
Uruguay, cujas respeciívas produccõe: em 


1933 ascenderam a 8.230, 1 444 e 467 mil 
quintaes. 


De todos os cerenes é a aveia o que oceura 
logar menos importante no commercio mun- 
dial, pois o total] de suas exportações não tem 
ido hunca além dos 3 sy de sua producção 
mundial. Esta. que em 1929 chegou a 528.600 
mil quintaes, ficou reduzida em 1934 a Soco 
menos de 381.500 mil quintaes, segundo o 
annuario estatistico do Instituto Internacional 
de Agricultura, Duas são as razões principaes 
da pouca importancia da aveia no commercio 
mundial. A primeira é ser ella produzida ps 
um grando vumero de paizes, cuja maioria 
RsTegura o seu proprio consumo com Sua pro- 
pria producção. A segunda consiste no facto 
de ser a maioria das exportações de aveia 
destinada q supprir necessidades forvagesiras 
dos palzess importadores, sans em Panerca 
complementar. isto é para cobrir as detfi- 
ciencias de milho, cevada e outras forragens 

Talvez devido ao facto de nossa grande 
producção de mi'ho e outras forragens se 
Sbt a manutenção de nossa producção de 
a RRESAS as seu desenvolvimento nestes 

os nnnos, dentro cas proporções exiguas 
Que as estatisticas vevelam. 
Sae sendo, sómente o augmento de seu 
: sumo Interno como product- de alimenta- 
ção nos parece suscertivel da assegurar AE 


augmento considerave) de s 
Brasil, ave) de sua producção no 





“da Cruz Ribeiro, vice-presidente; . 
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Notas e Commentarios 


ROBERTO CAMPOS 

Os funccionarios de fazenda 
fazem celebrar hoje, às 10 horas, 
na egreja da Candelaria, missa 
de 7º dia do fallecimento do 
conferente Roberto de Campos, 
occorrido em Santos. 

ARMANDO DE OLIVEIRA 

ALMEIDA 

Os tunccionarios aduaneiros 
mandam rezar hole, ás 10 1/2 
horss, na egreja da Candelaria, 
missa de 7º dia do fallecimento 
so conferente dg Alfandega do 

o. 

QUESTÕES ADUANEIRAS 

Em nosso ultimo artigo com- 
mentámos a decisão unanime do 
Supremo Tribunal Federal, em 
uma questão aduaneira sobre & 
classificação do oleo para com- 
bustão interna de motores, dan- 
do ganho de causa ao importa- 
dor. 

Achamos razoavel estudar a 
situação das tarifas ora vigo- 
rantes. 

Ninguem ignora que as tarl- 
fas aduaneiras que vigoraram 
até setembro de 1934 eram anti- 
quadas e constituiam uma ver- 
dadeira colcha de retalhos com 
as lnhmumeras clrculares baixa- 
das pelo governo federal. 

Estas clrculares passaram a 
ter força de lei, comquanto para 
muitos technicos aduaneiros não 
passassem de simples: interpre- 
tnções sujeitas a controversas 
e anmullaveis judiciariamente, 

Varlos governos tentaram mo- 
dificar as velhas tarifas sem 
melhor resultado devido ao am- 
biente formado no Congresso 
pejas partes interessadas, 

Aproveitando o periodo discr- 
cionarlo, o sr. Getulio Vargas 
ordenou a revisão das obsoletas 
tarifas. Infelizmente, tão bon 
suggestão não teve o fim espera- 
do. Entregue a uma commissão 
de leigos em technica industrial, 
surgiram desde o início recia- 
mações geraes. 

A parte propriamente technl- 
en foi entregue ao director do 
Taboratorlo Nacional de Analy- 
ges que procurou elaborar uma 
tarita pessoal. Não sendo om- 
nisclente tinha forçosamente 
aue fracassar e fazer um tra- 
balho imperfeito, 

Surgiram polis as Novas Ta- 
rifas elvadas de erros que & 
imprensa focalizou em varias 
cireumstancias, Entre muitos 
nrticos confusos e errontos en- 
contramos aquelle que classifi- 
ca o Gaz Oj! e que será objecto 
da nossa proxima chronica, 

Nota da R. — Linhas acima 
inserimos hoje a 2º chronica, da 
eéórie que estamos publicando 
cobre a classificação do Gaz 
Oil e Oleos assumptos esses & 
que-o ehronista com a autorida- 
de que possue, emurestará o brl- 
lho invulgar de sua comprovada 
commetencia, 


SEGUNDO CONSELHO DE 
CONTRIBUINTES 


mealizou-se no dia 29 de máalo 
de 1936, sexta-feira, às'14 horas, 
a sessão ordinaria do 2” Conse- 
lho de Contribuintes. Compare- 
ceram os srs. Mario Foster. Vi- 
dal C. Bastos, presidente; João 


Arlindo Pupe, José de Oliveira 
Marques, Waldemar Mesquita e 
Tito Rezende, membros do Con- 
selho. Os srs. João Gonçalves 
Machado,Neto, representante da 
Fazenda Publica e Frederico Di- 
niz Martins, secretario. 

Aberta a sessão foi lida a acta 
da sessão anterior, a qual foi ap- 
provela. 

Passando-se á ordem do dia, 
foram julgados os seguintes xe- 
Cursos: 

N. 94-R — Cia, Fabril santa 
Pasilissa — Recons. do Acc 
1.682 — Impetrante. Delegado 
Federal em São Paulo — Relator, 
sr. Waldemar Mesquita — Ne- 


gou-se provimento ao recurso, |. 


unanimemente. 

N. 3,067 — Viuya Adão Frle- 
drich — Impetrante consumo — 
Delegado Federal no RB. G. se 
Sul. Relator, sr. José de O 
Marques — Deu-se provimento 


N. 3.074 — Manoel Gomes & |: 
“Trmãos — Impetrante consumo 


ao recurso, unanimemente, 
— Recebedoria do Districto Fe- 
deral, “ex-oifício” — Relator. 
sr. Waldemar Mesquita — Ne- 
gou-se provimento BO recurso 
“ex-officio”, unanimemente, 

N. 3.079 — Meximiliano Co- 
Jussi — Impetrante consumo — 
Delegado Federal no R. G. do 
Sul, “*ex-oíficio” — Relator, SF. 
Waldemar Mesquita — Delixou- 
se de tomar conhecimento, por 
incabivel, no caso, unanimemen- 


E N. 93.130 — Luiz Abrantes &r 
Cia, — perações cambiaes — 


Directoria das Rendas Internas. 


Relator, sr: Tito Rezende — An 
nullou-se a decisão e encami- 
nhou-se o processo à Recehedo- 













































ria, para o devido julgamento, 
contre o voto do sr. Arlindo 
Pupe, que não tomava conhe- 
gimento. 

N. 3.166 — Carlos Renaux S/A 
— Decreto 14.728, de 16-3-1921, 
Directoria das Rendas Internas 
— Relator, sr. Arlindo Pupe — 
Annullou-se a decisão e encami- 
nha-se o processo à Delegacia 
Fiscai em Santa Catharina, para 
o devido julgamento, contra U 
voto do relator, que não toma- 
va ” conhecimento. 

Foi designado para redi 
accordão o sr. Tito Rondo. 

N. 3.176 — Cia. Fabrica de 
Papel de Petropolis — Imvetran- 
te, consumo — Recebedoria do 
Districto Federal. Relator, sr. 
Arlindo Pupe — Não se tomou 
conhecimento, por  perempto 
unanimemente, 


se tomou conhecimento, por pe- 
rempto, unanimemente, 

N. 3.186 — L, Cupaiolo & 
Irmão — Impetrante consumo 
— Recebedoria do Districto Fe- 
deral. Relator, sr. Arlindo Pupe 
— Deu-se provimento ao recur- 
so, unanimemente, 

N. 3.191 — SIA, Brasileira 'Ta- 
bacos Italianos “Sabbati” 
Impetrante, sobre brindes — Re- 
cebedoria Federal em 8&, Paulo, 
“ex-officio” — Relator, sr. Ar- 
lindo Pupe — Deu- rovimen- 
to ao recurso, “ex-ofílcio”, pa- 
ra considerar sujeito ao imposto 
de 30 réis, por unidade, de ac- 
cordo com 0 decreto n. 15.524 
de 14-6-22, os cartões juntos ao 
processo, objecto da consulta, 
unanimemente, 

Nota: N. 1.288 — Cla. Melho- 
ramentos de São Paulo — Deu- 
se vista ao sr, Tito Rezende, 

. 3.077 — Barros, Bettini & 
Cia. — Deu-se vista ao sr. João 
Ribeiro. 


Leis e Decretos 


PORTEIROS — de varias 
repartições publicas, 
Passam a denominar-se che- 
fes de Portaria, com as attri- 
buições previstas nos regula- 
mentos, 
Lei n, 207, de 97-5-36. 
: N. 569 
—O noticiario fichado que es- 
tamos divulgando, é publicado 
na integra pela Revista Fiscal e 
de Legislação de Fazenda, de 
Tito Rezende, através os accor- 
dãos, decisões, portarias, ordens, 
circulares, etc. Assignatura an- 
nual 708000 registada, Pedidos 
á redacção da Revista, sita á 
rua Alzira Brandão n. 39, ou 
pelo telephone 22-6327. M. P. 2. 


DIRECTORIA DAS RENDAS 
ADUANEIRAS 


“Cobranças de emolumentos 
consulares” 


Em additamento às circulares 
ns. 5 e 10, de, respectivamente, 
29 de junho e 15 de outubro do 
anno passado, e circular tele- 
graphica n. 151, de 26 de março 
do corrente anno, cujos cumpri- 
mentos, reitero, recommendo aos 
srs, Inspectores das Alfandegas, 
chefes das Commissões de Ins- 
pecção e Administração das 
Mesas de Rendas Alfandegadas, 
que na organização do quadro 
discriminativo da cobrança. de 
emolumentos consulares, façam 
observar o modelo que a esta 
acompanha — Circular n, 5, de 
27-5-1936, expedida pelo p. J. 
Rezende Silva, 

NOTA DA R. — O modelo 
a que se refere esta circular es- 
tá publicado no rodapé desta 
secção 





N, 3.181 — M. J. Dleguez — 
Impetrante consumo — Recebe- 
dorta do Districto Federal — Re- 
lator, sr. Arlindo Pupe — Não 
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cias a serem feitas. 


Premios de seguros — De 


accidentes de trabalho, 


Por proposta da 
Permanente de Tarifas foi mo- 
dificada de 100 % 
a taxa aidicional” para. Os pre- 
mios de seguros de accidenta- 
dos de trabalho na cidade de 
Corumbá, Estado de Matto Gros- 


Legislação Fazendaria e Trabalhista 


Secção Trabalhista 


BANCOS E CASAS BANCARIAS 
Exportadores — Exigen- 
Os. exportadores devem apre- 
sentar às repartições competen- 
tes as cambiaes relativas a cada 
operação concernente à perte 


livre e à official (65 % e 35 %). 
N. 570. 


Commissão 


para 75 % 


so, alteração que deverá, come- 
ger a vigorar de O hora do dia 
dº de junho corrente. 


bio. 


N. 


N. bl. 
ACCIDENTES DE TRABALHO 
Lesões — Soffridas por 


victimas de aceidentes do 


trabalho, 


ETC, CONSULTEM A 


BRASIL 


Capital — 5.000:000$000 


Realizado — 2.300:000$SUVO 
Agentes — FOSTER VIDAL & 
C. Av. Rio Branco, 111-2º and 
Phon-" : 2232-2510 — 22-G142 


e 23-2678 — MP1 


Poderá ser feita por qualquer 
medico diplomado, sendo neces- 
sarlo sómente u intervenção de 
medicos legistas nos casos de 
exames períciaes promovidos por 
equuesquer das partes interessa- 
das (artigos 47 e 50 do decreto 
n.' 24,637, de 1934). 

N. 672, 


ACCIDENTES NO TRABALHO 
PESSOAES, EM 





TRANSITO, 


Comp. Seguros Geraes 





Titulos ouro — Das socie- 
dades de seguros. 


b73, 


A avaliação deve ser feita à 
taxa do mercado llvre de cam- 








Fausto de Freitas ! 
e Castro 
Arnon de Mello 
Heider Villares 


Sucena 


ADVOGADOS 


Escriptorio: Rua -da Al 
fandega, 48, 3º and. 8a 
la 6 — Teleph,: 23-0066 
Expediente das 10 ás 
12 e das 14 às 18 horas 


EE 





sr 
| 
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Doenças do coração 


e dos Vasos 


DIAGNOSTICO ELECTRO 


CARDIOGRAPHICO 


Dr. Olyntho de Castro 


Diplomado pela Clínica da 


Prof, Vacquez, de Paris. 


Consnltorio - 7 Sétembro. 4º 


ASSISTENTE DE CLI- 
NICA MEDICA DA UNi- 


VERSIDADE 


4º andar — segundas. quar- 
tas e sextas, às 3 horas 
Residencia ; — 488, Larao- 


tetras — 25-3822 


| 
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PORQUE NÃO f PORQUE NÃO SE REALIZARA! HO- | 
JE A REUNIÃO DO CONSELHO GON- 
SULTIVO DO D. N. 6. 


Communicam-nos do Departamento Na-' 
cional do Café, que não tendo ainda o seu Pre-. 
sidente recebido de todos os Senhores Gover-. 
nadores dos Estados Caféeiros as indicações 
dos representantes do commercio e da lavou- 
ra, que deverão constituir o Conselho Consul- 
tivo do mesmo Departamento, pelo motivo ex- 
posto não se installará hoje dito Conselho e 
sim no dia seis do corrente. 


Rio de Janeiro, 3 de junho de 1936. 
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CAMBIO 


LIBRA — 58$181 

Na abertura, hontem, o mer- 
cado de cambio operava calmo. 
Officialmente, o Banco do: Bra- 
gil deu a taxa de 58$181 para 
vendas de letras e a de 579340 
para acquisições de coberturas. 
O dollar á vista se cotava a 
118750, o edgar a Silã e a pe- 
seta a 18605. mercado se 
manteve colono: até no 
primeiro fechamento. Reabriu 
inalterado e assim fechou. 

rol AFFIXADA A SEGUINTE 

TABELLA OFFICIAL NO 
BANCO DO BRASIL 

Londres, 588181, à vista. 

A 90 div, — Londres, 58$181; 
à vista — Londres, 58$340; Nova 
work, 118750; Ttalla, $930; Hes- 
panha, 18605; Paris, $775; Por- 
tugal, 8530; Alemanha, "as600: 
Hollanda, T$950; Suissa, 27800; 
Belgica aus 25000; Buenos 
Aires, papel, 38300 e Montevi- 
déo, 52450. 

Cabogramma — Lonáres, réis 
585458, 

O BANCO DO BRASIL COM- 
PRAVA NAS SEGUINTES 
TAXAS 
A 90 div. — Londres, 578340; 
e-Nova York, 118550. 
A! vista — Londres, 575540; 
Nova York, 118590; Italla, $900; 
Hespanha, 18575, . Paris, 8755: 
Portugal, $520; Ollemanha, réis 
38520; Hollanda, 75840; Suissa, 
35740; Belgica, ouro, 1$970; Bue- 
nos Aires, papel, 3$240; e Mon- 

tevidéo, 58150. 

Cabogramma — Londres, réis 

575640 e Nova York, 115610, 
OURO FINO 

O Banco do Brasil comprou 
hontem a gramma de ouro fino 
na base de 1.000 por 1.000 em 
barra ou moeda, ao preço de 
198100. 

CAMBIO LIVRE 

Lbra, 878500 — Dollar, 178510 

O mercado liberado | hontem, 
se apresentou regulando em 
condições fracas e com tenden- 
cias desfavoraveis, A” vista O 
florim se cotava a 115810, & 
peseta a 28450, o shilling aus- 
triaco a 38330, 0 “ollar a 175500 
e os bancos sacavam à 878400 
sobre Londres e compravam el- 
jes a 86$600, bases em que O 
mercado ficou | fraco nessa 
pauta de trabalhos, ás 1112 ho- 
rs e Com as texas em declínio. 
Reabriu ainda frouxo. Com as 
texas menos accessiveis e. mai 
collocadas. 

Os bancos estrangeiros passar, 
ram a sacar a 875500 por. libra, 
a 175510 por dollar e & 1$153 nor 
franco e compravam resuectiva-- 
mente a 868700, a 175310 e a 
13143, 

Assim fechou, mal collocado e 
frouxo 
os BANCOS ESTRANGEIROS 
AFFIXARAM AS SEGUINTES 
TAXAS DE CAMBIO LIVRE 

A* visto, — Londres, 875400 a 
878500; Nova” York, 178500 & 
173510; Allemanha, 78040 a 
ns050: Compensação, 58500; Re- 
gistermark. 48070 a 48088: Paris, 
18151 a 18152: Italia, 18490. Por- 
tugal, $798; províncias. S803: 
Hesnanha, 28400 a 28410; pro- 
vincias 28405; Hollanda. 118810 
a 118820: Belgica. ouro, 28960 & 
98970: panel. $592: Suecia, réis 
48510 a 48520; Suissa, 58645 a 
5$655: Slovaoula, 8731 à $732; 
Avetria, 38315 a R$330: Rumania, 
8186: Buenos Aires, pavel, téis 
aSPRN A 48870: Montevidéo. R$620 
a RSA90: Dinamarca. 38915 à 
28020: Janão. 58125 a 58130 e 
Polenin, 38270 a 38380. 

MEDIAS NF CAMBIO OFFI- 

CYAr, E LIVRE. FORNECIDAS 

PELA CAMARA SVNNICAL 
DO RIO DE JANEIRO 

A! vista —' Londres, 578540 € 
pis199: Paris, 3755 e 1$148: Tta- 



























Na, 18456; R. Mark, 38596; 
Por, Mork, 48068: V. Maik, 
se501: Portugal. 8800: Belrica. 


(namel) 8597; (ouro) 28950: Hes- 
manha. 24584: Suissa, 5$634; T. 
einvenvia, 8121: Nova York. réis 
114810 e 174445: B, Aires, 48863: 
Hollanda. 11S7A2; Japão, 5$212 e 
enadá. 1780. 
MOEDAS 
Libra, (nonpl), RQS247; dollar, 
tnanel). 178787: franco (napel. 
12160: escudo (nomel), €997, peso 
argentino (panel), 48A76, neso 
mronavo (nenel). ASHRO: yelchs- 
mark (nanel), A$000; lira (na- 
nel), 18241: pessta (napsh, réis 
oegnn: ven (namel), 58350 e 
rloty (nanely 38200, 


TITNLOS 


Esteve o mercado de valo- 
hontem. Multo  movimen- 

Realizaram=se vendas 
desenvolvidas sobre diversus 
titrulos, notando-se estabilidade 
"as apolices gernes ao porta 
dor e flrmeza nas municipaes 
As obrigações do Thesouro Na- 
cional e as de Minas Geraes não 





EMOLUMENTOS CONSULARES 


e meme 
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3/10/36 || 1 Legalisação do ma- 
| nifesto de carga. 
| 


| carga. 


| 
| 1 Conhecimento de 





RE (1 Faclura consular de 


| 5 43563. 
"ss 1 Manifesto Suppls 
mentar, 


sem 


Licdelo 








ALFANDAGA DE ..cemeceserrenuncrcene na cereearanenasenantesato 
Nome | : | O anda 
Nacionalidade é Tonelagem | Cambio Ouro || Papel OBSERVAÇÕES 
Procedencia | | : | 
| | 
S;S8 R. G. Stewart 4.506 | 58630 | 904000 | 1:521$000 Pagou mais 50 % 
Americano | | por só tocar em 
Aruba | TE | dois portos. 
| 3800 | 50$700 
| | | | 
a 48000 | 673600 
| . ', 
S/S Aslurias | 58240 | 258000 | 3825500 
Inglez | | | 
Lisbóa | | | 
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- ESSO se 
a que se refere a Circular n.º 5, de 37 de maio de 1936, da Directoria das Rendas Aduaneiras. 
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despertaram interesse, manten- 
do-se os demais valores em 
actividade bem impressionados, 
como se vê em seguida: 
NEGOCIOS REALIZADOS 
NA BOLSA DE HONTEM 
Duas do emprestimo nacio- 
nal de 1903, sem vendedor e 
comprador 745800; 68 de diver- 
sas emissões ao portador, 764s, 
vendedor 7658000 e comprador 
7648000; 112' idem idem idem 
a 7658000; 1 do reajustamento, 
Jo semestra, de 5008 a 340$000; 
175 idem idem de 1:0008000 a 
6978000; A idem idem idem a 
7003000; 4 idem idem idem a 
702$000;10 obrigações do The- 
soura, de 1921, sem vendedor 
e comprador YB58000; 14 idem 
idem de 1930 a 993%, com ven- 
dedor a 9958000 e comprador a 
4923000; 102 idem idem de 1932 
a 1:015$000, sem vendedor « 
comprador a 1:0128000; 30 idem 
ferroviarias da 1º emissão, a 
9853000, com vendedor a 990% e 
comprador à 9858000; 5 muni- 
cipaes de 1931 a 1798, com ven- 
dedor a 1788000 e comprador a 
1768000; 4 idem idem a 1328; 4 
idem idem a 18393000; 50 Idem 
de 1953, a 1928000, sem vende- 
dor e comprador a 1908000; 100 
idem de 1929 a 1608000; 70 idem 
de 1904, “nominativas, & Ear 
97 idem de. 1906 ao portador, & 
1448000, sem vendedor e com- 
prador a 144$000; 17 idem de 
1914 ao portador, & 1428000, sem 
vendedor e comprador a 1425; 
7 idem de 1917 ao portador, a 
1408, sem vendedor e compra- 
dor a 1408000; 3 de Bello Hori- 
gonte, a 7108000; 220 de Mi- 
nas, de 200$000, de 1934, a 1548, 
com vendedor a 154% e compra- 
dor a 1538500; 4 idem idem 
idem a 1558000; 2 idem de Téis 
1:0008, 5 % ao portudor, a réis 
6003000: 14 obrigações de Minas 
de 1: :0008, a 904, com vendedor 
e 9063 e comprador a 9048000; 
35 idem idem a 9058000 ; 7 do 
Estado do Rio, 4 % ao porlg- 
dor, de 1008 a 1038000; 1 idem 
de 8 % ano portador, de 1:0005 
a 8505000: 57.de S, Paulo, unt- 
formizudas a 28%, sem vende- 
dor e comprador 9348000; 11 de 
Pernambuco. a sina 154 de 
São Paulo de 2008, 5 %, a 1895, 
com vendedor a 189% e compra- 
dor a 1888500; 50 do Banco 
Boavista a 8008, com vendedor 
a 6505 e comprador B 5803000; 
80 das Docas-de Santos, nomi- 
natas: a 3158, com vendedor 
a 2165 e sem comprador; SU 
idem idem uo portador a 297%, 
com vendedor a 2388 e sem 
comprador; 50 Petropolitanas a 
'975000:. 7h. de Bellas a 2138000; 
sa idem idem 'a, 2148000. 
TITULOS SEM NEGOCIOS: 
py + “REALIZADOS “ms: 
Municipaes de 1904 ao porta- 
dor, vendedor não houve e com- 
prador 406$000; Banco do Bra- 
sil, vendedor 3875 e comprador 
4858000; Banco dos Funzciona- 
rios, vendedor 538 e comprador 
528000; Docas de Santos, deben- 
tures, “vendedor 2003 e compra- 
dor 1905000; São Jeryuímo, ven- 
dedor V6S e "comprador 958000. 


CAFE 


TYPO 7 — 135200 

Hontem 2sse mercado se re- 
velou firme no início de seus 
serviços, cujos preços se man- 
tiveram na alta, Tanto assim 
que o typo 7'se cotava à razão 
de 138200 por 10 kilos, Os ne- 
gocios verificados até as 4 ho- 
ras constavam de 2.598 e á tar- 
de de 3,012, numa somma de 
5.410 contra 9.392 ditas ante- 
riores: Fechou firme e com Len- 
denclas bastante favoraveis. 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

typo 4 — 15$200; typo 4 — 
148700; typo 5 — 148200; typo 
6 — 135700; typo 7 — 138200; 
typo 8 — i 28700. 

Pauta semanal, 15290, 
MOVIMENTO “ESTATISTICO 
Entradas: 
Leopoldina: Minas — 2. 4855 
Maritima; Minas — 1,008; Ar- 
mazem . Reg. Flum. “Rio” 
2.020; Armazem Reg. Espirito 
sSanto — 1.158; Armazens Regs. 
'Mineiros — 325; Total — 9.994, 
(Idem dnno passado — 8,423; 
Desde vu 1º do mez — 6.994; 
Média — 6.994; Do 1º de julho 
— 2.905.001; Média — 8.645; 
Do 1º de julho anno passado — 
» 801.137; Café vevertido ao 
stock desde O x» de julho .... 

31.457. 


Rmbsiquts 

Europa — 203; Cabotagem — 
409; Total — 672; Idem anno 
passado — 21. 650; Desde o 1º 
do mez — 672; Do 1º de julho 
— 2.749.682; Idem anno passa- 
do — 2,241,498; St dE covocses 
674.591; Menos consumo Jocal 
dos dias 31-5 e 1º-6 — 1.0074 
Existencia — 673.591: Idem an- 
no passado — 691. gs. 

CAFE! A TERMO 
1º Pregecão 

Mzes — Vendedores — Com- 
pradores e Differença: 

CS 

Junho veu e comp. 
128700, inalterados Julho 128700 
e 125450; Agosto 125800 e pc 
Setembro 125 e men 
5950: Outubro 128050 e 118700, 
menos 325 e novembro não co- 
tado. respectivamente. 

“Tendas pada. Posição para- 
Rdpari CONTRATO “A” 

Junho vend. 128500 e comp» 
125400, menos 52” Julho .... 
ease SO e 3 os Abd 

« u e 3Uio, 
a robEo 11$675 c agi 
menos 8125: Cutubro MS$70 uv 
11$600. menos &50 e Novembro 
s| vend. e 15530, mais 850, 
Veudas sadoo cas. Posição 
calma, » 

2º Pregão 
CONTR O “Br” 

Junho vend. 15$000 e comp. 

129860, 1 menos 0.850; Julho 128700 


NOTICIARIO 


Rbd. 
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Diario Economico 


Calhicta INFORMAÇÕES FINANGEI 
RAS E COMMERCIAES 



















Quando ouvir alguem espirrar, diga 
“Instantina!”, em vez de “Saúde!”, porque 
Instantina significa Saúde quando uma pe- 
ssôa começa a resfriar-se. Instantina é ultra- 
rapida contra resfriados, dôres e grippe. 








e 123500, mais $50; Agosto «... 

143400 e 123; Setembro s| vend. 
e 118850; Outubro 5; vend e 
114750 e Novembro não cotado, 
respectivamente. Vendas, nada. 
Posição sustentado. 

CONTRATO “A” 

Junho vend 128475 e comp. 
125350, menos 850; Julho 123275 
e 12$250, menos $25; Julho .... 
128275 e 124250, menos 345; 
Agosto 115850 e 118800, mais 
&25: Setembro 118760 e 11$67,5, 
mais $75; Outubro 116700 SD 
lig625. e Novembro 3) vend, e 
115550 respeclivamente, 

Vendas 7.000 saccas. Posição 


estavel. 
ASSUCAR 


Hontem, esse mercado abriu e 
operava em condições Pesaro 
das. Sobre o assucar: em. dispo- 
nibilidade foram feitos negocios 
em reduzida escala, não tendo 


'as cotações accusado modifica- 


ções. Fechou o mercado susten- 
tado e inalterado, 


MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entradas, 8.338; saidas, 1.807; 
ficando em stock, 19.270 saccos. 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 
Branco crystal, de Campos, 50$ 
a 50$500; idem de Sergipe. 48$ 
a 493; Demerara, não ha, e mas- 
cavos,: 31$ e 32$000, 


ALGUDÃO 


o mercado desse: 
hontem. na abertura se encon- 
trava, operando sustentado e 
em attitude mais animadora. 
Proseguiram nas bases de vespe- 
ra os preços, sendo ainda activas 
as operações annotadas. O mer- 
cado fechou sustentado. 
MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas, 191; saidas, 389; fi- 
cando em slock 11.544 fardos. 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Seridó: typo 3, 528 a 52$500; 
typo 4, 50$ a 518000; Sertões: 
typo 3, 47% a 488000; typo 5, 
438500 a 44$000;* Ceará: typo 3, 
nominal; typo 5, 438000; Mat- 
tas; 'typo 3, nominal; typo 5, 
428; Paulista: typo 3, 47500 a 
475500; typo 5, 453000, 


sovimento de Vapores 


ESPERA DOS 

DA EUROPA PARA U RIO DA 
PRATA 

Hamburgo e asc, 
ALCONAP S, ce ss 

Marselha e qse. 
na” .. 
Wrleste' e eso, 


rodudto, 


“Cape 


“aCampar 


“e. 0. 00 0 o. 


“Ocoana” 


en mca 


Hamburgo o esc., “General 
Artigas” .. 00 jeiosira 
Amsterdam e esc, “Zeo- 
land” .,, . esdiia 

Londres é esc: So “Highland 
Princese” .. 
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Londres e esc., “ Avila St. ro 


Stockholmo. e esc, “Brasil”, 11 
Havre e esc, “Belle Isle” 10 
Bordeaux e esc. “Massilla” “1 
Hamburo e esc, Cuyabá", 13 



















Hamburgo e 


ASGIAION quitas cao elo (09/00 

Cabsdello e esc, wAratim- 

bo" : , 

Belém 'é esc. 7; “Itapagé?,. 

Aaracaly e esc. “Bocaina”, 
A SAR 

PALHA A EUHRUPA VO HIO 

PRATA 

esc... 


O nm - 


“Cap 


Norte! o vol costivo qa) ao 4 
Havre e eso, “Eubée” .. 4 
Amsterdam e esc. “Zçe- 

In dE NAS sa fabio aro b 
Genova e esc, * Augustua? b 
Marselha e esc, “Mendoza! 7 
Londres e eso. Hardwi-* 

cke Grauge” e pl Dl: 
Londres e cso;,, ' vávelo 

BAT? Lodi caçis E] 
Southampton e ese, Wastus 

Pias Cssrlge dos 2 
Hamburgo e esc. po “Monte 

Paschoal” .,.. e TS O DL 
Hamburgo e ese, “Cap 

Arcolu"” .,. 4 TIPS É) 
Finlandia e esc. “Bars 

Vil Saivs o We aiiro irao! os ma ÃO 
Havre e esc, "Kergue- 

lent ss correo M 
Hamburgo Cr esc. vs “UA TyR- 

RU ore é ma io piyloie LO 
Londres « esc, “stuart 

StEThas Lero votre o tie saara VEO 
Londres e eso,, “Highland 
PARA OS ESTADOS Umabus 

DO RIO DA PUATA 
Nova York e esc, *Pun 

America" |. Pp 4 
Nova Orleans e esc. “Del- 

mundo” .. .. : 6 
Nova Orleans q eso, “Cabe. 

“gelo 7 

y Nova Tork 6 eso. et "imastorh 

Prinçon-tis ep lomnlos 11 
Nova Tork. e e8C, “À ci 

caju' | 

Phliadolphia, e ese. to | + Gold 

broock” .. srs ue 14 
Nova Or ana e csc. » “Del- 

sud!! ,. . “ 18 
Nova York “e esc, “Dru- 

guayo” .. 15 
Nova York e 650. “Amerie 

can Legion” y 18 
Nova York e asc. “ago 

thern Prince” (cado 95 
Nova Orleans e 'esc., r$ar. 

zoatilo” vw 

POR CABOTAGEM | 

Cabedello e esc: “Itagiba” 4 
Portu Alegre e esc, “Pyrl- 

neus” Ê R p) 
Cabedello é ese, VA “uçar” 2 
Porto Alegre e esc,, “Butiá”? 3 
Porto Alegre e soou “Ita- 

puca” ,. t 
Porto alegre. a “ese. PF WA nnio! 

bal Benevolo” .. 3 
São Francisco e esc,, “ La- 

guna" 4, 5º aletiga ar (eo 4 
Cabedello e esc. “Araran- 

gua" A Siad valo 4 
Porto Alegre e esc. + “Itn- 

quatiá” . AU 4 
Parnahyba e ese. et Aras- 

au” e np JUA õ 
Cabedelo P esc, Wpirati- 

ny” , o) 
Belém é ese. ir ic. “Ripper . 8 





DR. BRANDINO 
CORREA 


Hamburgo e eso.. “General Prod dd cessprras 
San Martin” ,. «ev... 14 |) Molestias do apparelho Ge 
Ea e ese,  “Sultan np nito - Urinario no homem 
EE TAh erut! ou na mulher — OPERA- 
aan 8 ese Car, IB QOES — Utero. ovarios 
Genova é esc... “Blancan- prostata. rins bexiga ete 
mano” .. co ce co o 15]f Cura rapida por proresse 
Huoumburgo e esc. o “Raul moderno sem dôr da 
PR od aSiseR atá és 17 E 
amburgo e esc. sa orú= 
na” ida SEA SEN YETI OU dy GONORRHE A 
DOS ESTADOS UNIDOS PARA f 
A BUROPA e suas complicações — 
Nova prenda ares; -“Delare Prostatites. orchites, cysti- 
wter" ni 3 tes. estreitamentos. etc Dla- 
Baltimore. e esc., Algiço E) thermia Darsonvalização — 
Soa ESP AR e S89 ay ale 19 |$ Rne Republica do Peru" nu- 
Nova York e esc, “Sat mero 23-sob., das 7 és 8 « 
thern Prince”, 1 | Q das 14 ás 18 horas Domingos 
Nova Tork e eso: ú Wargen- e feriados das 7 ás | horas. 


tino" .. 


Nova York e ese, Pp “Parna- 
hyba!! +. 2... EPE SP O 1) 
Nova Orleans e esc. «+ “"Spa- 
rahoim" ,,. AP É) 
Nova Orleans e esc, “Ca- 
mamu'” SPA 18 
Nova ork é esc. "Ameri- 
can Legion” . se AB 


De CABÓTAG UM : 
Cabedello e esc., “Butiá” . 2 
Itajahy é esc., “Tutoya” ., K 


ltajahy e esc. “Tutoyva” ., 3 
Rio Grande e esc, “Man- 
auras RMS Gta e ra EA Ué 8 
Manãos 'e “esc. às “Affonso 
Penna” ., «+ usvto 3 
Porto Alegre e ese, 1 “ára- 
ranguá” ., Guta Ita o E) 
Porto Alagre e esc. “Ita- 
hitér bem 3 
Porto Alegre e “ese. “4 Pira- 
tiny” Ba SITIO PES 
Belém e “esc. v Amt. Jace- 
guay” .. 4 
Porto- Alegre p as. “» A rag 
su”, ess ER E) 
Laguna e “ese, “igarl Hoe- 
POoMON SO sacras ensteisio “Vo y 
Tutora e esc. “Tres se Ou- 
tubro” 4; 7 


Porto Alegre. . “ese. CÊ, 
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Dr. Oswaldo Barbosa 


PROF. DE CLINICA MEDI- 
CA DA FACULDADE DE 
MEDICINA DO PAKA' 


Doenças do figado, estoma- 
go, pulmões e coração 
Instaliações completas de 
clectricidade medica, rato X, 
alta frequencia, banhos by- 
dro-electricos e de luz, rain» 
ultra vermelhos c ultra- 
violetas. 


EXAMES DE LABORA- 
TORIO 

CONSULTORIO 7 de Setem- 
bro, 135, 3.º andar — 22-U5bs 

RESIDENCIA — Rua Paul- 

no Fernandes, 82 — tbota- 
q fogo — 26-2231 
PPP DLL DDD PL DADA 


RHEUMATISMO ? 


ELIXIR DE NOGUEIR + 


“ssa do cdi do di o A Eta Ee a AA a 
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SOCIAES 








DD dd dd dd erre, 


VIDA MUNDANA 


? LDPLLDELDELLDEL DEL LADA 


ANNIVERSARIOS 


Fazem aennos hoje; 

As pas. Julio Ribeiro de Cas- 
tro, Moreira Brandão «e Pilar 
Filho; as senhorinhas Jeannet- 
te Lassarre, Maria Adelaide de 
Miranda, Rita Goulart, Hilda 
Monteiro de Barros, Maria de 
Lourdes Borges de Medeiros 
Dulce Villalba; os drs. Arthur 
Obino e Elpídio Trindade, o 
professor Abilio Borgss, o coro- 
nel Lauro Silveira de Azevedo; 
as menines Maria Faria Barbo- 
sa e Maria da Conceição Gui- 

narães: o estudante Roberto 
Jonrique Jorge William; o se- 
nhor Jorquim aAlherto Vieira. 

Fizeram annos hontem 

Senhorinha : Adelina, filha do 
sr. João 'Tarell, 

penboras | 

D. Beatriz de Vasconcellos 
Martins. espora do dr, Martins 
Ferreira; 

D. Archtla Martins, esposa do 
sr. Oscar Eduardo Martins; 

D. Aida 'Talalina Alonso, es- 
posa «do dr, Annibal Martins 
Alonso, nosso collega do “Jornal 
do Brasil": 

D. Candida Guerreiro, esposa 
do dr. Camilo Guerreiro; 

D, Maria Luiza da Silva, es- 





quelçásy inspira! 


UM simples descuido não 
raras vezes é q causa 
de desagradaveis conse- 
quencias. Dispense á hygie- 
ne buccal toda a atten- 
ção que merece. Contendo 
leite de magnesia — pode- 
roso anti-acido — Gessy 
penetra aonde escova não 
chega, neutraliza fermenta- 
cões e evita o tartaro. Use 
o Creme Dental Gessy tres 
vezes ao dia — e sorria 
contiante na belleza alva 
de seus dentes... no sadio 
perfumado de seu halito... 


SUA, 


LEITE DE: 
INES 








A CONFIANÇA 


posa do gr. Manoel Gomes da 


Silva; 


D. Maria Assumpção Coelho, “patronesses” 
esposa do dr. Francisco Coelho. | agamemnon de 


Senhores ; 

Dr. João Gomes de Abreu; 

Dr. Antonio Ribeiro de Sá; 

Dr. Lamartine Delamare, di- 
rector da Escola de' Commercio 
de Guaratinguetá e ne do pro- 
fessor Alcebiades Delamare, 

Dr. Rubens: de Oliveira, nos- 
so collega de imprensa. 

Senhorinha Dinóra Suyão de 
Moraes — Vê passar hoje, em 
meio das maiores demonstrações 
de alegria e contentamento dos 
seus parentes e amiguinhas a 
data do seu anniversario natali- 
cio, a graciosa e intelligente se- 
nhorinna Dinóra e joo de Mo- 
raes, applaudida poetisa e feste- 
jada declamadora carioca, filha 
do conhecido jornalista doutor 
Oscar Sayão de Moraes, nosso 
collega do “Jornal do Brasil” e 
de d. Dinorah Gaberel Sayão de 
Moraes, 

A vdistincta anniversariante 
que desfruta largo circulo ce re- 
inção .e amizade em nosso meio 
social, receberá, hoje, por certo, 
innumeras felicitações. 

José Heitor Gonçalves Vieira 
— A data de hoje assignala a 
passagem do anniversario nata- 
lício do conceituado commer- 
ciante José Heitor Gonçalves 
Vieira, chefe da acreditada fir- 
ma de nossa praça Heltor Ribel- 
ro & Cia. 

—— "Transcorre hoje o anni- 
versario do dr, Arthur Juruena 
de Mattos, director do Instituto 
Juruena, e uma das figuras mais 
expressivas do ensino no Brasil. 

Incansavel nos melhoramen- 
tos dos processos -educacionaes 
que uma pratica e 25 annos de 
magisterio lhe conferlu, vem de 
melhorar em muito as instala- 
ções do Instituto Juruena que 
satisfaz as mais exigentes ne- 
cessidades do ensino moderno 
no que é ajudado po optimo 
corpo docente. 

— Faz annos o sr. Claudio 
Lopes, filho do sr. Manoel Lo- 
pes e d, Estella da Gloria Lopss, 
Commemorando esta data, cs 
paes de Claudio offerecerão, à 
noite, aos seus amigos e collegas, 
uma farta mesa de doces em 
sua residencia 


FESTAS 


Grande balle da chita — O 
Olub de São Christovão fará 
realizar no proximo dia 13 do 
corrente um grande baile em 
commemoração a Santo Antonio 
o “casamenteiro”. Para malor 
brilho, a commissão encarregada 
dessa reunião contratou varios 
artistas de merito, além de apre- 
ciavel jazz-band. 

O traje para as damas, será 
chita a rlgor e, para os cava= 
lheiros terno de brim com gre- 
vata de chitão a “Lavaher”, 
havendo um rico premio a da- 
ma que apresentar vestuario de 
malhor talhe. 

Os convites se encontram na 
sed» do club. 

Noeite Universitaria — A nol- 
te de sabbado proximo, dia 6. 
constituirá certamente. mais um 
lindo acontecimento social do 
Club Universitario do Rio de 
Janeiro, festejada associação es- 
tudantina. Será nesta noite rea- 
lizada mais uma “Noite Univer- 
sitaria” sempre com um cres- 
cente brilho. como ultimamente 
tém sido todas as festividades 
do C. U. R. J. 

A “Noite Unlversitaria” de 
sabbado, terá uma parte cultu- 
ral que será presidida pelo pro- 
fessor Fernando Magalhães, uma 
parte artistica e finalizada por 
um grandioso baile so som de 
optima orchestra, Os socios te- 
rão ingresso mediante a cartei- 
ra social que está sendo forne- 
cida pela thesouraria. Os convi- 
tes podem egualmente serem 
procurados na séde do club. 

Esta linda festa terá logar no 
Tijuca Tennis Club, 

O chá de Santa Therezinha 
— Realiza-se hoje, no 7º andar 








do Palace Hotel o chá de BSan- 
ta Therezinha, do qual serão 
as sras. ministro 
Magalhães e 


Gustavo Capanema, srias. drs. 
Luizio Chagastelles. Francisco 
Thomaz de Cunha, Antonio Vi- 


eira, Helena Vinhola, Ignez 
Brand Bemaud, Elisa Maga- 
jhães, Julieta G. de Araujo € 
dr. Victor F. de Moura, 

Bervirão o chá as senhorinhas 
Lais Cha gastelles. Amelinha 
Pontes Vieira, Ignezinha Pontes 
Vieira, Ridette Gouveia da 
Cunha, Odette Bouças, Maria 
Helena Salvador Pinto, Maria 
Coell de Moura e Maria There- 
za de Magalhães, 

Tarde Universitaria — O De- 
partamento de Festas da Bocle- 
dade Universitaria de Inter- 
cambio Cultural realiza no pro- 
ximo dia 14 de junho uma Ter 
união dansante nos salões do 
Botafogo F. O. Festa de estu- 
dantes, por certo será revestida 
da alegria costumeira, tendo inl- 
cio as dansas ás 17 horas e po- 
dendo os convites serem adqui- 
ridos nas casas Lopes Fernan- 
des e Bastos Filhos. 
NASCIMENTOS 


Acha-se em festas o lar do 
funccionario da firma d. Paler- 
mo sr. -Antonto Bruno, e sua es- 
posa d. Petronilia Silva Bruno, 
com o nascimento de uma in- 
teressante menina que na pia 
baptismal receberá o nome de 


Ruth. 
DIPLOMATICAS 


Embaixador Jorge Prado — O 
gr. Jorge Prado, embaixador do 
Peru'. que parte hoje para o 
seu paiz, por ter sido escolhido 
candidato à presidencia da Re- 
publica, foi apresentar suas des- 
pedidas ao sr. presidente Getu- 
Ho Vargas. 

Por essa occaslão o sr. presi- 
dente da Republica fez entrega 
ao embaixador Prado das insi- 
gnias da Grá Cruz da Ordem 
do Oruzeiro do Sul. ' 
VIAJANTES 

Dr. Epitacio Pessoa — A bor- 
do do “Almanzora”, seguiu pa- 
ra a Europa o eminente brasi- 
leiro dr, Fpitacio Pessoa, ex- 
presidente da Republica. B. ex. 
partiu em companhia de sua €es- 
posa, a distincta sra, Mary Pes- 
soa. 

O dr. Epitar': Pessoa, que vas 
& Europa em viagem de repou- 
so e conta fazer uma estação 
de aguas us Allemanha, teve 
um embarque concorridissimo, 
Não só os representantes do 
mundo official e do corpo diplo- 
matico estranjeiro, como tam- 
bem figuras de relevo da socie- 
dade carioca, muitos ofíiciaes 
de terra e mar, grande numero 


de funccionarios e pessoas do 


povo levaram a s, ex. o seu 
abraço de despedida e votos de 
boa viagem. 

A' sra, Mary Pescca, que se 
viu cercada de Innumeras se- 
nhcras da sociedade carioca, fo= 


“ram offerecidas muitas cestas 


de flores naturaes, que enchiam 
a sua cabine. 


CONSUL OLIVEIRA ALVES 
— Embarca, hoje, às 14 horas, 
no pavilhão do Touring Club, O 
consul geral Oliveira Alves, que 
segue para Hamburgo, a bordo 
do “Cap Norte”, afim de assu- 
mir o consulado do Brasil na- 
| quella cidade, 

'MBAIXATRIS JORGE 
PRADO — Partiu hontem a 
bordo do “Almeda Star", com 
destino a Inglaterra, & senhora 
embaixatriz Jorge Prado. 

Ao embarque do ilustre via- 
jante, que fo! muito concorrido, 
compareceram as sras. Getulio 
Vargas e José Carlos de Macedo 
Soares, assim como represen- 
tantes do corpo diplomatico es- 
trangeiro aqui acreditado e nu- 
merosas pessoas da alta socieda- 
de carioca, 

A! embaixatriz J.. Prado fo- 





pe 


eae 


ram offerecidas'lindas cestas de 
flores. 


EM ACÇÃO DE GRAÇAS 


Em commemoração do aúni- 
versgrio natalício de suu mãe, 
sra, Alzira de Lima Leal, o Be- 
uhor Alvaro de Lima Leal, do 
commercio desta praçu, manda 
rezar amanhã, no altar-mór da 
basilica de Santa Therezinha do 
Menino Jesus, às 8 1/2 horas, 
missa em acção de Eraças por 
essa data festiva, 

LLTO | 
MISSAS 

D. Sophia Britto —. No altar- 
mór da egreja do 8. Sacramen- 
to, à avenida Passos, terá lo= 
gar amanhã, ás 9 horas, a mise 
sa por alma da sra, Sophia 
Britto mandada rezar por Sua 
filha sra. Annita Britto Baptis- 
ta, que para esse acto religioso 
vanvidu as pessoas de suas rela- 
ções de amizade de sua familia, 
td LISA PETI tt nero ea 


ALEGRIA 


| Farinha integral de 


arroz 


O dr. Martinho da Rocha 


destaca a 


“ALEGRIA” 


dentre as demais farinhas pa 
Ta a 


alimentação das 
crianças 





PAULO ORLANDO E MI- 
GUEL SANTOS NO CAR- 
TAZ DO CARLOS GOMES 


A TEmprest Paschuul Sogreto, 
nó desejo de corresponder & 
sympathiu e ao acolhimento do 
publico pela sua uctua) realiza- 
cão no theatro Curlos Gomes, 
onde fez estreur e onde uctui à 
companhia 4 cuja frente estão 
Margarida Max e Mesquitinha, 
está cuidando carinhosamente da 
próxima apresentação naquelio 
theatro da primelra operetu da 
temporada, | 


Para que o novo original de 
Miguel Santos e Paulo Orlando, 
a opereta-fantasia 'LAN”, tenha 
o desempenho mais efflclente, & 
representação mails perfeita, a 
Bnpresa Paschoal Segreto con- 
vidou para sua Interpretação 
uma artista vantora brasileira 
consagrada pelo publico e q 
critica theutral e pelos radin- 
ouvintes de todo o palz; 4 BO- 
pruno Maria Amorim, 

A Joven e festejada aulita- 
cantora, que o publico do radlo 
conhece como “O Rouxinol du 
P, KR. A. 9”, € uma das nos- 
sas raras cantoras de opera € 
opereta, e o seu talento de 
actriz é egualmente considera- 
do excepcional, 

Meriu Amorim, secundando o 
trabalho de Murgurida Mux na 
protugonista de "LI" será um 
dns elementos princlpaes do 
successo da nova producção do 
co-nutor de "Canção Brasileira” 
em collaboração com Paulo Or- 
jando, Outros ertistas especia- 
lizados tomarão parte no desem- 
penho da “LI”, 







































MIGUEL SANTOS FAZ 
ANNOS HOJE 


Transnorre, hoje, o anniver- 
sario watauício de Miguel San- 
tos, 


Escriptor theatral de merito 
o consagrado pela critica « pla- 
ttas de todo o Brasil, é uma dus 
riguras de grande relevo do 
nosso theatro. Ha tres annos 
vem exercendo, com competen- 
cla e integridade, o Importante 
vargo de thesoureiro da Socie- 
dude Braslleira de Autores 
'Phentraes, para o qual fol re- 
eleito, ultimamente, para mais 
dois annos polo voto unanime 
de seus pares. Miguel Santos, 
que desfruta do maior prestígio 
entre os membros da S, B. A, 
T. e de geraes sympathias pe- 
los dotes de espirito e cora- 
ção que o distinguem, será alvo, 
hoje, das mais 


significativas 
provas de apreço e amizade 
e e eee 





DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 3 de Junho de. 1936 


e 





UMA GRANDE HOMENA- 
GEM A MATHEUS DA 
FONTOURA 


Os escriptores e Jornalistas, 
os amigos e admiradores de Ma- 
theus da Fontoura, desejando 
prestar-lhe uma significativa 
homenagem pela sua recente 
eleição, por unanimidade de v,- 
tos pura a Academia Rio Gran 
dense de Letras, onde irá ou- 
cupar a cadeira, cujo patrono é 
o grande dramaturgo A ur 








ES 
Sr. Matheus da Fontoura 


Rocha, estão promovendo um 
grande nimogo que se rea lizurá. 
alnda este mez em dia € loval 
qua serão brevemente Jannan- 
cludos, As Hstas do udhesões eu- 
contrum-se na secretariu du Sor 
clednade Brasileira de Autores 
'Pheatraes e na gerencia du 
“oorreto da Nolte”, vom o Br. 
Rets. 

UMA HOMENAGEM A 

LUIZ IGLEZIAS 

| Nealjga-se na proxima segun- 
da-felru 8, à vela que us a ml= 
“os e udmiradores de Lulz Ixle- 
uias lho cfferocam depois dor 
espevtaculos, no Restaurante 


Rox, à praça Viradentes, 
udherirum a essa homenagem 


cujas listas estão no theatrs 
Pheuix, 8, B. A. Pe «heatro 
Recreio us seguintes pessous: 


Carlos Bittencourt, Duque e se 
nhora, Freire Junior, M, Pinto, 
Uluvo de Barros, Aracy Córtes 
Javina Costa, Custodio Mes 
quita, Henato Metra Lima, Mar 
theus di Fontoura, Paulo Orlan- 


do Murilo Lugo, Humberto Mi- 
vunda, Paulo Chavantes, José 
Ly, tastão Machado, Geyza 
Boscoll, listevão Multos, AN= 


toníeta Mattos, Jurema de Na- 
gulnhies, lima d'avia, Lizete 
d'Avila José Wanderley, ver 
Prado, Arthur Costa, Antonio 
Moreno, Cyro Silva, José  Lulz 
Palhano, J. A. Santor Junior, 
Duniel Rocha, UVonceição Ma- 
chado, Alberto Costa, Alvaro AS- 
sumpção Henrique Chaves, Lou 
Junot, Pedro Dilas, Eugenlo Pas- 
choual, Armando Nascimento, 
va Todor, Flaviano Peaissal, 
Luiz Peixoto, Fontes Filho; Pe 
dro Antonio, Antonlo de Souza, 
Nalr Faria, Oscárito Breaier 
Murgot Louro, Henrique Vogo- 
ler, Ramiro Dlus, d. Saude Pl- 
lho, Bernardo Bomtempo, Julio 
Uhrintobal e senhora; Accioli, 
Carlos Gonçalves Carduso A vu 
ro Almeida, João de Paula Tor- 
res, João Baptista de Oliveira 
Murcos Alberto Soares, Lita 
Prado, Raul Cardoso Filho, An- 
tonto Novelino, Alberto Costa, 
João Hangel, Francisco Fersan- 
des, Jandyra Santos, Alzira sil- 


va, Rosalina Rosa, Marga Va- 


reta, Brecole Vareto, Helena Hor- 
Hk, Gulomar Barbosa, Ja: ne 
Soares, Gaspar Santos Alive 
Barbosa Antonio Peterson, El- 
vira Coelho, Jamile Jorge, Ce- 
zar Britto, Rafael Dainto, Pel- 
xoto, De Carambola, 


Dr. Walter B. Mozeia 


Molentins de utero. ovarios 
partos e operações. 
RES. FENUEIRA DI ANDHA- 
O, 44 — Fel: JUu-S4H0 
CONS. ARUHIAS COHDEIRO 





Nomero 195. sob. 
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RAÇÃO DO CINEMA 


SDS, 


0 MAIOR ESPECTACULO DO' SECULO APRESENTADO PELA PRIMEIRA VEZ NO MUNDO 


"Com A DESCOBERTA DA TERCEIRA DIMENSÃO POR. UM SCIENTISTA BRASILEIRO 





* tudo sem dizerem nada, Emma 































do Circo Mexicano... 


EMA D'AVILA NOS DISSE, COM OS OLHOS, 
UM POUCO DE “ALMA DE VIOLÃO” QUE EsS- 
TRE'A HOJE NA CASA DO CABOCLO 


“Nada mais doloroso do que & 
ascensão de uma artista” já es- 
creveu uma das pennas mais 
fulgurantes da Ttalia moderna. 
Poucas phrases encerram tanta 
verdade. Ella se applica muito 
bem no caso presente, 

A gente se acostuma ao con- 
vivio diario de uma actriz, acom- 
panha carinhosamente 05 seus 
primeiros passos. Ella sóbe, ven- 
ce, porque tem talento e nascêu 
para Oo theatro, attinge sozinha 
o cume da montanha e nunca 
mais se lhe pode roubar um mi- 
nuto dos seus afífazeres para, CO- 
lher e transmittir ao publico 
uma ligeira impressão sua sobre 
um assumpto qualquer. 

Ainda agora, o público carioca 
unanimemente, desfilando pela 
platéa do Phenix para ver 
“Sambista da Clnelandia”, du- 
rante quarenta e tres dias, ele- 
geu Emma D'Avila, à actriz 
do seu coração. E nessa eleição 
ella alcançou um posto inveja- 
sa no actual momento thea- 
tral, 

Emma é dona hoje de uma 
enorme popularidade, graças 
sua irradiante sympathia e 
sua maneira original de inter- 
pretar os numeros que lhe ca- 
bem. 

“Cuica, pandeiro, 'Tambo- 
rim”, “Sambista da Cinelan- 
dia” e “Bahiana feiticeira”, são 
tres numeros dos quees nuncá 
mais & gente se esquece. Querla- 
mos suas impressões depois de 
um triumpho tão grande. Mas 
como roubar da grande estrella 
um minuto siquer? 

Fol por milagre, que a avis- 
tamos domingo ultimo, displ- 
centemente, toda de verde, na 
primeira flla de cadeiras do Cir- 
co Mexicano Atayde, assistindo 
o deserolar dos mumeros dos 
leões, Com aquelles olhos scis- 
madoras e profundos, que dizem 
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um oceano de bondade e de ters 
nura, 

Seria um crime interromper à 
seu silencio, Em silencio resol- 
vemos terminar a nossa palestra 
com a garota morena, que é 
hoje o maior feitiço dos que vão 
à Casa do Caboclo. 

Acabava o Circo, aquella mul- 
tidão toda se retirava pensando 
no destino daquellas féres e na 
sorte daquelles artistas. Já na 
Avenida foi que agradecemos & 
Emma a entrevista que ella dera 
ao DIARIO CARIOCA através 
dos seus olhos bonitos, E ella só 
nos disse isso, muito admirada, 

— Eu não disse nada! 


A “MATINE'E” DE DO- 

MINGO. PROXIMO, NO 

CARLOS GOMES SERA" 
A'S 16 HORAS 


Devido p realização, domiri= 
xo proximo, das provas automos 
bilisticas do “Circulto da Gy 
vea”, a Empresa Paschógl Esse 
Ercto, altendendo a numerosos 
pedidos realizará a “matinée” 
do theatro Carlos Gomes, nesse 
dia, ás 16 horas, Isto é: uma 
hora depols do horario habitual 
dos domingos, 


ATHAYDE CIRCO MEXI- 
CANO 

Apesar do grande succesro 
que tem alcançado, o Athayde 
Circo Mexicano esti realizando 
na Usolanada do Castello seus 
ultimiús espectaçulo, 

Para altender, porém, a inslue 
tentes pedidos das familias cas 
rlocas R cmpresa resolveu rege 
lizar vesperaes diariamente até 
domingo quando se realiza O ese 
pectaculo de despedida dos nos 
tavels urtistas mexicanos. 

Hoje terá Ingar a vesperal cu- 
colar; para amanhã o brilhante 
vespertino “Correto da  Nolte" 
organizou interessante vesperal 
dedicada aos pequenos jornaleis 
Tor, pira sexta-feira está ane 
nunelada a vesperal promovida 
pelos nossos confrades de “4 
Nolte":; no sabbado à tarde os 
moços do Rio terão all uma hos 
menagam s no domingo finale 
dado realiza-se a ultima vess 


(Continúa na 15º pagina). 
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Roda Earnntidos de tolas, 
Elos — 7 de Setembro, “40 
esm, P. Tiradentes 


THEATRO RECREIO”. 


Com 
de et Aracy 'Cortes-Iglestas-Freire Junior 
—  A's 20 e 22 horas HOJE 


monologava, comsigo mesmo; 
“devem ser assim como esses 
leões todos os homens”. Fol en- 
tão que resolvemos entrevistal-a 
em silencio, para não perturbar 
o seu pensamento. Os seus olhos. 
que já tiveram força para coisa 
muito malor tambem fizeram q 
milagre de substituir a sua 
boca, A 

— A gua Impressão do seu trl- 
umpho em “Sambista da Cine- 
Jandia”. 

— A impressão de alegria. 
Realizo pacientemente o meu so- 
ao dourado, vencer no thea- 
ro. 

— E venceste como ninguem, 
espectacularmente, 

— Obrigada, 

-—- Não ha de que, Não ha 
elogios que não sejam poucos 
para a gaúcha mais bonita que 
aportou ao Rio E domingo fazia 
precisamente um anno que 
Emma estreava no Rio, na re- 
vista “Gosl!”, de Iglesias e 
Jardel, no João Caetano. 

Ágora, queriamos a sua opinião 
sobre “Alma de Violão”, os seus 
papeis, 

— Vou fazer, dentre outras 
coisas dois sambas, que estudo 
com o melor carinho, 

E ninguem apresenta um nu- 
mero mais senhora delle do 
que a creadora das musicas de 
Custodio Mesquita no theatro, 

— “Samba na alma” e “Péga 
no pandeiro”, dois sambas ine- 
áitos de Zé Comfome são os 
meus numeros principaes, 

— O sufficiente para o succes- 
so da peça de Duque e Miran- 
papa nós. 

mma não tirava os olhos 
da jaula, muito attenta, trans- 
bordando dos seus pequenos ges- 
tos e dos seus olhares ternos, 
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enultimas representações da revista de Joracy Camargo 
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com dA CORTES, Oscarito, Pedro Dias 
argot Louro e todo o esplendido elen 

Lindos bailados por LOU 

grande successo !! 


Eva 'Todor, 
co! 

+ EVA e JANOT! — Quadros de 
— Uma fabrica de gargalhadas! ! 





Sexta-feira — A” 
da apena ricta rig poe 2% horas — Primeiras representaçoes 
consagrada dupla Iglesias-Freire Junior 


PAZ E AMOR!!!” 


Na qual estréam q actor ARNALDO COUTINHO e o sam- 


bista SILVA FILHO 
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DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 3 de Junho de 1936 


SABBADO A" NOITE BATEM-SE AMERICA x PORTUG 
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O FLUMINENSE FICARA” EM|| 
VICTORIA ATE" O DIA 8) 





No Rio No Dia 9 — Continuam as Homenagens 





Romeu, do Fluminense 


“A expressivo victoria que & 
equipe do Fluminense F, O, 
conquistou sobre o Rio Branco Ge 
Victoria, por 8 & 1, por occasião 
da inauguração da grandiosa 
praça de sports Governador 
Bley, suscitou da imprensa €5= 
pirosantense commentarios os 
mais eloglosos possiveis. 

Apesar de desambientados — 
pois o frio, lá na capital do 
Espirito Santo é um facto — 08 
representantes do tricolor se 
houveram com grande desem- 


Mais 


Em proseguimento do Tor- 
neio Aberto da Liga Carioca de 
Yootball, hoje 4 noite mais uma 
rodada será realizada. 

Segundo o boletim official do 
Departamento Technico da L. CG 
F. o programma de hoje será O 
seguinte: 


No campo do Fluminense P. c 
será feito o encontro entre as 
equipes do Aviação Naval e Deo- 
doro F. O, 


Este match poderá proporcio- 
nar um espectaculo interessante. 
pois aos dois quadros já possuem 
cada um, uma derrota, o que 
portanto constituirá uma “pro- 
va de fogo” para os litigantes. 

Além disto. são dois equilibra- 

dos adversarlos. 
- O outro jogo que a Liga Ca- 
rloca determina será levado a 
efteito no gramado do America 
7. C, Aqui medirão forças 08 
quadros do America F. CG e & 
aquipe do Centro Gallego. 


Este match tem como favorito 
o conjunto dos rubros. o que 
v>"im não deixa de ser anima- 
“dor para os Gallegos que se em- 
penharão e fundo pela con- 
“muista de uma victoria sobre seu 
“forte adversario, 


Desta fórma caminha-se com 
r»-is rapidez para a vez em que 
“veremos em confronto os nossos 
melhores renresentantes do “s0c- 
ces” carioca. 

Até lá, continuaremos a as- 
siotir espaetaçnir: (racos, porém 
“ende O enthusicsmo vibra com 


faven. não por porte da assis 
teoria mas do lado dos dispu- 
tantes. 
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baraço e technica, impressio- 
nando pela segurança de seus 
lances. 

Por isto mesmo, pelas atten- 
ções e demonstrações constan- 
tes de cordialidade e sympathia, 
a delegação do Fluminense F. C, 
psrmanecerá no sul até o dia 8. 
data, em que embarcará rumo ao 


0. 

Até lá ns homenagens aos vi- 
sitante, continuarão am ser 
prestadas, tendo sido organizado 
bello programma,. 


Uma Rodada do Tor- 
neio Aberto Hoje á Noite 


AMERICA X CENTRO GALLEGO AVIAÇÃO NAVAL X DEODORO 


Não Será Realizado Pela L. 
C.F. Nenhum Jogo Domingo 





O “oircuito da Gavea”, in= 
discutivelmente o assumpto do 
dia está prejudicando todos os 
outros ramos de sport. 

A Liga Carioca resolveu não 
realizar domingo a habitual ro- 
dada em proseguimento do Tor=- 
neio Aberto, assim como não 











Casino Copacabana 


Diversões -- Grill Room -- Cinema 


NA PISTA : Breve estrêa de 
NUMEROS SENSACIONAES 


ANTARES 
DANSANTES 


Todas as Noites 
Domingos e Feriados : 


MATINE'E A'S 3 HORAS DA TARDE 


2 -— ORCHESTRAS — 4 


Traje: Rigor sómente aos sabbados 











Diario Sportiv 





Sob a Luz dos Rejflectores 





O America Enjrentará a Portugueza 


America x Portugueza será o 
interestadual desta semana, ' 

Os dois campeões, um da Ldga 
Carioca 'e outro da Apea, já 


mediram forças duas vezes no 
corrente anno. 

O primeiro embate registou o 
triumpho dos Jusos em 8. Paulo. 

Mes na sua visita 4 nossa Ca- 
pital, concedendo revanche ao 
gremio de Campos Salles, a Por- 
tugueza foi nitidamente sobre- 
pujada pelos valorosos players 


rubros. 
A' NOITE 

O interestadual “melhor de 
tres” será levado a effeito no 
proximo sabbado, dia 6.º na 
cancha iluminada de Campos 
Salles, 

QUEM VENCERA'? 

A vergunta é de difficil con- 
testação, pois até os technicos 
recciam adeantar um prognostil= 
cc, pois consideram prematuro 
qualquer palpite, 

Os adversarios pisarão o gra- 
mado, relativamente em egual- 
dade de condições. 

Talvez o America se apresente 
com mais chance, pois actuará 
em seu proprio campo. 

MESMO TEAM 

Os rubros ao ser dado c api- 
to inicial. estarão formados co- 
mo no amistoso com o Flamen- 
go, apenas com a inclusão de 
Carolla — escalado para domin= 
go ultimo — que jogará no lo- 


gar de Ayrton, reserva do team. 
Fa 













































O programma sportivo 


DEE 
Nose so Castro & Comp Ua||| do Tijuca para o mez 


CASA BANCARIA corrente 


DEPOSITOS, EMPRESTI- 
MOS E DESCONTOS, A'S 
MELHORES TAXAS 


R. da Alfandega, 51 


TELEPHONE 25-3937 


O Tijuca 'Tennis Club elabo- 
rou para vu mez corrente, mez 
de seu anna «miio de funda- 
ção, um g2adioso program! .a 
de festas sportivas que alcan- 


— RIO DE JANEIRO Eae Satan exito, 
“ta *0 — Concurso de Outo- 
Le no — às 21 horas, eliminato- 


+ |" s do Concurso dC. Nataçãe; 
dia 11 — às 21 hor:s—Basket- 
Dall — Jogos amistosos de 
basket-ball entre os primeiro 
e segundo tzams do Club de 
Regatas Boqueirão “o Passc') 
e do Tijuca Tennis Club, Me- 
d.'has de prata vencedo- 
res de caca «cum; às 14 — Na- 
t.ão — às 18 — Con- 
curso movido pela Liga Ca- 
rioca Je Natação e patrocina» 
da pelo “íjuca Tenuis Club. O 
prejromma a ser cumprido 
neta grandiosa competição 
consta de 17 provas nas quaes 
temarão parts os melhores na- 
dndores cariocas; dia 15 
A's 21 novas — Campeonato 
Carioca de Basket-Ball — 'TI- 
“rca Tennis Club x A, A, Por- 
tugi -=4 — Gymnaslo do Viju- 
ca; dla 17 — A's 20 horas — 
Basket-Ball Amistoso — Jogo 
aiuistoso de basket-ball entre 
o team infan!l do Villa Isabel 
F. C. e do Tijuca Tennis Clob; 
ás 21 horas — Jogo amistoso 
e.tre o tenri juvenil do Ria- 
chuelo “T. C. e o do Tijuca 
Tennis Club, Aos vencedores 
carão ci-izlbuido; medalhas de 
bronze; dia 20 — A's 20.30 
horas — Grande (Campeonato 
de Volley-ball Femicino. Qr' - 
t.. competição de artística 'Ta- 
ça A, € D. em disuta do 
* mpeonato de Vol.3y-ball fe- 


permittir a realização de qual- 
quer jogo entre clubs a ella fi- 


lindos. 

A medida é louvavel, pola em 
caso contrario o prestigio do 
nosso “soccer” ficarla prejudi- 
cado. 


minimo entre os clubs e col- 
le. os desta cid * e de Ni- 
ctheroy, Medalha de prata ás 


venerdoras; dia 21 — A's 15 
horas — Natação — Com, 2ii- 
c” amistosa entre + nadado- 
res do Grupo de Regatas Gra- 
goatá, Cluh de Regatas Bota- 
fogo e Tijuca Tennts Club. 
Desta competição partixparão 
c3 nadadores de arhos os se= 
xos juvenis e infantis, Aos 
vencedores o Tijuca offerece- 
rá lizdc wedalhas Je prata e 
bronze,  respectivr ente, aos 
primeivos e 'segundos colloca- 
d-;; e dia 29 — A's 21 horas 
— Campeo to de "Pasket-E-1] 
da Cli'ade — “Tijuca Tennis 
Club x Riachuelo Tennis Club, 
nº do a Tijuca. 


RADIOS. =: 


Curta 
e Longa 
Entrada só 1808 
8808 e 14 Prestações a 505 
vendem — Alugam — Tro- 
cam-se RADIOS Liquidam 
usados desde 2458 — VAL- 
VULAS que se vende mails 
] baratas na 
242 Rua São Pedro 242 
Altenção € 2-4 - 2 loja 

























Quando o Dr. Ri- 





O conjunto do America, que sabbado & nolte medirá forças com ms Portuguesa 





ivadavia Chegar... 





SERÃO RESOLVIDOS TODOS OS CASOS 
COM JOGADORES ALVI - NEGROS 


| Aymoré 


Quasl todos os jogadores que 
integraram a equipe botafo- 
guense na sua excursão no Me- 
xico e aos Estados Undos, só 
tinham compromisso com o gre- 
mio de General Severiano limi- 
tado áquella “tournée”, 

Quando a delegação regressou 
da temporada triumphal em 
canchas estrangeiras, os gremios 
carioces voltarem suas vistas 
para os cracks alvi-negros offi- 
cinlmente livres. 

Estes, antes de adoptarem 
qualquer medida, resolveram 
aguardar manifestações da dire- 
ctorla do “glorioso”, 


“SO! COM O RIVADAVIA”... 
Interrogado pela nossa repor- 
tagem o sr. Carlito Rocha affir- 
mou-nos que o caso estave nffe- 
cto so sr. Rivadavia Corrêa 
Meyer, actualmente no Prata. 
Apurámos que o quadro em 


apreço, regressará de Buenos 
Aires brevemente, devendo che- 
gar é esta capital no proximo 
cia 17 do corrente. 

Ahi, então, serão resolvidos 
todos os casos existentes, 





Os poderes publicos e o 
sport 


O VEREADOR JORGE MAT- 
TOS AMPLIA A LEI QUE FA- 
VORECE OS PEQUENOS 
CLUBS, APRESENTANDO NO- 
VO PROJECTO A' CAMARA 
MUNICIPAL 


Ha dias, o vereador Jorge Mat- 
'tos apresentou á mesa da Ca- 
mara Municipal um projecto 
tendente a favorecer a constru- 
cção de praças de sports, prin- 
cipalmente aos clubs pequenos, 
justamente os que lutam com 
mais difficuldades. 

Por esse projecto, qualquer 
club sportivo legalmente consti- 
tuido. poderá, quando julgar ne- 
cessario, adquirir em hasta pu- 
blica, terrenos da Prefeitura, com 
pagamento a longo prazo. 

Esse projecto de lei, pon si só, 

já representa muito sabendo-se 
que até o momento nada se tem 


feito em pról dos sports, que 
estão esquecidos dos poderes pu- 
blicos, 

O vereador Jorge Mattos am- 
pliou, hontem, o projecto de lei 
que beneficia todos os clubs 
sportivos, enviando à mesa da 
Camara Municipal um novo pro= 
jecto, que, por assim dizer, é um 
addendo no primeiro. O proje- 
cto apresentado hontem, pelo 
vereador Jorge Mattos, é o se- 
guinte; 

“ Autorisa os clubs legalmente 
constituídos, que tenham seus 
planos de praças de sports ap- 


provados pelos poderes compe- 
tentes da Prefeitura, a requere- 
rem a desapropriação dos bens 
immoveis que estejam localiza- 
| 


dos dentro da área approvada. 
correndo o onus por conta do 
clubea, 

Isto Importa em dizer que. 
muitos clubs que possuem suas 
praças de sports atropnladas poi 
exigencias descabidas de pro- 
prietarios egoistos, poderão am- 
plal-as, pagando o preco de pe- 
córdo com a lei de desapropria- 
cão publica. 





Vasco x Oliria | 


Com a mesma equipe com que | 
se fez representar frente o An- 


domingo contra o Olaria. 


darahy, o Vasco da Gama jogará | 


ao 
o am 
vjs 
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A abertura da tempora- 
da de “Box” 





A EMPREEA BRASILEIRA DE 
PUGILISMO PROMETTE OF- 
FERECER LUTAS EXCEL- 
LENTES 


Ao que parece, o box no Rio 
está em vise, pela falta de lu= 
tadores. Ha bem potico tempo 
notava-se um grande enthusias- 
mo nas rodas pugilisticas; os 
combates se succediam dundo a 
impressão de que a nobre arte 
adquerira úma vitalidade per- 
duravel. Entretanto, varios mo- 
tivos determinaram o declinio 
desse enthusiasmo c o. box dei- 
xcu de manifestar as nctivida- 
des notavais que constitulrmm o 
prazer dos seus afficionados. 

Cabe-ngs, todavia. registar um 
acontecimento, que decerto, con- 
tentará aos “fans” do violento 
sport do murro. A Empresa Bra- 
sileira de Pugilismo está decidi- 
da a reanimar os meios pugi- 
lsticos da cidade, organizando 
lutas excellentes para a presen- 
te temporada, Para Isso conta 
já com o concurso de boxeura 
experimentados, dispondo-se 
mesmo a mandar vir do estran= 
geiro profissionaes de nomenda, 

Com esse proposito de moyi= 
mentar o pugilismo. revitalisan- 
do-o, » temporada boxista pro- 
mette se revestir dn máxima 
sensação, tendo-se em vista 08 
elementos valorosos que partici- 
parão das pugnas, 

Podemos adeantar, que entre 
outros elementos de reu] merl- 
to, vão se defrontar no “yxing” 
o boxeur Acosta, muito conhe- 
cido pela sua combatividade e 
Magnolli argentino, cujo cartaz 
é dos mais irteressa-tes, salien- 
tando-se não só pelo poder do 
punch, como tambem pelos 1€- 
cursos technicos que possue. 

O programma organizado pe- 
la Empresa Brasileira de Pugi- 
lsmo, - naturalmente ' agrgdntá, 
sendo, pole, aúsbiciosa a tem- 
porada q vãe ter início. .no 
proximo sabbado. 


CAUBY ERNESTO. 
TOSSES ? BRONCHITES * 


ELIXIR DE NOGUEIRA 


RADIO 


RADIO SOCIEDADE MAYRINK 
VEIGA 





Das 6.25 às 8.15 — Duas au- 
las. de gymnastica com musten 
dirigidas pelo professor Ocewal- 
do Diniz Magalhães. Das 11 às 
13 horas — Diszos escolhidos. 
Das 15 às 16 horas — Discos 
variados, Das 18 às 18,35 
Discos seleccionados. Das 18.15 
ás 19.80 — Hora do Brasil 
Programma organizado pelo De- 
partamento Nacional de Propa- 
ganda e Dillusão Cultural. A's 
19.30 — Folhinha do dia, A's 
20 horas — Campeões da vid 
modernn, A's 21 horas —(hro- 
nica da Cldade Maravilhosa. 
Das 19,30 às 23 horus — Pro- 
gramma de studio com os nt- 
tistas: Albertinho Fortuna, Dyr- 


cinho Baptista, Elisinha ((ue- 
lho, Etta .Moten, Francisco Al- 
ves, Moazyr Bueno Rochn, Pro- 
copio Ferreira, Barbosa Junior 
e Ismenia dos Santos. Como 
speaker: Cesar Ladeira, A's 24 
horas — Commentarto nacional, 
A's 23 horas — Comentario 
internacional — Marea final, 
RADIO FARROUPILHA 
9.00 — Radio jornal, 10,00 


— Gravações, 12.15 — Nolicias 
locaes e telegraplicas. 12.30 — 
Discos. 14.00 Encerramen- 
to da primeira Lramemissão, 


18.00 — Ephemeride «do. din, 
18.45 — Hora do Brasil) “15,0 
— Gravações. 20.00 -— Notícias 
locues q lelegraphicas, 20,15 — 
Erpica argentina de Gurlos 
Garlos Spargiari e cantor José 
Sierra, 20.80 — Moracitn Corps, 
réa e orchestra, 20,45 — Us- 
vhestra Trpica Sparsdaci qo Jjuse 
Sierra  chansonjer, > 21,00 ue 
Coniuncto Vienense Selyramell. 
21.15 — Radio “Lheatro, Pery 
Borges e Stellita Bell, 2.40 —, 
Mimi Chuves cantando opere- 
tas u:omp, «de arehestra, 24 01 
— Paulo Coclho e sen grande, 
conjuneto, 221% — Conferen- 
cia. 22.40 — Orchestr Iulçrna- 
elonal da estução, 22 dh — Syl- 
vio Pinto e areheslra, 24.00 — 
Transmissão do Casino Furrou-=.. 
plha. 2400 -— Encerramento 


das lransmissõcs, 





RÁDIO ENC A 
AV L=À 


concertos de radios; aula 


movel proprio para ulLico 
der dia e moite Tel “Pi-stsu 


RUA DO CALMO, 3 
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Paragraphos Turfistas 


o mento é no infortunio amargo e na desdita pro- 
funda de bem um milheiro de “turfmen”, á frente dos 
guaes deve figurar o sr. Guilherme de Souza e aos 
aaa, não iria mal a designação de “sargentistas exal- 
ados”, 

Não importa que Sargento tenha produzido uma 
“performance” extraordinariamente significativa co- 
mo fomos os primeiros a reconhecer e que haja mais 
uma vez posto á prova suas excepoionaes e inivalisa- 
vais dons de bravura e coragem. 

Esta clan fantastica queria uma victoria de cin- 
co ou seis corpos, desejava a scena do &, P. Brasil, 
emfim pedia a lua, o sol, as estrellas. 

O porta estandarte do prestito uma semana antes 
já bradava graphica e ostentoriamente: — Quatro ou 
sinco corpos! Nada menos. Nunca menos”, annunci- 
ando que o tordilho ganharia “au petit galop” pondo 
entre elle e seu “runner-up”, o seu escoltador, uns 
quatro ou cinco corpos, tal como O Minusculo, fez ao 
Borbita. 

Hoje não temos a menor duvida. O espectaculo do 
G. P- Brasil ainda pendurava traiçoeiramente, na Te- 
tina do nosso prezado collega., 

Fsqueceu-se o sr. Guilherme de Souza da chu- 
ra esta propria chuva que o criou e a seus innumeros 
e bem lançados productos hippico-literarios. Olvidou- 
se o nosso confrade que o tordilho fazendo valer uma 
especial aptidão aproveitando-se do peso de 48 kilos, 
competira com cracks que estavam mais ausentes do 
que se não tivessem saido a pista. 

“O ontro tordilho que domingo ultimo quebrou seu em- 
canto, no G. P. Brasil, separado pela mesma diffe- 
rença de peso, terminára em terceiro a sete Corpos. 

Não attenderam os idolatras do nacional as nos- 
sas advertencias: “E' preciso ver Sargento correr 
mais uma vez na grama secca para poder falar com 
segurança sobre suas qualidades. Só assim seu vulto 
ge desprenderia da sombra incommoda do outro na 
nional, coparticipante de suas glorias: Bramador., 

Os partidarios do filho de Printer não tinham 
absolutamente razão para ver duplicado o volume da 
caixa craneana, depois da quéda de sua divindade, 
quéda nltamente honrosa como é a de todo aquelle que 
cie, de pé. AN d 7 

A dôr, a magua os envolveu por que quizeram 


afnstar-se da realidade: 

E COMO COMPREENDEMOS ESTA DOR, ESTA 
constermação! Que poder temos de sentil-a de 

palpala! EB” que foi muito nossa, ha annos - atrás, 

quando publico eramos e tóru estavamos das mura- 

Has: do tur, 

Fomos uns dos loucos que delivaram e commet- 
leram desatinos na celebre tarde de setembro. de 928, 
cj ando se esperava o sexundo de Gahypió vo G. P. 
Washington Leis, como um bem supremo é inavessi- 
vel, ou a nltima glorificação da elevage nacional, e O 
vilho de Anyquim realiza o que parecia o milagre, col- 
Ioca-se em segundo, e dahi, — então sim, agiu a mão 
de Deus — passa do primeiro, deixando à paleta Paci- 
turno o favorito que não podia perder. 


seres 





ata nte 
om 


Gahypió foi de então em deante, a nossa mania, 
a nossa preoceupação, e quando Santarém, quinze dias 
depuis, sobvepnjon-o espectacularmente no Guanabara, 
cdetestamos este intruso, que sem o baptismo da vieto- 
ra entre os cracks estrongeiros, representava uma uf- 
tronta, derrotando o idolo pernambucano, 


O odio a Santarém foi sendo substituido Tenta- 
mente por uma admiração profunda que gauhava tais 
zes com a passagem do tempo e, em breve, nos tez 
coniderar: — este sim merecia a victoria do Was- 
hington Luis, não sobre um Taciturno manco, mais s0- 
bre um Taciturno perfeito e glorificador. 

Fizemos de Santarém então nosso estandarte. O 
tri-coroado era a nossa razão de ser, onde tamos co- 
her vossos maiores bens e maiores males, como prova- 
velmetne acontece agora nos que cultuam a religião de 
sargento. 

O que não soffremos naquelle “São Francisco Na- 
vier”, de 30 quando reapparecendo na primeira tur- 
ma, como Sargento agora, 0 guino paulista teve de ser 
chamudo a um esforço olympico, para manter à pesco- 
ce o crack estrangeiro do momento: o invieto Ultraje, 
vencedor do “16 de Julho” e do “Grande Dr. Frontin” 
e que delle recebia à kilos, 

Ponco corrido em Palermo onde assim mesmo 
mantem até agora o “record” dos 1.700 metros, O 
filho de Molitor continon a tradição que acompanha 
as nossas relações hippico-commerciaes com à Argen- 
tina. Os que aqui são erucks, são os mediocres dal, 
pouco corridos, tVpo Ultraje e Belort, 

As satisfações e tristezas que Santarém nos deu 
no tuif. consideramos um capitulo encerrado, que 
nunca mais se repetira. 

desk nt 

UANDO O TURF ESTRANGEIRO PASSOU “A 

interessar-nos, e que iniciamos à desvendar. seus 
ssuredos, ao mesmo tempo que nos gcientificavamos 
da pequenez do nosso meio, por amor à objectividade, 
procuramos desenhar este estado de coisas. 

Esqueciamo-nos perém, que não era nossa eleva- 
ge, que se chagava às alienigenas, para facultar o co- 
tejo 

Estas é que vinham ter a nós com o tremendo 





| 


VOLPI LDLIDELDODDDS 
E HA COISA EM QUE ACREDITAMOS NO MO- 
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Funny Boy provou definitiva- então formáramos sobre o Ban- 
é um | tarêm — reproductor e põe na 


mente, no domingo, que 
pôótro de: condições invilgares. O 
filho de Faceira deveria medir- 
se com Papary que depois de de- 
molh' folgadamente o “record” 
dos 1.300 metros, derrotando 
seus adversarios em grande €s- 
tillo, passava a ser Lido como nm 
dos campeões da turma. Como 
ta] seu cotejo no domingo com 
Funny Boy vinha causando uma 
certa apreensão entre os portl- 
darios deste, Os receios. porém 
desvaneceram-se mal este outro 
tordilho de pinta. póz em mar- 
cha sua machina privilegiada, 
Nunca se poude dar propriamen- 
te a Papary « cetegoria de ad- 
versario. O favorito galopou du- 
rante o percurso, cruzando a dis- 
co com 2: 1/2 corpos de luz so- 
bre o filho de Paraguaya. 

“A disputa do CG, P, “Criação 
Paulista”, escreve um pertodista 
da Paulicêa veiu provar defins- 


tivamente que não ha na turma [vim os animaes Tacy e Xury, 


ds 1935. um adversario capaz de 
affrontar Funny Boy, O invicto 
filho de Faceira, à maneira do 
que fez em seus encontros ante- 
riores com Papary, ganhou, como 
quis, de “gulopinho”. Este rumo 
que vac tomando a campanha de 
Funny Boy nos é corticularmen- 
te grato. por tratar-se dum fi- 
lho de Santarém, o cavallo na- 
cional que até hoje nos desper- 
tou maior somma de admiração. 
Os primeiros filhos do tri-corõa- 
do, demonstraram pouco geito 
para o officio, o que nunca che- 
gou & nos alarmar. pois à histo- 
ria do puro sangue está crivada 
de exemplos de animaes lilustres 
como corredores e lamentaveis 
como garanhões. 

Botafcgo considerado o maior 
cavallo dn America nunca forne- 
ceu um descendente que pres- 
tasse. 


Funny Boy. entretanto, faz- 


handicap do desarraigamento que, sensivel de uma 
rargem a outra da Mencha — vide Brantôme, Felici- 
tation, Mistress Ford, etc. — quanto mais trans-con- 
tinental ou trans-oceanio como era o nosso caso. 

E mais de uma vez esta verdade teve de ser suf- 
focada com o jubilo dos patriomanos, dos quaes lenta- 
mente nes tamos desvencilhando, revoltados com que 
esta situação falsa que se queria criar. 


Póde ser que esta asphyxia de uma realidade de 
que quizemos ser arautos — o amor á verdade é um 
sentimento mais universal — tenha contribuido para 
matar em nós o fogo do patriotismo, seccando aquelle 
mnancial de emoções puras e fortes que hoje — ai 
de nós! — regela-nos a alma. 

Reconhecemo-nos independentes, 
les grilhões que não pesavam e que são agora toda nos- 


sa saudade. 


A dor que no domingo emmudeceu tragicamente 
o hippodromo, quando subiu o numero de Tapajós já 
vão nos pertence. Mas tambem já não são nossas as 
ulegrias que Sargento tanto deve ter trazido a seus 
sacerdotes nestes ultimos tempos, 
Já não podemos mais seguir o conselho do verso 


celebre: 


“Faz desta alegria ardente e incontida 
O motivo melhor de tua vida” 
O sceptico matou o sonhador. Avante em busca da 


verdade! 




















distanela, 


Kuol teve, no Ílnício, por com- 


2080 


Uxvapara-Vapirupé marcou 
para aquella distancia, 


concurrente à 2º Proya da 
plice-Corda, cobriu 
nes reconsiderar o juizo que até percurso em 156” ia. 


e 


de 
Ciass 














Funny Boy o Invicto filho de Santarém 


quasi egualou o “record” de 
Star Light e EBatete, . 

Em terceiro & varios corpos de 
Papary chegou a prestiglosa 
Sahy que, em S. Paulo criára 
grande fama através seus cote- 
jos com Palsagem. 

Os turimen paulistas passarão 
agora quatro mezes sem ouvir 
falar em Funny Boy. Só no dia 
6.. de setembro, quando £ór. 
disputado 0:G, P. “Ypiranga”, & 
recommenda muito para os tiros | primeira prova da triplice-corôa 
longos, — apesar da facilidade local; o Invicto filho de Santa- 
com que arrematou o percurso, trém tornará à arena. 


berlinda o sr. Vodiana, compe- 
tente technico do stud Expedi- 
cius por cuja conta corre este 
conceito, | 

— De Santarém não se ha de 
vêr um producto Wedicere. Ou 
muito bons cu mnito mêéus. 

Funny Boy parece ser este 
muito bom. O filho da sprinter 
Facelra: — ascendenciaquenão: 





Os trabalhos de alguns Dois nacionaes desem- 


concurrentes ao G. ?.|barcodos do “Arora- 
“Cruzeiro do Sul” quara” 
A. coua Organdi eserciton-se 
houtem va pístu de grauma, css Procedentes de Pórto. Alegre, 


briudo o percurso de 2,400 me- 
tros em IM”, 
Nu gula de areia 


foram alujados hontem em uma 
das cocheiras di Vila Hippica. 
os seguintes productos uncionaes 
de dois annos: Potosl, filho de 
Lucina e Frambroeza e Lux, fi- 
lho de Stanton e Pompéa Fllha. 

Esses animacs: foram. desem- 
barcados do paquete “Arara- 


trabalha- 


pilotados pelos bridões O, Ullõa 
e A. Sllva, em preparo pura 0 
Girande Vremio “Cruzeiro do 
Sul”. 

Os dois cracks nacionaes per- 
esareram 05 4. 0) metros em 
164”, fazendo a ultima milha 
em 7º 2, 

Tomate lumbem se apresentou 
na pista arenoso, moutado por 
Pierre Vaz, abordando a mesma 

Nesse exercício o filho de 
panheira a egua Lugosta, e no 
final o cavallo Sanguenol. 

A volta fechuda, que conta 
metros. fui coberta em 
isa". o que dá uma média de 
162 para vs 2.40 metros, 

Na pistu gramada, a parelha 
160 


Por sus vez, Alter Ego, suo 
tl= 
o mesmo 


libertos daquel- 


O Derby Club, sem poder al- 
cançar 8 projecção dos demais 
“derbies” do mundo, mesmo al- 
guns sul-«mericanos, é no lurf 
patrio, a carreira por excellen- 
cia para naclonaes. 


Este anno cercaram-no de 
maior sumptuosidade com uma 
dotação de 50 contos, que diz 
bem dos progressos que vae rea- 
lizando o sport dos reis no Bra- 
sil, Ha poucos annos 'al às, car- 
reira de 50 contos marcava um 
dos gran'es acontecimentos 
sportivos do anno, e em geral 
só baviam duas, uma no Derby 


E a 
Tomy Depo 
ico Ou 





JOCKEY CLUB 
BRASILEIRO 


08 PROGRAMMAS DE BABBA- 
DO E DOMINGO 
Para as reuniões dos dias 6 
e 7 do corrente, ficaram hon- 
tem organizados. os seguintes 
programmas: 
SABBADO 
1º — Premio “Rolando” — 
1.200 metros :— 7:0008 — (Pls-= 
ta' de grama) —: 1.200 metros 
— 7:0003 — Everest 54 kilos; 
xodosinho 54; Urussanga s4 e 


Marulcha' 52, 
Er — Premio “Píolin” — 1.400 
Olu” 55 ki= 


metros — 4:0008 — 

los: Togo 55; Adaga 53; Mem= 
by: 53; Orgulhosa 63 e Itapari- 
ca 53. 

3º — Premio “Cannes” 
1.400 metros: — 3:M0$ — Pha- 
raó 49 kilos; Lagave 56; Dollar 
50; Rainheta 55: Disco 56; Gu= 
larim 48; New Star 58 e Astral 
55 kilos, 

4º — Premio “Sovéo” — 1.809) 
metros — S:0008 — Mussuã 52 
kilos: Irapuasinho 54; Galles 
58: Otffensiva 58; Kruppe 50 € 
Brazino 54. 

5* — Premio “Nlobe” — 1.500 
metros — 3:0008/— Sovéo 52 
kilos; Zarda 55; Tomyrim 55; 
Arga 57; Sauhype 52; Cock-Tell 
55 e Colonna 58. 

6º — Premio “Mussua” 
1.500 metros — 30004 — Len- 
tejoula 56 kilos; Contratempo 
48: São Sepé 58; Galmita 52; 
Franceza 49; Itapoan 51; Sal- 
vador 48; Coelho 50 e Dão Pe- 
drito 54. 

72 — Premio “Globera” ' — 
1.600 metros — 4:0008 — Lu- 
mine 57 kilos; Noblesse 58: 
Palpiteira 58; L'Amazone 58: 
Ponta Negra 58; Yuyita 55 o 
Romana 05. d 

Premio do Betting: “Niobe” 
— “Mussui"” e “Globera”. 

DOMINGO 

1º — Premio “Tia King” — 
1.400 metros — 4/0008 — Do- 
minó 54 kilos; Miquiitnha 52; 
Thermoxal 52: Malvino 54; Pre- 
miudo 54: Marape 54; Kong 54: 
Gaciula 52: Uruquitan 5t e Me- 
cenas 54. 

9% — Premio “Thais” — 1.400 
metros — b:00$: — Libra53 hl- 
los: Miss Bá 59; Miracalu 55; 
Camboy 53; Piolin'5b; Tinteiro 
55 e Caracapu” 65, 

3º — Preiniú “Rodolpho Va- 
Jentino”” —+1.600 metros — réis 
4:0008 — Enio 5! kilos; Theis 
49; Ogarita 49; Utu” 55; Sylpho 
nt: Oitava 49; Lanceta 53; Moa- 
exr 55; Sabre 51 e Natal 51. 

4 — Premio “Jequitibá” — 
1.800 metros — 4:0005 — Yuyá 
5 kilos: Veneziano 59; Sau- 
guenol 55;: Kumell 60; Stáxer 
58: Flexa 53; Galopador 55 e 
Seu Peixoto 54; 

5º — Premio “Serinhaem” — 
1.500 metros: — 4:0003 — Tia 
King 57 kilos: Zug 60: RKubelik 
58: Efetivo 55; Lord Breck 56; 
Arupogy bt; Miss Praia 58 e 
Capitão Mór 54. 

6* — Grande Premio “Cruzei- 








TACY 


o outra no Jockey, resery 
midis aos nossos Pg 
umquanto o Derby dos pro- 
ductos nacionaes de res RO RUê 
esteja muito longe de abrigar 
a equação dos valores mais for- 
tes do turf carioca, hão deixa 
de ser louvavel a atlitude da. 
ENcIo ane híppica. em presti- 
pao Um Derby é sempre um 
erby, e quando em sua dispu- 
ta está em Jogo o tilulo duma 
invicta nacional da qualidad 
de Tacy, já dez vezes o roRado 
e que pouco falta para attingir 


o “record” de Mavo Í 
poderá ser dito? que mais 












TURF 


IS 


tonno 


Sargento seguiu hontem 

Conforme antecipamos, foi 
embarcado  hontem para São 
Paulo o crack nacional Sargento, 

O filho de Printer vas dispu- 
tar na Moóca o Classico “Taça 
Genera! Couto Mugalhães”, no 
qual defenderá o titulo de “Rei 
da Raia Paulista”, que lhe foi 
outorgado, nO anno passado ao 
levantar essa mesma prova, 

Acompanhando o seu penslo- 
nista, seguiu tambem com egual 
destino o treinador Oswaldo 
Feijó. À 





Mais animaes para 


São Paulo 


No mesmo vagão em que fot 
embarcado para .- Paulo. O 
crack nacional Sargento, segui- 
ram tambem os animães Uruó- 
ca, Trenador e Onerva, que na 
Modca abrilhantarão 05 pro- 
grammas do Jockey Club 'Pau= 
listano. ) 


e 


Carmel vae exercer o 
mister de reproductor 


Para S. Paulo fol embarcado 
hontem o cavallo francez Cur= 


mel. 

Da: Paulicéa, o filho de Pa- 
cific e Cross Word será envia- 
do para o Haras “Piracicaba”, 
de propriedade do sr. Rodolpho 
Lura' Campos, onde vas servir 
como reproductor. 


Productos do Haras 
“Vista Alegre” 


Ingressaram hontem nas cO- 
cheiras do treinador Fernando 
Schneider os seguintes produ- 
ctos nacionaes de dois annos, 
nascidos no Haras “Vista Ale- 
gre”, Jocalizado em Curityba, é 
de propriedade do Br. Carlos 
Dietzch: 

AÇO, masculino, filho de Sen- 
dero e Energica, 

METAL, masculino, : filho dee 
Metallico e Solidez. 

VENTANA, feminino, filha de 
Ramuntcho e Resoluta, e 

COBRE, masculino, filho da 
Sendero e Perdiz. 








Bettysabeth na repro-:. É 


ducção 

O sr. Cyro da Silveira Macha- 
do adquiriu a platina Bettysa- 
beth, 

A filha de Zambo será envia- 

da no proximo dia 10 para Por- 
to Alegre, onde exercerá o mis= 
tér de veproductora. 
ARS O DD CD > e a 
ro do Sul” — (2º prova da trl= 
plice-corõs) —: 2.400 metros — 
BO:N0OS Organdl 53 kilos; 
Tapirapé bG; Yyrapara 65; Fe- 
veré 55; Lagosta b3; Tomate 
55: Tacy 53; Nurl 55; Moacyr 
55 e Alter Ego 55. 

Premios do Betting: “Jequi- 
Hbã” — Serinhaem?” e Grande 
Premio “Cruzeiro do Sul”, 


A Undecima da Invicta 


O QUE SIGNIFICARIA A VICTO RIA DE TACY NO CRUZEIRO 





Este é, portanto, o 3 
importante da dE do pi 
rs Derby. Tacy presente em 
sda seu flommejante “pa- 
e - & filha de Tomy par 
dance sendo uma invoguitu em 
ústa cla superiores a 2 000 me- 
Rr a conlribue para tor= 
oo lê tensa a expeclaliva em 
ie seu reapparecimento, 
é its ara juntamente com o 
Sn rosa Organdi, Esta fi- 
na de Aymestry, ao vencer de 
Tenis Derby Puulista em 
ao “start ingetnto E it ração 
inquietante de Tacy, A duna 





| 
| 








NOTICIARIO 




















E NI US 20 Via LN) ma 
pi ; DT qe 


4 pie gta) 


“VICTOR FLORENCE 


Moveis a Preço de Leilão! 


BUREAU 


Secretario tampo de correr de 
E funte 
Evresy com 130 


Cadeira piratorto de 


SUS a 


COMPRA-SE É 


09º 


ESTANTE 


Em cunjupto com 3 peças para eseriptorio pur 
I6Us 
porta de cosrer de SOS a 


TROCA-SE 


CADEIRA 


MMSDVO 
2 ny 
RR] 
Lslt>19U 

utisbbtiy 


MOVEIS 


NA 


Casa Sampaio 


R. Riachuelo 5 e 7 





O director da Léste 


Phone 22 - 9077 


Não será mais trans- 


Brasileiro no Minis-; ferido o telegraphis- 


torio da Viação 


O titmlar da Viação recebeu 
hontem, em seu gabinete, o se- 
nhor Lauro Farani de Freitas, 
director da Estrada ds Ferro 
Léste Brasilelro, que all fol tra- 
tar de assumptos que se pren- 
dem áquella via-ferrea, 





) 


ta Barriga 


O director geral dos Correios 
e Telegraphos assignou portaria 
tornando sem effeito a trans- 
ferencia . do telegraphista Flo- 
dualdo Souza Barriga para & Di- 
rectoria Regional do Estado do 
Espirito Santo. 


1 — Cachoeira de 
Paulo Affonso (no 
concurso de films bra- 
sileiros). 

3 — Desenho colo- 


rido Columbia, 
3—“Sublime Obses- 


são”, 
HORARIO 


10,00 horas. 


MARY CARLISLE 
“SPANKY” McFARLAND 
NOAH BEERY 


SEGUIDA FEIRA Y 


EE RR LESS TAROT O Ta PAD cd 
ak a Seia us es Y 





NORMAN 


JORY RICE FOSTER 









O auto foi do encon 
tro ao muro 


E O OCHAUVFFEUR SOFFREU 
FRAOTURA DA PERNA 
ESQUERDA 





O chauffeur Amerloo Joa- 
quim de 31 annos de . edade, 
portuguez e residente. á rua De- 
metrió Ribeiro n, 358, casa 22, 
fot hontem victima de um ac- 
cidente, cujas tonsequencias fo- 
ram bastante lamentaveis, 

D' que, dirigindo o carro de 
sua propriedude mn. 2199, ao 
passar pela rua Icatu', a certa 
altura, perdeu a direcção de 
vehiculo, indo. este chocar-se 
contra um: muro all existente 
Na collisão, o carro soffreu sé- 
rias avarias a. Americo teve a 
perna esquerda fracturada, 

Uma ambulancia do Posto da 
Copacabana compareceu ao lo- 
cal do desastre, tendo recolhido 
o ferido e o. conduzido para o 
Prompto Soccorro, onde foi ella 
hospitalizado. 











FugiTINOS DA 











Amigos leaes na fuga !, | 
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LHA DO Dugo | 


SEGUNDA FEIRA 





8 no amor ? 


THEATRO 


(Continuação da 12º pagina), 
UMA REVISTA ONDE A' 
GRAÇA SUPPLANTARA' 

TUDO 





“PAL Tt) AMOR” SEXTA-FEI- 
RA, NO RECREIO 

A Cla, do Roecreto tem prom- 
pta já a revista super — “Paz e 
Amor" de lIglezias-Freire Ju- 
nior, que sexta-feira, 6. Irá 4 
scena definitivamente em pri- 
meiras representações, 

O original da festejnda parce- 
cla está feito com numeros op- 
portunos e moldado de .ovida- 
des que an dupla é capuz de 


fazer com “o seu costumeiro 
brilho. 
O quadro “Dentro de uma 


guitarra" presta linda homena- 
gem á& mocidade estudlosu do 
Coimbra, apresentado numa 
scena felta pslo consagrado see- 





JOIAS DE 


UCCASIAO 


Ouro, brilhantes e diamantes, compra e vende 

com pouco lucro, “JOALHERIA PAZ”, Rua 

Uruguayana n. 47, casa de inteira confiança, 
perto da rua do Ouvidor. 





Bemy 


















da pa rap 


Bumenvo 


BROROWAT 











cama sas 





TURNESS 





HARLES 
ORTH. 





Para Inspiração 

das mulheres... 

e ndmirnção dos 
komens!... 


























À historia de dois pandegos que quizeram bancar o 
Salomão. .. Cada scená uma EREsalhada ! 


nographo MBaul de Custro, onde 
veremos os estudantes daquella 
Universidade portugueza all- 
nhados, vestidos com capas e 
batinas, 

Nesse quadro de wbsoluta ori- 
ginalidade, o tenor Armando 
Nascimento cantará o “Fado" de 
sua nutoria “Colmbra"” que é um 
dos mais sentimentaes que o 
publico carioca trá ouvir, 

Outro grande attractivo du 
revista será o trabalho da que- 
rida “estrela! Aracy Córte= 
que desta voz, terá à responeu- 
bilidade não só dos papi” que 
defenderá como da sua apresen= 
tação como autora de uma mar= 
cha intitulada “Orgla de ba- 
l6es” com que finalizarã o pri= 
meiro acto de. ;Paz e Amor”, 

Iglezias e Freire Junior pre- 
pararam para as. sympathicas 
actrizes Eva . Todor, Margot 
Louro e Nalr Faria muita coisa 
bonita que deverá ter o desta- 
que que se espera levando em 
conta os meritos das graciosas 
figuras do Recreio. 

Na peça de depois de amanhã 
Lou, Eva Todor e Janot terão 
originnes “balleta", 

Pedro Dins, Henrigua | Cha- 
ves. Armando Nascimento, EB- 
gonio Paschoal e J. Figueire- 
do em “Paz 6 Amor" terão mul- 
to o que fazer, Na revista es- 
trearão os actores: "Arnaldo 
Coutinho e Silva Filho, esta 
cantor de sumbas com o seu 
chapéo da palha, 





“SAMBA E OUTRAS COI- 
SAS” NA CAJUTY 


“Samba e outras colsas“ é o 
programma que se tem feito 
realizar, por Renato e  Henrl- 
que Baptista ás segundas-feiras 
na Radio Cajutl, 

Com intelligencia os Irmãos 
Baptista organizaram este pro- 
gramma com cantores de rele- 
vo em nosso “cast! como Noel 
Rosa “o poeta do samba”, Ma- 
rilia Baptista “A princozinha do 
radio”, Guimarães, o “crack” 
do chapéo de palha, Glorinha 
Caldas, “a escriptora do sam- 
ba”, Burs, o “Bing Crosby bra- 
sileiro” e outros, 

Assim, “Samba s outras col- 
sas” vencerá facilmente, 


“A VIUVA ALEGRE” 


NA FESTA. ANTISTIÇÃ Do rE-| 


-NOH PEDRO CELESTINO, NO 


“PHEATRO JOÃO “CABTANO!! (jo 


Como está sendo annunciado 
se realizará na proxima sexta- 
felra, 6 de junho em especta- 
culo completo, a grande festa 
artística organizada pelo nosso 
festejado tenor Pedro Celest!- 
no, Para esta festa será ropre- 
sentada a sempre querida ope- 
reta em 3 actos intitulada “A 
Viuva Alegre” do consagrado 
maestro Franz Lehar. 

Serão seus principaes iInter- 
pretes os seguintes artistas: 
Anna de Glavary, Gina Bianchi: 
Vulentina, Cecy Medina; Conde 
Danillo, João Celestino; Camil- 
lo de Rossion, Pedro Celesti- 
no; Nlegus, Manoelino Teixeira; 
Barão Zetta, Jorge Diniz; os de- 
mais personagens serão desom- 
penhados pelos artistas da Com- 
panhia do theatro Joêo Caeta- 
no, antes de sun partida para a 
capital paulista. 

“A Viuva Alegre” será ropre- 
sentada e montada com todo lu- 
xo que a mesma requer, e 
terá uma orchestra augmentava 
com 15 professores paru est 
bsllissima festa que o festejado 
tenor Pedro Celestino dedica a 
culta e distíncta platéa carioca, 

Finalizará este bello espe- 
ctaculo com um grandioso o 
magnifico fim de festa em que 
tomarão parte os maiores aas- 
tros do nosso theatro e da 
Broadcasting brasileira. . 

Procopio Ferreira, a exprus- 
são maxima do theatro naciosal 
— Bois e Silva e Carmen Go- 
mes, oE maiores cantores da sce- 
na lyrica brasileira — Viconte 
Celestino, a voz melodlosa das 
nossas canções -—. Ernesto de 
Marco, barytono, Mario 'Turazui, 
baixo, —. Itala Ferrelra a in- 
terprete do nosão samba — Ber- 
tha Santos — Svivio Caldas — 
Mario Azevedo — es Tulio and 
Rosita os maiores sapateadores 
excentricos, além de outros ar- 
tistas de real valor que presta- 
rão o seu valioso concurso, — 
Como se vê será «uma grant 
noite de arte que Pedro Celes- 
ttno nos offerece, Ou bilhetes 
para este espectaculo Já ge 
acham a venda durante o din 
na bilheteria do theatro das 10 
horas em donnte, 
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NOTICIARIO 









Na clinica neurologi- 
ca da Faculdade de 
Medicina 


REALIZOU IMPORTANTE 
CONFERENCIA A DRA. ALICE 
MARQUES DOS SANTOS 





Elevado numero de professo- 
res e alumnos da Faculdade de 
Medicina da Universidade com- 
pareceu, hontem, ao Pavilhão 
de Aulas da Clinica Neurologi- 
ca para ouvir a palavra da dra, 
Alice Marques dos Santos. 

Abordando o importante the- 
ma — Do liquido cephalo ra- 
queano — & Ilustrada assisten- 
te do professor Austregesilo 
conseguiu prender a attenção 
dos ouvintes por lurgo espaço 
de tempo, com uma exposição 
clara € documentada do thema 
referido, 

Continuando na séris de con- 
ferencias que se estão realizan- 
do naquela clínica por inícia- 
tiva do professor Austregesilo 
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Permilir que essa dor 
nus costas continuo 
sem lralamiento e expom 
se ao uma doenca grave 
Ela denoia |raquezo 
renal e deve ser conw 
balida por meio das 
/ |PILULAS DE FOSTER. 

| Dores reumalicas nos 
musculos e juntas. 
consaco. verligens, lalia de anima ' 
lrregularidades urinarias resultar 
lrequontemente de mau funciona 
mento dos rina, 


As PILULAS DE FOSTER limpam 
e fortalecem aos rins, 





Filho, falará hoje, às 16 horas, 
o dr. Roberto Carnaval sobre 'o 


papel da plhysiotherapia no lra- 


tamento das doenças nervosas, 
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LZATHEPAID O: 


anno ! 


A “dapla do barulho” 
maior film — gargalhada dá 
Foram buscar lã « 
sairam tosqueados. . 
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Praça Tiradentes n.º 71 


MATOU O COMPAN 
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“PROFUNDA FACADA NO VENTRE 


U crime de hontem na Ca 


lego”, 


Vae já para algum tempo que 
a Casa de Detenção não offere- 
cia á chronica. policial da, im- 
prensa uma nota. sensacional. 
Isto porque a direcção do presi- 
dio tomara providencias severas 
no sentido de' manier a discl- 
plina interna, do meltor rigor 
possivel. Hontem, porém, a Vl- 
gilancia que então se fazia sen- 
tir no velho casarão da rua 
Frei Caneca, foi burlada-por Um 
dos detentos, possuidor de uma 
pesada bagagem criminosa, 


O CRIMINOSO E A VISTIMA 


Trata-se do individuo Lafayet- 
te Moreira, vulgo “Moleque Qua- 
tro”, que. dando expansão aos 
seus sentimentos sanguinarios; 
matou outro | companheiro de 
carcere, o conhecido delinquen- 
te Antonio da Silva Cardoso, 
vulgo'“Gelego", E” que “Mo- 
leque Quatro” e “Galego”, 
eram velhos e rancorosos lnimit- 
gos. Um dia, o destino reuniu- 
os na prisão. 

ão defrontarem-se, no carcere. 
juraram vingança um go outro, 
Mas a vigilancia. exercida im- 
pedia-os de cumprir a jura. 
Velu o desculdo dos guardas e 
aproveitando-se delle, “Moleque 
Quatro”, num gesto rapido, im- 
perceptivel realizou a sua vin- 


gança, 
O CRIME 


Isto aconteceu no. momento 
em que, ambos se encontravam 
na Galeria, “Moleque Quatro" 
que conduzia, occulto, um pe- 
queno espsto de ferro, de ponta 
aguçada, achou que era o mo- 
mento opportuno para liquidar a 
sua velha contenda com seu ini- 
migo, Ao passar por “Grlleço”, 
cirigiu-lhe um insulto, Este, re- 
vidando a provocação tenta en- 
frental-o, sendo golpeado no 


Moleque 4 


BEBAM CAFE' G LO SO 


BOM ATE 


ventre e no'rosto, Deixando es- 
capar um grito-de dór, a viciima 
cae ao sólo numa poça de san- 
gue, Correm outros detentos e 
funccionarios da CQasa que pren- 
dem o criminoso em flagrante. 
Já por eses “tempo, “Moleque 
Quatro” se desfizera da arma, 


AUTUADO EM FLAGRANTE 


Seientificado da, ocenrrencia 
compareceu O dr, Aloiso; Neiva 
dlrector da presídio. O criminoso 
é chamado em seu gabinete e 
ghi interrogado. mM para lavrar 
o respectivo flagrante é chama- 
do o delegado Alvaro Gonçalves, 
do 14º districto., e o: escrivão 
Mendonca, 


AMBOS SAO CRIMINOSOS 
REINCIDENTES 


Lafayette Moreira, o “Moleque 
Quatro” e "Geallego”?. são figu- 
ras bem marcadas nos annaes do 
crime. O primeiro fóra conde- 
mnado pelo Juizo da 3! Vara 
Criminal a 1 ano en mezas, 
por incurso.nos artigos 361 e 367 
ainda condemmnado a 1 anno por 
aporessão. Já esteve na solitaria 
varios vezes por insubordinação 
e em janeiro do corrente anno 
egurediu a navalha a seu com- 
panheiro de presídio José Pires 
Ramos. produzindo-lhe ferimen- 
tos graves, pelo que fol conde- 
minado a mais 30 mezes, Em 
março foi para-a' Colonia Cor- 
recional, nois: havia, com outros 
companheiros praticado depre- 
dações no presídio. O. segundo, 
por sua vez, era um ladrão perl- 
goso e sanguinario, Por verlas 
vezes enfrentou elle a policia a 
mão armada, 


NEGANDO O CRIME 


Ouvido pelas autoridades pol- 
claes, “Moleque Quatro” decla- 





O MELHU.. E O 
MAIS SABOROSO 


A ULTIMA GOTA! 


eee eee 





Ana” 


rou que não sabia se tinha ferido 
“Gallego". Aggredlu-o, porque 
estava na imminencia de ser por 
elie aggredido. 

Quanto ao ferimento que pros- 


O A E A O SA O O A 


Continuam os 


ai 


Querriihas 


sa de Det enção --- “Moleque Quatro” e “Gal- 


os protagonistas da scena de sangue -- Os antecedentes 





trou o seu rival, o criminoso diz 
não ter sido por elle feito, Com 
esta negativa “Moleque Qua- 
tro pretonde preparar o- seu 
alibi: como privação de sentidos. 





Disturhios 


na Palestina 








A 


imprensa: arabe prohibida de circular por 


dez dias — Espera-se nova remessa de 


tropas inglazas 


JERUSALEM, 2º (Havas) — 
Annuncla-se que foram pratl- 
cados actos de Eabotagem nas 
Unhas ferreas, 

Importante entroncamento da 
linha entre Jerusalém e Lydda 
fo] blogqueado con grandes pu- 
dras collocadas sobre os trilhos, 
qua foram despregados. No lo- 
cal descarrilou uma locomo- 
tiva, 


SU, A CASIMIRA 


BE Nº QUE TIVER EM 
= T CADA CORTE 
JARMNCA 


lnaú ESTA MA 


côn FIRME 


NÃO 
ENCOLHE 









Parahyba quer ter 

uma estação radio- 

diffusora na capita! 
do Estado . 


O governo do Estado da Pe- 
rabyba requereu ao Ministerio 
da Viação que lhe fosse outor= 
gada concessão para estabelecer 
uma estação radiodiffusora na 
sua capital, submettendo-lhe 
ninda à approvação o local es- 
colhido para a montagem da 
mesma e Os orçamentos, plan- 
tas, &, especificações technicas 
respectivos, sendo tudo deferida 
pelo ministro, de accordo com 
n parecer da Commissão Techni- 
ca de Radio. , 








IMPOTENCIA FRA- 


QUEZA VIRIL — FRIEZA 
FEMININA 


Virilidade — S6 com comypri- 
midos VIKRILASE 


rem 


Evite a velhice prevoce e se- 
nit. A edade não Importa; 
effeitos são seguros, — lroga- 
ria Pacheco Brasileira, Silvu 
Gomes. Toda e qualquer encon!- 
menda ou informação para F 
VIEIRA SOBRINHO, ..—— Unl. 
va Pontal! 3475. — Não aceite 
similares com nome parecido, 


em Jerusalem 
SEVERAS PRECAUÇÕES NAS 
MESQUITAS 
JERUSALEM, 2 (Havas) 
Nos ultimos wqulnze dias foram 
suspensos tres jJornaes ara- 
bes, ; ! 
A nolte traiscorreu calma em 
Moulvud, Hoje Foram “tomadas 
severas preçuuções nas mesqui- 
tns, IDffectuaram-sa novas ba- 
tidus nas aldelas arubes das 
proximidades de Jerusalem. A 
imprensa judaica protesta viva- 
mente contra a-exilstevela de 
novas victimus entre os lerueli- 
tee, Vão cer enviadas delega- 
ções de judeus à presença dar 
putoridader, 
PRUNIBIDOS DE OIHCULAR 
os JORNALS ANAHES 
JBRUSALEM, 2 (A, B) — Og 
tornaes arabes foram prohibl- 
dos de clroular durante dez 
dias Watretanto, os disturblos 
continuam evas guerrilhas to- 


mum feição psrigusa cerca de 
Nablus, nus montânhas du re- 
elão. Acredita-se segundo no- 


tivias uúui chegadas que o go- 
verno britannico, além da re- 
messa de mui um batalhão de 
Infantaria, queestá sendo espe- 
vado aqui, enviará um regimen- 
to de csvaliaria 6 dois regi- 
mentos de Infantaria no caso 
das desordens tomarem aspe- 
ctu mais give, | Dois chefes 
arabes consegtulram fugir do 
campo de concentração e al- 
cançar os grupos da guerrilhei- 
ros de Nablus. Jisses dois che- 
tes chamam-se Silintyu Bey e 
Aúdel Raman, t 
TROPAS ESPERADAS EM 
JEVUSALEM 

JERUSALEM, 2 (A, B.) — 
Está sendo esperado hoje aqui 
mais um batalhão de tropas bri- 
tannivas procedente do Egypto 
em face da accentuada tensão 
entre judeus e arabes, Existem 
actuulmente cinco batalhões de 
Infantaria;. na Palestina, além 
de forçasíaereas, carros de as- 
salto e carros blindados, 

Os disturblos continuam, Na 
tarde de hontem' fol atacado 
um omnibus que transportava 
judeus, morrendo um dos pas- 
sugeiros: attingido por um tiro 
de fuzil, 





—— 


O ministro da Viação 
convidado para a 
grande prova auto 
mobiliística de do- 
mingo 


o ministro da Viação foi con= 
vidado, pelos directores do Au- 
tomovel Club do Brasil para as- 
sistir, no Circulo da Gavea, no 
proximo dia 7, o IV Grande Pre- 
mio “Cidade do Rio de Janei- 
ro”. No mesmo convite é indi- 
cada a tribuna offílcial para 
aquels ular. 





arioca 


Rio de Janeiro, Quarta-feira, 3 de Junho de 193€ 
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Atropolado o morto 
por um omnibus 


Aos ultimos minutos de hon= 
tem O omnibus 'n,. 14. da Via- 
ção Central atropelou na ave- 
nida Lauro: Muller, “proximo 
praça da Bandeira, &o operario 
Antonio Lopes, Fontes, branco, 
de. 50 annos, casado, * morador 
à rua Teixeira Macedo n, 38, 
na estação de Inhauma, que 
sem 'o devido cuidado atraves- 
sava aquella via, 4) 

A victima teve 'morte - quasl 
instantanen, pois soffreu fra- 
ctura da base do'craneo. 

O commissartio Levy esteve no 
local, requisitando 'a/ pericta da 


D, G. 1. 

O chauffeur culpádo fugiu. 

Nos bolsos: do morto foi en=- 
contrado um cartão que prova- 
va ser elle empregado 'da Cla. 
União Industrial; 

O cadaver foi removido 
o'necroterlo do I. M, L, 


Embora ferido, pren- 
deu 0 seu aggressor 


Quintino Militão, preto, .de 50 
annos, lavrador, residente & Es- 
trada de Jacarépaguá sjn não se 
dá bem com seu cunhado, 

Ha. dias, sua irmã, solicitou 
que a esposa lhe emprestasse. à 
machina de. costura, no' que foi 
attendida, . 

Hontem, go devolver a referi- 
da machina, esta velu com um 
defeito, o que fez Militão Ir á 
casa da irmã afim de recrimi- 
nal-a. 

Ah! chegado, o lavrador en-: 
controu com o seu cunhado 
Gregorio. ; 

Os dois lnomens começaram 
logoa discutir acaloradamente e 
em dado momento, Gregorio In= 
do ao quarto, apanhou um re- 
vólver e disparou Contra O 
cunhado, ferindo-o no peito e na 
cabeça 


Apesar. de ferido, | Militão 
agarrou-se a Gregorio, prenden= 
do-o e desarmando-o, 

Uma | ambulancia do Meyer 
soccorreu o ferido. | fazendo in- 
ternal-o no. H. P; Ss. 

A:policia, do - 26º districto to- 
mou conhecimento-do caso. sen- 
| do o-criminoso“autuado em fla- 

grante. 


para 
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TN AL SNPA pat 








MP PASTA pt Ra ot, 


INQUERITO 
Sobre o Petroleo 


PELO .“BRAZILIAM CLIPPER” REGRESSA. 


RAM HONTEM TRES 
MISSÃO QUE FOI 


e! 






A bordo do hydro-avião 
“Brazilian Clipper". da Pan- 
American Alrways, que chegou 
hontem dos  Estedos Unidos, re- 
gressaram eo Rio, de sua. via- 
gem & Bahia e Alagoas, JB srs. 
conmandante Ary Parreiras, dr. 
Ruy de Lima o Silva, director 
da Escola-Polyteahnica da Uni- 
versidade do Rio de:Janeiro e 
dr.. Joviano de 
director do Serviço Jeologico 
do Estado de São Paulo, mem- 
bros da Comissão da Inquerl- 


b 


OA A DO A O O DO DO DO DU O 


Para Encobrir a Fallencia 





Queimaram os livros e depois simularam “uni 
assalto à mormoraria — Gato escondido com o 
rabo de fóra — Falam os peritos da D, G. 1. 


não existe ladrão 
profissional, Isto, ju está mais 
rue sabido e els a cazão que 
tevoy oé peritos da DD. G, Ia 
julgarem simulado, o assalto 
que se dizia victima Gullherme 
TVrancisco dos Santos estabeleci- 
do com miarmoraria á rua São 
Pedro, 275, 

Fortaleciam estas suspeita, cer- 
tas vircumetascias de que se 
cercou o facto, do qual damos 
abaixo um relato completo. 


ASSALTADA 

O commissarto  Deoçleciáno, 
de dia so Is digtrioto, Tecebeu 
do sr, Guilherme Francisco dos 
Santos, w denúncia de. que a 
marmoraria, da rua São Pedro, 
da equal € proprietário conjv tu- 
mente cum: seu filho Nelson 
Francisco dos Santos, havia si- 
do ussultnda durante a noite, 

Adeantava aquelle senhor 
que Ro chegar pela manhã em 
companhia de seu filho ao esta- 
hbelecimento, verificou com 
grande surpresa estar a por: 
da frente aberta, 

Penetrando no estabelecl- 
mento-viu aquelio senhor que à 
votre havia sido forcado, 

GATO ESCONDIDO... 

Nelson, immediatumente  di- 
rigiu-se no sobrado, onde ha 25 
annos residem o sr. Felippe Jo- 
sé Agib. sup esposa e filhos. 

Ahi, Interrogou: a | senhora 
afim de saber quem-alt estivera 
e deixára a porta aberta, 

Aquella senhora responde! 
então quo o unico que all esti- 
vora durante-a -nolto, Tóra ella 
proprio, Nelson, que cerca des 
meia-noite, achava-se junto Ro 
cofre, queimando papel. 

Este negou ao que'a senhora 
se adimirou nois, naquelia occa- 


ao 


No “Rio, 





Dispostas & sanear as capl- 
tal da Republica dos individuos 
indesejaveis que e infestam 
as autoridades da 1º delegacia 
auxiliar vêm, ultimamente des- 
envolvendo grande actividade 
em torno desses elementos .de 
nacionalidade estrangeira, vin- 
dos para o Brasil, com docu- 
mentos falsos em virtude de 
seus negros promptúários não 
só nos paizes de origem co- 
mo tambem na Argentina e 
Uruguay. 


UM COVIL DE PROXENETAS 


Das syndicancias effectua- 
das durante varios dias, o che- 
fe da Secção de Meritricio e 
Lenoclnio, commissario Mario 
Moreira de Souza, apurou que 
2 casa n. 32 da rua dos Co- 
qceiros, era um covil de proxe- 
netas. 

Realizando ali uma diligen- 
cia, a referida autoridade 
prendeu os seguintes Indivi- 
duos: Daniel Goltman, polonez, 
com 52 annos de edede; Mau- 
riclo Singer, austriaco, com €0 


SS qem tm 


slão lhe perguitira “o que fa- 
zia âquella hora na-loja e que 
elle respendéu estar “matando 
baratas”, > 14 

Das negativas e nffirmativas, 
nasceu acalorada discussão, em 
meio da qual, to rapaz vibiou 
violenta hofetada' na senhora, 


“BINULAÇÃO 


Indo ao local, o commlssario 
Deovleciano: requisitou a peri- 
eia da D,. Gy T. 

O perito Barralros, examinou 
o cofre, notou logo certas par- 
ticularidades que'o levou a cror 
tratar-se de uma simulação, 


Os livros da casa, que se 
achavam no compartimento in- 
terlor do cofre, haviam sido 
queimados para | destrulr | as 
provas da fallencia. 

Junto ao cofre  fol emcontra- 
do um molio dé chuves, sendo 
uma dellas do cofre.c: 

Na parte superior, upresenta- 
va q calxa-forte, vestigio de ar- 
rombamento, feitos por pua « 
talhadeiras, 

Estes objectos, forem acha- 
dos no chão, junto a um mar- 
tello e Uma jcalxa com phos- 
phoros. | 

DETIDOS. 

Em vista disso, as autorida- 
des: detiveram. 08 mermoristis 
que. foram conduzidos, presus, 
para á delegacia dol0º distri- 
cto policial; doida 

No interior do. cofre, fu] en- 
contrada a quantia, de: 40US000. 

Nelson nega tenha estado no 
ostubelecimento durante a noi- 
to, apesar do testemuriho da gre. 
Agib e emquanto Isto, seu pae 
culpa-o, dizendo, ter elle capaz 
de. tudo, ) t 

Fol aberto Inquerito. 


annos de, edade,- e Marcos 
Francks, com 35, annos de eda- 
de e polonez, 
“Todos esses individuos são 
conhecidos exploradores do le- 
nocínio, com uma e mais escra- 
vas habitando os "bas-fonds” 
cariocas. 
OUTRO ANTRO DE INDESE- 
JAVEIS' 


Em seguida, o commissario 
Mario e os investigadores Jay- 
me e Lopes, rumaram para a 
praça dos Governadores, onde. 
na cesa n. 1, detiveram os fr- 
mãos José e Herman Bchleris- 
tein, de nacionalidade russa. 
que alí estayam ;residindo em 
companhia “das suas “escravas. 
Regina Steim e Kassaman 
Augusta, 


MAIS UM  “CAFTEN” 
PRESO 


Proseguindo- em suas 
cias, os referidos voliciaes ef- 
fectuaram a prisão do individuo 
Valent'm Luneisk, com 38 an- 
nos de edade, no predio n. 10 
da rua Paulo de Frontin, onde 
Fesidia com sua escrava, 


diligen- 


Albuquerque,, 


A 


Um aspecto do desembarque do commandante Ary .Parreiras 


DO ADD A AD A A 1) TD AD E -O C-- O- a< 


MEMBROS DA COM- 
BAHIA E ALAGOAS 





to sobre o Petroleo, que aca- 
bam'dea percorrer Riacho Doce, 
Marahu', Lobato e outras loca- 
Jidades daquella região. inves- 
tigando os Indicios da existen- 
cla do ouro negro, 


O desembarque, no aeroporto 
da Ponta do Calabouço, estores 
muito côncorrido, apesar da 
falta de noticias certas gobre a 
vtagom de regresso dos 'mex- 
mos. O “Brazilian Clipper”, que 
prrtiu da Bahia dopois das 
horas da manhã, amerissou no 
neroporto da Panair antes das 
15.30 apesar da escala feita em 
Victoria, 





Transferencia: de of- 
* ficiaes . 


Forum transferidos, por' ne= 
vessidade do serviço, os seguin= 
tes officiaes de administração: 
1º tenente Targino: Antunes de 
Oliveira, do 9º B, €C. para o 1º 
B. P, (Itajubá); 2º tenente Be- 
nedicto de Andrade, do A. G. RB, 
G. Sul para o 3º G.A.D.; 92º 
tenente Gentil Homes Lopes Ma= 
chado, do 3º Batalhão de Sapa- 
dores para o 4.G.R,G.8,; 2º te- 
nente Wilson Bacta, de Faria, do 
º R.A.M. para a D.S,Tel.Ex,, 
e os seguintes primeiros tenen= 
tes veterinarios: Eduardo: Rodri= 
gues Pinto, do O.M.P.A, para o 
2º R.6.1.4 Amphiloquio Germa- 
no da Silva, do 3º Butalhão de 
Supadores para a C.N, do Rin- 
cão, «e Theodomiro. Amarante 
Ferreira, do D.M.VY, da 8º B. 
M. para o CM.PA, 


Com os conssripios 
inigagos incapaes 


O ministro da Guerra dirigiu 
um avisa ao chefe do Departa- 
mento do Pessoal do Exercito 
declarando que as juntas mili- 
tares de saude, quando inspe- 
ecionarem os constriptos, deve- 
vão transzrever por extenso os 
diagnosticos nas copias das 
netas, OS quaes serão assignados, 
& tinta catmin, com a palavra 
“reservado”, Esses diagnosticos 
serão transcriptos. por extenso, 
nos certificados de quitação com 
o Serviço militar, expedidos pela 
Circumssripção de Recrutamento 
Militar, OT 








a 


MAIS UM BANDO 
DE INDESEJAVEIS! 


NA CASA DE DETENÇÃO 
Todos os" traficantes de es- 
cravas brancas e ladrões inter- 
nacionaes seguros na madru- 
gada de hontem, pelas autori- 
dades" da 1º delegacia auxiliar, 
serão identificados, hoje, no 
Gabinete, sepuindo, depois, pa- 
ta a Detenção, onde aguarda- 
ão o acio. poteraamental que 
manda bhanii-os do” territorio 
vacional, 
PROSEGUE A .CAMPANHA 
O dr, Democrito de Alnieida, 
que acompanha, ““pari-passu” 
as diligencias de seus auxilia- 
tes, contra essa praga de inai- 
viduos perigosos 4” sociedade, 
está inclinado a proseguir nessa 
campanh, saneadora, tendo 
para isso combinado, com seus 
euxiliares, um meio de actão 
efficiente e rapido. A crite- 
riosa autoridade, que tão bem 
Se vem conduzindo à frente 
dos destinos da 1: delegacia 
auxiliar, só merece louvores e 
psi da nossa sociedade, 
e quem se tornou um defen- 
sor incansavel, 





2. 


